
GAZETA DE C O I M B R A , de 10 de Novembro de 1928 f 

AGENTES EXCLUSIVOS COSMBR 
Condeixa, Goes, Mi ra, Miranda de 
Penela, Rolares e Soure 

d _ ^ . © 

de Ci-
L c i r f a 

Sras ie r e i o n s i s É i l o l e . Tofios os saesfmSores preferem 
irisiazeio para onírega isefflala. = 

o nos concelhos de Ar̂ anis, Cantanhede, 
/o, Monternór-o-VeSho, Louzâ, Penacova, 

6 a 

B grande quinta, projdmo 
de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, ¥4, 2.0 
— Coimbra. X 

RrrnnHl rn '°ia para comercio, em 
'AlíellUa~SI! bom local. ~ 
Casa Pais, Celas. 

Para tratar 
X 

RrrnnHl ?(1 um andar com 9 divisões fllíKllllinílJ na Estrada de S. José. 
Vila Saudade, renda barata. X 

írronrla t o u m ^ ° a n ^ a r c o m ® ^i-
flllbllUuBb visões na rua Lourenço 
de Almeida Azevedo, 5. 

T/ata-se no rés do chão da mes-
ma casa. 2 

na quinta da Arregaça, 
Ik, uma casa com 8 di-

visões. 

Sloja para comercio, em 
hom local. Para tratar, 

Casa Paes, Celas. X 

quartos, com ou sem 
pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apostolos, 33. 
-a 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tern a taboleta Modista. X 

da Beira (Região cie Pi-
JIIS VESlUUâ nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loâo Macha-
do. A B. < 

P».« compra-se uma no baino de 
l(uíl Santa Cruz. Carta a e:M re-
dacção com as iniciais B. A. X 

acabada de construir, ali^a-se 
um bom primeiro andar c m 11 

divisões, na rua Fabril, projtv .odo 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

vende-se com 18 divisões. 3 lo-
ps e paleo, situada no bairro 

alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro, n o 18. X 

[asa 
Tntnt para habitação. Alugam-se 
IQvUh bons andares perto da esta-
ç ã j do caminho dc ferro. 

Para tralar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva, Casa Tota. X 
f««|i arrenda-se com 11 divisõe-, por 
ItUOU 400$00 na Arregaça (ou Estra-
da Beira), n.o í l -1.o e aguas furtada?. 
r .ffu precisa-se de um grande, quem 
lllllb tiver e quizer vender diirija-se 
á Coimbra Editora, Limitada, ao Ar-
nado. 1 

Trinta para hospedes, precisa-se. R. 
líldUd da Moeda. 8't. X 

num dos melhores pontos da 
cidade, arrencla-se uma loja boa 

para negocio, tendo armazém anejío. 
Trata-se com Ventura Batista de 

Almeida. X 

jnq> aceitam-se que venham fre-
IlluJ quentar o Liceu ou Univer-

sidade. em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1, 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

l|[ f lfn Hadcy 3,5 II P modelo 192T 
"lulu em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

para caij<a ou escritorio, 
oferece-se dando boas 

referencias. X 
Carta a esta redacção ás iniciais 

J .M. 2-t-s 

ERinronaria p a r a e s c r i t ° r i o c o m c r c i a l ' 
ullilcyQUQ que saiba escrever á ma-

quina, precisa-se na Sociedade Poia-
rense de Mercearia, Limitada. Rua 
Adelino Veiga, 49. 1 

de praça com pratica de 
mercearia, precisa. Se-

cos fy C.a, rua da Sota, 10. X 

Fttsi'1 n t s v c o m o u s e m P e n s ã o - r e ~ 
LilUUí. UIC j cebem-se em casa parti-
cular. bom tratamento. 

Rua das Flores, 18. X 
trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advoçjfcdo ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le$. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

Fítnrtantn? do L i c c u - recebem-se 2, 
LulillSalllBJ até 13 anos de idade, em 
casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L da, rua Ferreira Borges, Coimbra 

de todas as classes de 
matematica e de fisica e 

quin.ica até ao 5.o ano, Antonio José 
Veira, rua Orienlal de Montarroio, 
•19, A. X 
InnlÓ? e f r a n c ^ s ' e,\plica-se a alunos 
lliyicii do liceu ou a outra qualquer 
pessoa, com o melhor método e abso-
ta competência. Informa-se na rua do 
Correio 52-2.a. 3 

Jr jn na rua Joaquim Antonio Aguiar 
Llíjd n.o 92-94 arrenda-se do dia um 
de Dezembro em deante. 

Para tratar, com o proprietário, 
rua Adelino Veiga n.o 30. 1 
n.pann dá se sem dormida em casa 
JrelISdU particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade, 24. X 
H)>H> de estudo em bom estado, 
rldllU vende-se. Olivais, 20. 3 

alugam-se corn ou sem mo-
bilia, na Couraça de Lis-

b"oa, 95. X 

amplos e com luz electrica-
alugam-se, com ou sem pen-

são. Para tratar, na rua das Padei, 
ias n.o 72.Í 3.0-E. 

Preços módicos. 7 

com ou sem mobilia amplos, 
esplendida casa de banho e 

h z electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
no mesmo Largo, n.o 5 a 7. X 

Torroilflt baratos P a r a pequenas cons-
IKIIEÍIUJ truções. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trespassa-se casa para armazém, em 
>|IUiíiií! iSS botn local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. X 
nn em boas condições um 
k>b bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Tri pfmftH-Çn um estabelecimento de 
ãfjJusíQ Uu mercearia, com boa 

clientela na rua Eduardo Coelho, 38. 
Tem casa de habitação com agua 

e luz. 
Traia-se na mesmo. 5 

n-SMJirn u m a loja projíimo do 
iti&ptiiíU eC Palacio da Justiça, ren-

da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se X 

Usudl Í0 n a e s ' r a d a c-c Coselhas, 
«'"iiíisi Um um lote de terreno, com 
vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

Vsnoo-se 
n.o 23. 

mobilia de casa de jantar 
em mogno. Rua da Sofia. 

3 
m uma mobilia incompleta 
tfB em bom estado por meta-

de do preço. 
Informa Antonio do Vale, rua 

Adelino Veiga, 16. 

íí 7-1 

P ' . : Í 

V; i i5> 

E s o r e s s r s i a © r â p í á s - s 
ay 

F â S u t a e f í á ^ s n i r i i i í s í 
em «5? 

Si ífúr.áo tv.sreo} de 
Í3BB áe í iHi ío <S« 

w iKhvs»fiífçaáí? -'í 

Vact rom Gi l C o i z p z n y 1 

UnnJ» casa coin quintal, agua e 
itiifi.i Bw electricidade, jardim, ar-
vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Calhabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

nn prensa de co >iar e taboleta 
"id de 2, X0.60. Tur1 o em es-

tado de novo e por preço vantajoso. 
Rua Visconde da Luz. 22, l.o. X 

1'GHffO Çfl metros de terreno pvo-
BC prio para construção na 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

UlR^T ÍO m 0 ' ° Harlcy com side-car, 
sCuilu tu estado nova. Comercial 
Coimbra, L.da, Rua da Sofia, n.o 149. 
Coimbra. 2 

íe-s alguma mobilia na Coura-
ça de Lisboa. 101-3 o. 2 

l.o sedar e loja para negocio, arren-
da-se na rua Adelino Vei-

ga, 58. Para tratar com o proprietá-
rio ou com A. Amado, iua Ferreira 
Borges. 2-a 

30 ffSntíSS emprestam-se. Dirigir ao 
U LUÍiiJS cartorio do sr. dr. Calisto. 

A insua da Ponte de Santa 
Clara. 

Também da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrads. 

Para tratar corn Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. 

ti. -^Jy í 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi 
sões. luz electrica em tcda~ 
as ( 'ependencias, paragem do 
electrico á porto. 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio) , y 

@ M S t a i P J í a s á s e (Deten-
tor do Grand Priji Mundial), 
o preferido pelos concertista^. 
_ £ © c í i & t v e S M a r r a r e s e a . * -
WSí.SãWB.tt e outros autores, 
garantidos, desde 5 500$00, 

Auto-Pianos 
WM&les, pedais e electiicof-, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único corn 
dispositivo de (jíprevsão, des-
de 11.000$00. 

dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

-Por es- _ 
pecial óeferencia, poòem ver j 
o piano &msúesv J£mt&,! 
na resióencia óo sr. Peóro-
so óe Lima, Travessa óa 
Matemática, 10. 

P-Í fôâ I1H 
i l l i i l t p l b ^ c 

w a r i p fel 4 * VS » ti N b Cj a in c< Sa í « H M s'-a 

11 I ® l * l i l i S I n 
fci S W i Ih p fe ?», tfl VáSS ií: g r U Í § M F-l l i y m t? j t ?< 

l^i l i l ÍM&b -n s i i i i n ti IUIIHÍI 
a 

M l e l i r e s s m mais r o s l s f e i n 
P A R A E N T R E G A I M E D I A T A 

A G E N T E 
71' Mamo is ovais 

úriuãgã d a oPáSiHíH, 2 ' S . — tS&His i&zãn . 

kfí 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t u r a d a s u a c a s a 
T7t TT -htegancia, higiene e Economia M 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, do Almada, M 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA. Loíário Lo- 0 

pss Ganillto. Praça 8 dc M ito 
fc .4 

m Telefone 453. 
R u a r a ^ í <3 SB C O I M B R A 

Êá à U íi E ii 

T Í D S U Í S Í I O , Levigeíis nulmices 
e Lisipozas a s ico 

— DE — 
í i íPi íHtl M c a n r o m p r a kmd ntâOES m < j 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? oueira munda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no P.-^tio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a feiro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
no-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

E:-?ci casa impõe-se pelo 
de seus trabalhos e esnie.ro 

Oror 

temo de sua pnlavra. 
e luto em 48 horas 
i vs-ptir. X 

Prap Éa Comorcio n. 1 a 4 
Assucares de San ta l u a e 

Matosinhos. 
Caié de S. Tomé, Moca 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preç i do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. 

& F ^ f f i i s a [SIFÉÍPF ÍOPPIPÔFÕ^ NRPÍPPTSFP?? 1 1 ã T ' P a w » u í « s i s U i t w i . itbjiisãcsiia^tfe» 

1 Ariiiozeio e EscrilOrlo: 
LU J1U R a a da S e t a , 8 - R. do Poço , 1 

Ps f'i 3 ' í t \ n r i i c * f ^ 
í V i u u i b l •a 

Executa com muita pe fei-
ção. vestidos e casacos para 
senhores e ci ianças. 

Praça da Republica, 36-3.o. 

k ê ^ u m l M ^ m 

TONICO P O D E R O S O 
Depositários: Centro Co-

tnercial de Drogas, Ld.a. 
Praça do Comercio. 27 l.o, 

Coimbra. 5 

§1. 

y 2 È? SÍS Is S 
tif ú iai yl u ití | í 

i l l l l l P í l l 

a B J í S H -f i l z i í t s 

NA C A S A DE 

Julio I [ l ia PIÊ S f i e 
AVENIDA NAVARRO 

B i M e i 8 frseções í vonila 
Dara os 400 conlos 
a 17 de Havenâro 

V. ' 

1 
. p H 

tf u íl Cs U u xlu / h 'ú i 

u n u u U j i; i irfTirir l 
li' 

s JiW/ 
Í U D O fAORfíE!!! / / / f 

/ / 
H E R C E U E J G 5 

P U L G A S 

FORMIGAS 
B A R A T A S p 

T R A Ç A S 
0 5 O U T R O S 

. . _ i E C T 0 3 p j 
—-Jb!» 

Saa Formosa, m - POSTO 

— C O I M B R A -

Ag02ls B depsííario da mm losé òa IM Msia & c .a , U s a 
Tem em armazém, á consignação, para er.frega imediata . 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro, Sicupira, Macacaubv Pau Amarelo 
Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasi'. Serrada em pranchas 

RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, .le todas as 

espressuras e até 10 melros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para toda; as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boòan e para poços fundos. 
LOUCAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos 
FERRAMENTAS: Para canalisadores. 

Coif. P. ios Caminhas ii rerro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 18D'l 

Caijta de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
gueses, os herdeiros de Domingos 

j Bernardo dos Santos, conferente em 
Lisboa p., Divisão de Exploração, con-
tribuinte n.o 3775 á pensão de sobre-
vivência por ele legada, como Contri-
buinte da Caij;a de Reformas e Pen-
sões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1908. con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de Margarida de Jesus Mon-
teiro dos Bantos. também conhecida 
por Margarida Ramos e ainla por 
Margarida de Jesus, Maria José. Isau-

! ra. José e Joaquim, viuva, filhas sol-
j teiras e filhos menoies. 
i Findo este praso será tomada de-
| liberação, na conformidade das dis-

posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efe tos. 

Lisboa, 7 de Novembro de l928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, ( a ) A/. Barqueira. 

, 8 
•m 
iroâ 

1 

Â M A I S Â N T Í 0 A DE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

C&amaúas a p s l p s í liara p r a 0 íeleí. 698 
Pua Joaquim Antonio o Aguiar, 33. 

m 
i l i l | | | | | | | l III r

5 h p e t b s 
, . „ . ! 11% B i k e 
BES" 

Vende ao preço da fábrica o estanqueiro desta cidade, 
José Maria Maia. Mercearia Maia, Calhabé, 109. X 

'ri 
% 

'' v " li 
jr* ^.«fit & A 

COMPANHIA DE SEGUROS 

> I t a i 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

5 

D 

irasr l S. 

t i 

Gaplia! oooi londo fie rsssrua, suais de 18.000:00 
oo marcos oyro, equiuaianio a niols 

ds Esc. 0i08S.000$00 
A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 

p o r con t r ac to com a MENNHEIMER V. G.. 
g a r a n t e era abso lu to t o d a s a s obrigações , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em com-
pe tênc ia t odos o s s e g u r o s . 

D 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & C.S, SlSCíS.: CASA E A V A N E Z A S 

c n e í i í a m p a r a u m f a t o c h i c a . t 

f í , , ir 5 JL A 
? 

Vendemos tnais a preços s>m competencia, camisolas 
de . gasalho, lã- em lio, a O. 

Xadrez de lã. lindos padrões, a 
Costeletas, desde 
Veludos para casacos de senhora, desde H S & O O . 
Flanelas de 2 pelos, de l.a, a 
Sapa tos de agasalho, o maior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senh . r a e criança, a preços que só es-
ta casa faz! 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscado?, a ; Breter.nas, a 2 $ 5 0 ; Cobertores 

de lã, a 

Praça do Comercio 17,98, 09 e 109 

Jt &É3M&ÁSÍÃM3 
CorresDongeBíe, OAZíLIQ XAVIER BB ANDRADE, Sucessor 

Rua Corpo de Deus . 40 

ío"Br. Cenlaizf 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofer.sivos para as crianças. 
A' venda ern todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 
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A 
lulgosiesío importante 

N( [O Tribunal desta cida-
de realizou-se ontem 

o julgamento do ejc-comer-
ciante sr. Abel Amado de 
Carvalho, que era acusado 
de quebra fraudulenta. 

A defesa, a cargo do dis-
tinto advogado, sr. dr. Octa-
viano de Sá, foi brilhante, 
tendo conseguido a absolvi-
ção do seu constituinte. 

Foi mais um triunfo con-
quistado por aquele causidi-
co, motivo porque o felicita-
mos. 

Agressão 
NO Banco do Hospital 

recebeu tratamento 
Anibal do Vale, de Vila Nova 
de Cernache, soldado do Gru-
po da Administração Militar, 
que ali foi agredido com duas 
facadas na cabeça. 

Como autores da agres-
são foram apontadosJoão Pro-
telado, Antonio Marques e 
Armando Fernandes Geraldo, 
daquela localidade. 

Processos s n i o s 
JELO sr. dr. Beça de 

Aragão, fo^am julga-
dos sumariamente: 

Antonio Figueiredo, car-
pinteiro, por desobediencia á 
policia, condenado em 110$00 
que não pagou, motivo porque 
recolheu á cadeia; Joaquim Go-
mes Adelino, sapateiro, por 
ofensas corporais, condenado 
na mfulta dc 320$00, que pa-
gou. 

Socorros nrgsales 
[O Banco do Hospital 

da Universidade, re-
cebeu tratamento, o serralhei-
ro João Ferreira de Sousa , 
residente no Alto de S. João, 
com ferida contusa na região 
malar, com descolamento, por 
se ter esbarrado, quando se 
dirigia a esta cidade montado 
numa biciclete, com a maqui-
na-cilindro que anda a traba-
lhar na Estrada da Beira. 

c i m í i t b s t 

FALECEU o sr. José de 

Oliveira Gendre, em-
pregado no comercio, filho do 
agente comercial sr. J o s é de 
Oliveira. 

— Faleceu na Povoa de 
S. Martinho do Bispo, o sr. 
Antonio Gaspar Ladeiro, pai 
estremoso do nosso presado 
amigo sr. João Gaspar de 
Matos, construtor civil, a quem 
enviamos os nossos sentidos 
pêsames. 

— Finou-se esta madruga-
da a menina Maria de Lour-
des, filhinha querida do nosso 
«migo sr. Antonio Mendes 
Galvão. 

,. Avaliando a dôr do pai 
» estremecido, enviamos-lhe os 
& nossos sentidos pesames. 

N( [O desafio jogado no 
domingo, no Campo 

do Arnado, entre o Spor t Club 
Conimbricense e o Beira-Mar 
de Aveiro, ganhou este por 
2 a 0. 

+ + + 

A C O M I S S Ã O angaria-
dora de fundos para 

a construção em Coimbra do 
Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, vai solicitar 
da Associação de Football a 
marcação do dia para a rea-
lização do desafio entre o 
União Football Coimbra Club 
e o Sporting Club de Espi-
nho, para a disputa da ma-
gnifica Taça Mortos óa Guer-
ra, que ha dois anos foi já 
disputada por aqueles grupos, 
resultando um empate. 

Ciclismo 
A ; S provas ciclistas rea-

lisadas, no domingo, 
pelo Triunfo Atlético Football 
Coimbra, e que despertaram 
grande interesse nesta cidade, ' 
foram ganhas, por Eduardo 
Bernardo Ferreira e Joaquim 
Rito, do União, respectivamen-
te nas provas dos fracos e 
fortes. Joaquim Rito, conquis-
tou a taça A Portugal, para 
o seu Club. 

i s e l v u e i i 

EM S. João do Campo, 
donde é natural, foi 

prêsO e conduzido para esta 
cidade, o serviçal José dos 
Santos , de 18 enos de idade, 
que é acusado de ter pratica-
do um crime. 

CONSELHO de Arte 
e Arqueologia, da 

2 a Circunscrição, na sua ses-
são de 11 do corrente, apro-
vou um voto de profundo pe-
sa r pelo falecimento do seu 
vogal dr. José Rodrigues de 
Oliveira, ouviu ao seu presi-
dente a exposição da ultima 
tentativa para fazer desapa-
recer a Igreja de S. Bento e 
das deligencias que se em-
pregaram no sentido contra-
rio; e depois de tomar conhe-
cimento de vários assuntos 
pendentes, resolveu que a ho-
menagem projectada á me-
moria do Dr. Teixeira de Car-
valho, se realise no projcimo 
mês de Janeiro. 

Pinto Loureiro 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(era frente dos Paços do Con-
celho ). 

mo mm 
EN C O N T R A S E n e s t a 

cidade o sr. José Go-
mes, representante do Circo 
Ivanof, do qual é secretario, e 
que vem ultimar com a em-
presa do Coliseu de Coimbra 
a cedencia daste para uma 
serie de espectáculos daquela 
conhecida e apreciada com-
panhia menagière. 

José Gomes, que foi o apo-
derado do paraquedista Mar-
gutti, e do acrobata Massa 
Vaz, que Coimbra já conhece 
como pessoa que aqui tem 
trazido sempre novidades, vi-
sitou a nossa redacção. 

Esperamos que a empreza 
do Colizeu de Coimbra reali-
se o contracto, pois que o 
Circo Ivanoff reco nenda-se 
não só pelo seu notável elen-
co artístico, de 45 figuras, co-
mo pelo facto de pessuir trin-
ta e cinco feras, entre as 
quais desassete leõ-^s, caso 
único até hoje em Portugal, 
e transportar o seu material 
em 10 vagões. 

TORROSELO, 9 . — O cri-
me de S. Gião, praticado por 
José Catraia, e de que foi ví-
tima Cristiniano da Fonseca, 
emocionou profundamente não 
só aquela pacata freguesia, 
pouco habituada a tais sce-
nas, mas as terras visinhas, 
onde ambos eram geralmente 
estimados. 

D ; z s e que tanto o Rola 
como o Catraia te encontra-
vam embriagados, razão esta 
porque tiveram a altercação, 
ao que parece, motivada por 
ciúmes. 

Entre o povo daquela hu-
milde terra é bastante lamen-
tada a si tuação do criminoso, 
pssim como da vítima, que 
dei tou viuva e 4 filhos me-
nores. 

As autoridades de Olivei-
ra do Hospital, continuam em 
averiguações. — C. 

S e s s ã o de 10-XI-1928 
PASSAGENS 

Vizeu—José de São Bento Bu-
lhões e mulher, contra o dr. Antonio 
Alvaro da Cunha Fortes e esposa. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 

JULGAMENTOS 
Portalegre—João Romão Teno-

rio, contra João Martins Coelho e 
outro. 

Confirmada a sentença. 
Cantanhede — Reinaldo Domin-

gos Arneiro, contra o M. P. 
Elevada a pena para 18 mèses de 

prisão correcional, mas ficando sus-
pensa por quatro anos. 

Coimbra (2.a Vara — A firma Ad-
coch fy C.a, contra o M. P. 

Confirmada a sentença. 
Santa Comba Dão — Albano Abel 

Fernandes de Abreu, contra Manuel 
Francisco Cró. 

Negado provimento. 

N< [O Quartel General da 
II Região Militar, 

reuniu-se ontem a Comissão 
Executiva do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, a 
que presidiu o coronel sr. 
Fischer. 

0 engenheiro sr. Abel Ur-
bano, presidente da Comis-
são Administrativa da Cama-
ra Municipal ejípoz as modi-
ficações que vão ser feitas 
em frente do Teatro Avenida, 
lembrando a conveniência de 
ser ali colocado o monumento. 

A lembrança do engenhei-
ro sr. Abel Urbano, bsseia-se 
em que o local escolhido para 
esse fim, não obedece ás con-
dições desejadas, por ali ficar 
encoberta a obra que vai ates-
tar os esforços empregados 
pelos nossos soldados nos 
campos da batalha, onde mui-
tos perderam a vida. 

A Comissão deliberou que 
o sr. major Belisário Pimenta 
se aviste com os membros do 
juri que aprovaram o projecto 
e o local, para se pronuncia-
rem sobre a lembrança do en-
genheiro Sr. Abel. Urbano. 

1 ornou ainda conhecimen-
to sobre as modificações a 
fazer na base do projecto e 
deliberou sobre a forma co 
mo deve ser leito o contracto 
para a sua construção. 

Criança atropelada 
' 0 1 ontem atropelada na 

rua Ferreira Borges, 
uma criança de 14 anos, que 
recebeu um ferimento no coi-
ro cabeludo. 

S Â C E L A R 
ADVOGADO 

Mudou ou seu escritorio 
pai^a a Rua da Sofia, 37-1.°. 

i D á W o M â h r m i í f e l w e r k B i e l e f e l i i 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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FOI grandiosa e de um 
alto significado pa-

triótico, a homenagem que a 
cidade de Coimbra prestou, 
no ultimo domingo, á memo-
ria do heroico lilho desta ter-
ra, o tenente José Herculano 
de Campes Rego. cujo nome 
já esculpido em letras de oiro 
na historia brilhante de Por-
tugal, ficou agora perpetuado 
no mármore, e mais intima-
mente ligado ao passado nS-
bilitante desta lin, o. terra, da 
qual muitos filhos seus tem 
dado á Patria nobres exemplos 
de abnegação e heroísmo. 

Justa consagração foi essa 
que a Agencia da Liga dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra, tomou a iniciativa e a que 
a cidade de Coimbra, tão lar-
gamente se associou, demons-
trando essim que não esque-
ce o nome daqueles que a 
teem honrado e engrande-
cido. 

E entre estes conta-se o 
tenente Herculano Campos 
Rego que nas plagas africa-
nas, morreu estoicamente á 
frente do seu pelotão, presti-
giando e honrando a sua Pa-
tria. 

Escolheu a Agencia da 
Ligo d o s Combatentes da 
Grande Guerra, o dia festivo 
do aniversario do armistício 
para a inauguração da rua 
do Tenente Campos Rego, dia 
de lesta universal, porque to-
do o mundo sentiu esse me-
donho flagelo que foi a guer-
ra. Ele não podia ser mais 
proprio para que Coimbra glo-
rif icasse também o seu herói, 
e fê-lo com galhardia. 

A entreis da l a d e i r a á Agen-
cia da Lisa dos Coiafia-
tentes da Grande Guer-
ra, e a iniíiosição das 
insiflnias da Cruz de 

Guerra de l . a classe 
A's 15 horas na Praça da 

Republica estava formada uma 
companhia do 2 o Grupo de 
Metralhadoras, sob o coman-
do do capitão sr. Galvão, com 
a respectiva banda. 

Viam-se ali a oficialidade 

á memoria do 
Campos 

• 
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da guarnição da cidade, cor-
porações de bombeiros, esco-
teiros, policia, representantes 
das autoridades, associações 
de Coimbra, com os seus es-
tandartes, Turismo, Sociedade 
de Defesa, cônsul do Brazil, 
imprensa, etc., etc. 

Ao numeroso grupo de 
combatentes da Grande Guer-
ra, entre os quais se viam al-
guns mutilados, foi entregue 
a bandeira oferecida pela Li-
ga dos Combatentes da Gran-
de Guerra, á Agencia de Coim-
bra. O es tandar te é então 
conduzido pelo combatente sr. 
Ismael Teixeira de Sã . 

O comandante da II Re-
gião Militar, coronel sr. Fis-
her, que representava o sr. mi-
nistro da Guerra, colocou na 
bandeira es in^ignias da Cruz 
de Guerra de l.a classe, com 
que o governo a galardoou. 

Finda que foi esta cerimo-
nia, que impressionou viva-
mente a assistência, consti-
tuída por centenas de pes-
soas, organisou-se em segui-
da o cortejo para a rua n.° 
11, á qual ia ser dado o no-
me do Tenente Campos Rego. 

Chegado que foi ali o im-
ponente cortejo, já no local 
se encontravam algumas cen-
tenas de pessoas. O prédio 
em cujo cunhal foi colocada 
a lapide, encontrava-se linda-
mente ornamentado com col-
chas de damasco que pendiam 
das janela®, onde se viam 
muitas senhoras, que davam 
uma nota alegre e festiva a 
esta patriótica consagração. 

A inasioaracão da Roo Tenen-
te caniníss Hefis. Dis-

cursas patrióticas 
Junto ao prédio onde ia 

ser inaugurada a lapide, en-
contrava-se uma mêsa sobre 
um eotrado coberto com uma 
alcatifa. Aos l a d o s vasos 
com plantas e flores. 

Tomou a presidencia o co-
ronel sr. sr. Fi.sher, que tinha 
como secretários os srs. Ser-
gio de Castro, governador ci-
vil, e dr. Ambrosio Neto, que 
representava a Camara Mu-
nicipal. 

Junto á mesa da presiden-
cia via-se a sr.a D. Lucinda 
Laura Campos Rego, irmã 

do .dorioso tenente Hercula-
no Rego. 

O seu irmão tenente sr. 
Campos Rego, leu te legramas 
e cartas de adesão a esta ho-
menagem das Agencias da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guorra, de Aveiro, 
Setúbal, Abrantes, Elvas, Lei-
ria, do capitão Bartolo Alon-
so Simões, companheiro de 
guerra, do tenente Herculano 
Rego , c o m a n d a n t e Pedro 
Curado, que foi prisioneiro de 
guerra dos alemães; e do sol-
dado José Gomes Adão, de 
Te rras do Bouro, que se ba-
teu em Nhamacur ra . 

Em seguida, discursaram 
os srs. Manuel S imões Al-
berto, l.o aspirante a oficial 
em nome dos soldados com-
batentes de Africa; Eduardo 
Augusto Faria, peia revista A 
Guerra; o estudante Basilio 
Barros, em nome dos repu-
blicanos da Esquerda Demo-
crát ica; o estudante M a n u e t 
Anselmo, em nome do jornal 
republicano A Voz óo Povo, 
de Coimbra, e capitão Carlos 
Tavares Afonso dos S a n t o s 
(Car los Selvagem ), em nome 
da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, que pronun-
ciaram brilhantíssimos discur-
sos, onde foi traçado o perfil 
do tenente Herculano Rego, 
como estudante, artista, re-
publicano e militar, cujas qua-
l idades foram exal tadas em 
f rases buriladas, cheias de pa-
triotismo e de saudade pelo 
her^i. 

O major do secretar iado 
militar sr. Mário Flerculano de 
Campos Rego, descerrou en-
tão a lápiJe que se encontra-
va coberta com a bandeira 
nacional. 

A banda e s c u t o u a mar-
cha dos Combatentes da Gran-
de Guerra, desfilando depois 
as tropas em marcha de con-
tinência perante a lápide. 

* * * 

A lápide, um trabalho mui-
to distinto, do artista des ta 
cidade, sr. João Machado, é 
encimada pela Cruz de Guer-
ra, em bronze, oferta do sr. 

(Continua na pagina imeòiata) 
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NAO podem os terrenos das ruas principais desti-

nados a construções, continuarem a ser verda-
deiros focos de imundice uns e outios a desfeiarem aqueles 
locais com velhos tapumes e silvados. 

O quintal que está nas traseiras de um prédio pegado 
com o cinema em construção na Avenida Navarro, está des-
feiando aquele local. Bem sabemos que a lei permite jar-
dins e quintais dentro da cidade, mas também sabemos que 
a Camara pode e deve mandar modificar aquele local no 
mais bonito sitio da cidade. 

O terreno em frente á Manutenção Militar na Avenida 
Sá da Bandeira, onde era a fonte, que, sendo do Município 
o vendeu ha 3 anos para construções, a té á data ainda nada 
ali se fez. Crescem para lá as silvas, desfeiando aquele 
lindo local que é digno de melhor sorte. 

A rua de Castro Matoso, é uma das ruas mais concor-
ridas dos nossos visitantes, pois o movimento de carros para 
a alta é todo por ali. Existem por lá terrenos que servem 
de montureira, onde ha muito deviam ter sido edificados 
prédios, para o bom aspecto da rua, que foi aberta ha mais 
de 20 anos. 

Na rua A l e j a n d r e Heiculano, lá continua um terreno 
onde não ha meio de construir ali um prédio, apesar do seu 
dono já ter sido intimado a faze-lo. E' certo que a posse 
desse terreno está pendente do tribunal, mas essa questão 
parece que se eternisa. 

Ao cimo da Avenida Sá da Bandeira, ejcistem terre-
nos que pertencendo á Camara, os vendeu ha anos, terrenos 
estes que estão transformados num verdadeiro silvado e que 
desfeiam aquele lindo local. 

Na rua Lourenço de Almeida Azevedo, ejdste um ter-
reno pegado á Quinta da Rainha que nem sequer veda-
ções tem, o qu-* causa admiração a toda a gente, pois ali 
fazia-se um lindo prédio. 

Na mesma rua* aquele prédio que foi devorado por 
um incêndio ha anos, lá continua com as suas paredes nuas 
e denegridas. 

Na rua Antero Quental ejíistem dois terrenos destina-
dos a construções um com um tapume feio a desfeiar o 
local, outro servindo de montureira aos habitantes das pro-
ximidades, na falta do carro do lifto. Estes proprietários já 
foram intimados a fazerem construções, mas até á data tudo 
continua na mesma. 

Siga a Camara o ejcemplo de Lisboa e Braga. Es-
tas intimaram os donos dos terrenos das ruas principais 
a iniciarem as construções no praso de seis meses e a ter-
minarem no praso de dois anos, porque se não o fizerem 
ejípropiam lhes os terrenos para serem vendido . em hasta 
publica e elas que o lazem, é porque a legislação lho 
permite. 

No largo Miguel Bombarda lá continuam os tapumes 
juntos do Café Montanha e sabe Deus porquanto tempo. 

Siga a Camara o seu ejcemplo que ninguém a cen-
sura, pois não é justo sacrificarem o embelesamento da 
cidade, porque meia dusia de relapsos não querem vender 
os terrenos nem constituírem prédios. 

A v i a g e i a e r e a a 
M o ç a i a S i p e 

(Da página anterior) 

quando um mar de água se desenca-
deou sobre nós. A naluresa revolta 
ameaçava-nos o equilíbrio dos apa-
relhos. Não houve tempo para hesi-
tações. Rompemos e vencemos de-
parando se-nos, paia além daquelas 
nuvens de chumbo, daquele muro 
espesso e sombrio, um esplendido 
campo de aviação com hangar que 
a Direcção de Aeronautica de Paris 
jião havia assinalado nos nossos 
apontamentos. Calcule, caro cama-
rada, a nossa agradavel surpresa. 
Eaterramisum pouco excitados, mas 
sitisfeitos. 

— Qual excitados ? Encharcados 
é que nó» ia-mos — berrou de lá o 
Pais Ramos, já metido na cama. 

Não havia o direito de prolongar 
a entrevista àquela hora da noite, a 
seis horas da partida, fatigados por 
bailes, abraços e sessões de homena-
gem. Pi eparávaino-nos para sair á 
francesa. Apercebidos da tentativa 
não consentiram e atalharam-nos a 
retirada acrescentando : 

— Foram 320 quilometros bem 
amachucados, mas os Vickers aguen-
taram-se com galhardia. 

No proposito decidido de pormos 
termo á narrativa, saltámos 9 étapes 
e perguntámos : — Quantas horas o vôo a S. 
Tomé? 

— Duas horas exactas. Saímos 
de Port Gentil ás 13 horas e 27 mi-
nutos, 20 minutos depois deitámos 
de ver terra e ás 15 horas e 27 mi-
nutos, aterrámos. Como a visibili-
dade era pequena, exagerámos pro-
positadamente e coeficiente de cor-
Tecção do vento e quando avistámos 
a ilha já estavamos junto dela. O 
nevoeiro era espesso e com o exa-
gero que demos á correcção, enccm' 
tramo-nos um pouco mais ao sul. 

Relatai am então os ilustres ofi-
ciais que a recepção foi entusiástica. 
O terreno do campo era ondulado. 
Se a aterragem havia sido fácil, 
feita paralelamente ás ondulações, a 
descolagem teve de ser em sentido 
perpendicular por causa da direcção 
do vento. Foi penosa e arriscada. 

— «O meu avião, grita de lá o 
capitão Viegas, de cada onda que 
vencia, mergulhava o focinho na on-
da seguinte. Se á terceira Jhe suce-
desse o mesmo estou convencido que 
se escaqueirava aquilo tudo». 

E numa linguagem sugestiva o pi-
loto explica o que fez, empregando 
uma expressão interessante que se 
nos varreu da memória. Não sabe-
mos reproduzir a manobra suprema 
na emergencia, n as temos a impres-
são de que papou quanto pôde pelo 
aparelho, cingindo-se a ele instinti-
vamente como os cavaleiros fazem 
aos pur-sang de corrida inclinando-
sè para a frente sobre eles, no lance 
dif eil dum obstáculo perigoso. 

Iniciaram o regresso ás 11 horas 
« 22 minutos, deitaram de avistar a 
ilha 31 minutos depois. Envergaram 
costa dc Africa ás 12 horas e 75 mi-
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15 de N o v e m b r o 
Novos jornais. — Princi-

piou a publicar se nesta ci-
dade o Jornal óos Artistas, 
folha dedicada ás classes 
operárias. S ã o seus redacto-
es os srs. Adelino Veiga, B. 

M. Costa e Silva, Anib í l Au-
gusto Pereira. Colaborado-
r e s : Dr. Abilio A. da Fonse-
ca Pinto, J. Martins de Car-
valho, A. A. Gonçalves, Ame-
ia Jarir.y, D. Guilhermina J. 

M. C. Silva. 
Também deve sair breve-

mente A Acaôemia, jornal 
literário, scientifico e noticio-
so. redigido por estudantes 
de Direito. 

Pela imprensa 
" V o z D e s p o r t i v o , , 

ENTROU no 3.0 ano da 
sua publicação este 

nosso presado colega local, 
que ao desporto tem dedicado 
toda a sua ejdstencia. E' diri-
gido pelo nosso amigo sr. dr. 
Amadeu Rodrigues, a quem 
o desporto nacional alguma 
coisa já deve. 

Ao nosso colega deseja-
mos uma longa ejcistencia. 

" G M o n i i e p , , 

REVEMENTE aparece-
rá nesta cidade mais 

um jorn-l académico, intitu-
lado O Monóego. 

Coimbra, terra de encantos 
\ 

F( 01 com um suspiro 
óe veróaóeiro alivio 

que coloquei a valise na re-
òe óas bagagens e, óepois 
óe acender um cigarro, òei 
me ao velho habito óe ana-
lisar as pessoas que comigo 
viajavam. 

O tempo corria mal, a 
chuva fustigava os mirones 
que faziam a rua óo Ouro. o 
frio começara já a f izer óas 
suas e, a não ser algum co-
merciante em cala óe negó-
cios ou algum amjto+o cm 
cheiro òe conquista, pouca 
gente se arriscava a òeiyar 
o conchego óo lar, o ca ali-
nho quente e borralhento ou 
o livro ainóa com uma pá-
gina rnarcaóa da leitura. 

O r á p i d o p o z s e e m mar-

cha óepois òum ruiòo eppe-
torante óe ferros velhos e 
óe engates entrechocanóo-
se, e uiva senh< ra com per 
nas óe requeijão começau a 
fazer uma série óe recomen-
óações a um miuóo que le-
vava com ela, repetinóo-lhe 
òe três em três minutos: 

•— Não ie desbruces, Ar-
nesto! Este rapaz é a mi-
nha desgracia. 

En ta bolei conversação 
com ela c, ao Hm òum quarto 
óe hora 

óante! A.i que coisa tão qi' 
ra ! E gargalhava alto ba-
tenóo grossas palmaóas nas 
côpas cobertas óe setim. 

Passaram mais óuas es-
tações nas horas óe estalar 
e, como eu começasse a óe-
corar os avisos aos srs. pas-
sageiros, a cavalheira in-
quiriu : 

— Mas o senhor é mes-
mo óe Coimbra ? 

— Não sou, mas tenho lá 
bastantes amigos. 

Coivpuz o laço óa gra-
vata. alisei o cabelo e òecla-
rei solene, apresentanóo-me: 

— Eu sou o Severo Faria. 
Olhou para mim. Poz o 

inóicaóor na testa e no fim 
òum certo tempo óeclarou: 

— Não conheço. Nem 
nunca ouvi falar nisso. 

Senti um estremecimento 
pela espinha acima e óese-
joso óuma vingança que tos-
se òesforra ao mesmo tem 
po, segreóei lhe então: 

— Estive a brincar consi-
go. Peròõe me. Não me cha-
mo Severo Faria, sou sim-
plesmente Luís óe Camões, 
o homem que escreveu os 
Lu í^das. 

Rebuscou no sótão óa 

C < Ã . D < O A 
X j O próximo domingo, pe-
- » - l a s 14 horas e meia. 

realiza-se a reabertura soléne 
do C. A. D. C , sendo confe-
rente o sr. D. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira, arcebispo de 
Mitilene. 

| nutos, aterrando em Port Gentil ás 
13 horas e 13 minutos. 

— l"oi arriscada a travessia ? in-
terrrgámos com curiosidade. 

— Não. E' pouquíssimo tempo 
para o raio de acção destes Vickers, 
num vôo normal. 

— Mas num caso de mau humor 
do motor, com qualquer panne, é que 
o terrain é mole de mais para apa-
relhos com rodas, acrescenta espiri-
tuosamente o capitão Viegas. E bar-
quinhos por ali nem um para boia 
flutuante. 

— E' muita agua, camarada, mui-
ta agua — remata o chefe da equipe 
a rir-se. 

Despedimo-nos abruptamente pn-
ra os deitar repousar apagando com 
rapidez as lanpadas electricas. 

A's 8 e meia horas no Campo da 
Aviação. 

E' manifesto o contentamento dos 
que vão partir. Ouvimos sem inter-
rupção as ultimas palavras : ^ 

— Tome lá o roteiro-horario que 
vamos começar agora: 

Loanda-Benguela, 500 quilome-
tros. em 3 horas e 20 minutos de 
vôo; Benguela-Silva Porto, 500 qui-
lometros, em 3 horas e 20 minutos; 
Silva Porto-Kazombo, 670 quilome-
tros, em 4 horas e 30 minutos ; Ka-
zombo-Brohen Hiil, 900 quilometros, 
em 6 horas ; Broken Hill-Tete. 600 
quilometros, em 4 horas ; Tete-Beira, 
450 quilometros, em 3 horas ; Beira-
Lourenço Marques, 800 quilometros, 
em 5 horas e 20 minutos. Total. 
h-h20 quilometros, em 29 horas e 30 
minutos de vôo. 

— São 4.420 quilómetros. Aterra-
remos uma só vez em território es-
trangeiro (Brohen Hill). Trata-se é 
claro de vôo normal. Entram em 
equação muitos factores de variação, 
sobretudo o mau tempo. Podem mes-
mo surgir outros motivos de menos 
importância. O nosso colega Alvaro 
da Cunha, da aviação, disse-nos cm 
Lisboa, por ejíemplo, que em Silva 
Porto talvez não podéssemos desco-
lar com a carga toda. Se assim fôr, 
teremos de aterrar também em Vila 
Luzo para nos abastecermos de es-
sencia e óleo, desdobrando em dois 
VÔos os 670 quilómetros. Silva Porto-
Castombo. Também sabemos que pro-
jíimo deste ultimo campo de aviação 
devemos contar com o vefito a 12 ou 
14 o que maie acentua a necessidade 
do desdobramento. Veremos. 

Somos portadores duma mensa-
gem do Município de Loanda para o 
de Lourenço Maiques. Como vê, con-
tinuamos, eomp flfg atjui, um raió de 
paz entre portugueses, Aã (Jt!a.s ci" 
(Jades abraçam-se. Também os ta-
m»»a<las desta colónia nos confiaram 
missão idêntica, de solidariedada pa-
ra os oficiais de Moçambique. Mui 
to nos aborreceria se tivéssemos dc 
seguir pelo Congo Belga. Assim o 
supuzemos ás primeiras noticias que 
recebemos ao chegar aqui, referentes 
ao atrazo em que se encontrava o 
campo de Cazombo, no Mojtlco. Fe-
lizmente tudo está pronto já. Pelo 
Congo Belga, com esplendidos cam-
pos de aviação a touas 35 horas, na 
linha da carreira comercial da Sa 
bena seria «ma viagem de turismo, 
agradável, fplga^a e 6£m preocupa-
ções ainda que faça mau tempo. Mas 

memór a e teve a seguinte 
sabia já que morava j frase qae me arrepiou mais 

ainóa: 
— E olhe lá! Isso óos 

Lusiádas, é alguma coisa 

Esteve nesta cidade o sr. 
Filipe T. Pde t , sócio gerente 
da firma Comptoir de Comér-
cio, L.da, em viagem de pro-
paganda dos oleos YACCO. 

Estes oleos são de carac-
terísticas absolutamente dife-
rentes dos usuais ; não tendo 
colagem, e mantendo-se inal-
teráveis num percurso mínimo 
de 4.000 quilometros sem que 
seja necessária a sua subs-
tituição, dá um rendimento 
maior ao motor, gare.ntindo-
lhe um melhor fornecimento, 
resultando por isso uma apro-
veitável economia, que des-
necessário se torna pôr em 
evidencio. 

Está por certo garantido 
um largo consumo a este no-
tável produto depois de expe-
rimentado peles nossos auto-
mobilistas. que ractificarão, 
cremo-lo bem, o que acaba-
mos cie e^por. 

O representante nesta re-
gião dos oleos Y A C C O é o 
nosso amigo 
deiro. 

nas Avenióas Novas, que li-
nha uns quinhentos contos 
no banco, que o mariòo en-
riquecera òurar.te a guerra, 
e como tinha que visitar 
umas pessoas óe familia. ia 
óe cambulhaòa até ao Nar-
te, mostrar os seus brilhan-
tes, as suas unhas rnani-
curadas e a sua má criação. 

No banco óa frente um 
velhote com caca óe ióiõla 
começára a ressonar óe bo-
ca abei ta; umas meninas, a 
pretexto óe estar a atmos 
fera abafaòa e ameaçanóo 
chuva, liam um livo óe ver-
sos e mostravam as pecuas 
até ao soutien go-ge e eu, 
vencenóo o aborcecimen o, 
fiz a óiligencia por manter 
a conversação com a nova-
rica num ponto óe rebuçaóo 
que não pegasse no funóo. 

Disse lhe que ia p ira 
Coimbra. Abriu os olhos, 
rasgou as laces até ás ore-
lhas num sorriso e pregun-
tou: 

— O cavalheiro é estu-
óante ? 

— Não, minha 
respondi com cr 
Sou simplesmente 
óioso. 

— Estuóa sem ser estu-

senhora, 
moóesto. 
um eslu 

que se coma V 
Lancei um olhar rápióo 

em torno e, óevagarinho, le-
vei a mão á pistola para 
matar essa mulher que em 
tão curto praso me óava óois 
óesgostos. 

As meninas continuavam 
a mostrar as pernas, mas 
sorriam. O velho com cara 
óe ióiola abrira um olho e, 
desalentado, ócsisti óo meu 
intento òe fusilar essa se-
nhora que gritava volta e 
meia: 

— Não te desbruces, Ar-
nesio ! Este rapaz é a minha 
desg iac i a . . . 

+ + + 

Finalmente chaguei. De 
pois òesse inferno óe estu-
oióez entrei no ceu, num 
óesejo óe correr séca e mé-
ca, òe tuóo vêr, óc tuóo bis-
bilhotar, òe óeiyar cá os 
meus olhos encantaóos óe 
tanta belesa. 

E como Roma e Pavia 
não se fizeram num óia, con-
tinuarei a óizer óa minha 
justiça. 

SEVERO FARIA. 

A. Grana-

territorio alheio a portugueses não 
interessa. 

Vamos partir, satisfeitos com a 
possibilidade de o fazermos atravez 
de Angola, na sua maior largura 
oeste-leste. Não nos surpieende en-
contrarmos tempestades e ainda den-
tro do nosso territorio. Já em Ben-
guela possivelmente. Se não fosse 
a parte afectiva do nosso raió, que 
encaramos como um dever, tomaría-
mos já daqui o rumo de Sdva Peito. 
Não hi tempo a perder. Vir de Por-
tugal para atravessar a Africa Cen-
tral pelo ar, neste tempo, ainda não 
e posiivel fai:e-lo precipitadamente 
com organizações de véspera cuino 
num gabinete de direcção dum ca-
minho de ferro se determina a com-
posição do ccmboio para o dia se-
guinte. Desejamos transpor a fron-
teira no momento historico para An 
gola, em que ali chegam os carris de 
Robert Williams, o protótipo da per-
sistência inteligente. Já vê que che-
gamos a tempo. Não houve em nós 
a jinpia de ser os primeiros entre os 
portugueses. «3 que o Lrjo nafcional 
erigia é que fossem portugueses, o» 
primeiros a faze-lo. Assim òeve ser 
dizem-nos de além túmulo Capelo, 
Iven» «.- S^r,';^ Pinto. Vamos tenta-lo. 
Adeus, camarada. 

— Mande-nos com segurança pa-
ra Lisboa, todos esses mapas e re-
cordações que deitamos á sua guar-
da. Vê como era impossível trazer 
tudo comnosco? Acrescenta o avia-
dor mostrando-nos os apertados ni-
chos do avião. 

t com um abraço efusivo o ilus-
tre oficial toi oçypar o seu posto para 
a partida imediata. 

À ( 

ih w 

CTUALMEMTE ,r 
da-se que se comina 

a restauração da igrej1 de S. 
Tiago, cujas ob^as es 'ão pa-
ral isadas h-i mais de 10 anos; 
que se laça qu Iquer melho-
ramento 11a igrej-i de S. B Mi-
to, e que se proceda á lirnpesa 
da antiga igreja de Sonía 
Clara. 

Coimbra viu desaparecer 
cs magníficos templos de To-
rr.er e de S. Cristóvam, o pri-
meiro para naquele loca! se 
levantar a Penitenciaria, e o 
segundo para se construir o 
Teatro D. Luís. 

Desde que foi implantada 
a Republica, desapareceram 
em Coimbra os templos de 
Santa Teresa. S. João de Al-
medina, S. Pedro e trela 
e foi fechada ao culto a cape-
la da Universidade. 

A igreja de S. Domingo?, 
ia sendo cont-iruida com I 

ejítraordinaria grandesa, é ho-
je um estanó e armazém de 
vinhos. 

Ultimamente foi fechada 

I I I i l ã 

POS F . m m POVOAS 

Educação dactilografica, 
com maquinas de contabdi-
dade e de calcular, indispen-
sável a daclilografos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 

A' venóa em Coimbra, na 

RIL\Í V i f c OK L) P D A UJZ^ 50 - K o 
PREÇO, 12$00 

cul to 0 i f i f e ia d e O ! •a a r. t a 
C i u z , a m a i s c o n h e c i d a e q u e 

mais tem qu< 
de Coimbra. 

ver doà templ 

m 
"FUEL 

OS Fagundes são des-
cendentes dos con-

quistadores de Chaves — Gar-
cia Lopes e Rui Lopes. 

Esta familia, em memória 
de tão heroico feito, teve por 
armas — cinco chaves de azul 
postas em santos e por tim-
bres duas chaves em aspa, 
a tadas com um torçal de 
prata. 

* * 

Chaves tinha sido em 1093 
r ada por D. Afonso VI de 
Cas 'ela e Leão, a sua filha 
D. Teresa, quando esta casou 
com o Conde D. Henrique,— 
tronco dos reis de Portugal. 

Sucedendo cfcír em poder 
dos mouros no ano de 1129, 
foi restaurada pelos irmãos 
Lopes, que as i im juntaram 
ao seu nome o apelido de 
Lhaves. 

Na Igreja Matriz de Cha-
ves acha-se descrita a faça-
nha dos irmãos Lopes nos 
seguintes cinco versos: 

Dois hirmaons com as Quinas 
Sem rei, ganharam a Chaves, 
D onde em róxo, crystalinas 
Lhes foi dado por insígnias 
Esn seu escudo cinco chaves. 

+ + + 

Gil Fernandes, natural de 
Merufe, foi um dos ilustres 
a cendentes dos Fagundes. 

Vivendo no tempo de D. 

CH A M A M a nossa aten-
ção para o estado 

pouco agradável em que se 
encontra a frontaria do Asilo 
da Mendicidade, facto bas-
tante notado por toda a gente 
que ali pes:^ . 

Às trazeiras das casas da 
Couraça dos Apostolos, a es-
cola de Santa Cruz e elgun^ 
dos prçdips que se encontram 
nso ruas principais da cida 
de, também apresentam um 
vergonhoso aspecto. 

O m e s o sucede com a 

TOMOU ontem pofs^ de 
diiector do Arquivo e 

Museu de Arte Antiga da 
Universidade, o sr. Dr Fer-
rand Pimentel de Almei da. 

f r o n t a r i a d o e d i f í c i o d a E s -
cola Comerc ia l c Jndus t r i a l 
Brotero. 

Para o facto chamamos f. 
atenção d a C a m a r a , na ccr-
teia de que fará cumprir o 
que nesse sentido determinam 
es posturas municipais. 

Fernando e de D. João I, ga-
nhou grande celebridade pela 
bravura com que combateu 
os castelhanos na batalha de 
Atoleiros. 

Morto D. Fernando, o al-
caide de Elvas — Alvaro Pe-
reira — proclamou D. João I 
de Castela como rei de Por-
tugal. Sabendo desta acla-
mação, Gil Fernandes entrou 
em Eivas amotinando o povo, 
ainda chegou a ser preso pe-
lo alcaide, — que teve de o 
soltar e de fugir, de i tando 
assim a praça em poder do 
destemido patriota. 

* * 

Conhecem-se trez brasões 
dos Fernanóes, e em todos 
eles está representada urna 
torre — certamente em come-
moração da tomada (digamos 
assim) de Elvas. 

Ei-los: 
I 

Em campo azul uma torre 
de ou-o com 6 bombardas da 
sua côr— 2 em baij<o e 4 em 
cima; timbre: a mesma torre. 

I I 
Escudo esquar te jado: no 

1.° quartel, e em campo de 
ouro, urna águia negra de 2 
cabeças a rmadas de verme-
lho, com uma corrente de pra-
ta nas pa tas ; no 2.o, em ver-
melho, 3 escudetes de prata, 
cada um CUIII sua cruz san-
guinha como as de S. Jorge 
postas em roguete; no 3.o, 
também em campo vermelho, 
um castelo de pra ta ; no 4.°, 
ainda em campo vermelho, 3 
vieiras de prata em roguete; 
timbre: uma águia nascente, 
negra, de uma só cabeça, com 
um dos escudetes do 2.° quar-
tel no bico, pendurado por 
um terçai vermelho. 

I I I 
Escudo esquar te jado: no 

1.° quartel suoerior da direi-
ta, e em campo de ouro, uma 
águia bifronte, de negro, es-
tendida, armada de vermelho 
e com um crescente de prata 
apontado para cima, no cen-
tro do peito ; no 2.o superior 
da esquerda,, em campo ver-
melho, urna cruzeta d - ouro 
concentrada por 3 crescentes 
de prata apontados para çiir.a 
e colocados em voguete; no 
J.P inferior da direito, sobre 
campo vermelho, uma forta-
leza ue prata firmada epr« 
contra-chefe cosido de verde 
e nardo; e no inferior da 
esquerda, e i. campo azul ce-
leste, 3 vieiras de prata co o-
cadas em roguete, Timbre: 
urna águia p,eQ<'<a andante ar-
mada de vermelho e assim o 
paquife; elmo de prata liso 
decorado de ouro lavrado e 
forro azul celes fe, 

% 

As armas da familia Cha-
ves s ã o : 

I 
Em campo vermelho, 5 cha-

Excesso de velocidade 
MAIS uma vez, e cjíalá 

não seja preciso vol-
tar a este assunto, pedimos 
providencias para evitar a de-
masiada velocidade com que 
andam por aí os automoveis, 
motocicles, velocípedes, e até 
as próprias carroças. 

Como não tem havido quem 
evite estes abusos perigosís-
simos, não admira que o abu-
so chegue aos proprios car-
roceiros, que andam com as 
carroças em grandes corre-
rias pelas estreitas ruas do 
bairro baijeo. 

Chamamos principalmente 
a atenção da policia para as 
grandes velocidades dos au-
tomoveis. 

O desastre de domingo 
não se teria dado se não fos-
se a grande velocidade do 
automovel quando se chocou 
com uma arvore no Casal do 
Ferrão. 

Ha sitios em Coimbra com 
curvas tão apertadas que é 
muito fácil poder dar-se ali 
algum desastre, se não proi-
birem as grandes velocidades 
com que por aí andam e que 
põem as nossas vidas em imi-
nente risco. 

Aí fica o nosso aviso, na 
certesa de que bem sabemos 
a quem atribuir a responsabi-
lidade de "lgum desastre, se 
vier a dar-se. 

Os automoveis passam na 
rua Castro Matoso com tal 
velocidade, quando vão para 
o bairro alto, que a volta feita 
da rua para os Arcos do Jar-
dim constitue um grande pe-
rigo. E o que se faz ali, faz-
se noutros pontos. 

instituto de Coimbra 
NO proximo dia 16, pe-

las 16 e meia horas, 
realizar-se-ha uma conferen-
cia na Sala dos Capelos, pro-
movida pelo Instituto de Coim-
bra, e que será presidida pelo 
sr. Ministro de França. 

O sr. Visconde de Guin-
chen, será o conferente dis-
sertando sobre o tema: Le 
problème agricole allemanó 
óans le passé et le present. 

Agradecidos pelo convite 
que recebemos. 

COMEÇOU já a ser feito 
o alcatioamento da 

estrada que segue da Estação 
Velha para diversos pontos 
do norte. 

A Estrada da Beira, na 
parte compreendida entre o 
PWto dos Bentos e a Portela 
do Mondego, começou já a 
levar a segunda camada de 
alcatrão, que a colocará no 
estado desejado. 

Ll. 
O SR. dr. Lobo da Cos-

ta, intendente de pe-
cuaria, acaba de determinar 
aos proprietários dos estábu-
los para que os coloquem no 
estado de limpesa determi-
nado por lei, e que a colheita 
do leite se faça por forma 
que, para dentro das respec-
tivas vasilhas, não vá, como 
até squi, toda a casta de por-
caria. 

A fiscalização aos estábu-
los vai ser feita com o máxi-
mo rigor, sendo multados OJ 
proprietários que os não te-
nham nas condições deseja-
das. 

ves de ouro em aspa. com os 
aros para baij<o; timbre — 2 
chaves do escudo a tadas com 
um torçal de ouro em aspa. 

Um descendente desta fa-
milia, que foi secretário de 
D. Afonso V, — Alvaro Lopes 
de Chaves — , recebeu deste 
monarca o seguinte brasão : 

I I 
Em campo vermelho, 5 cha-

ves de ouro, tendo uma forma 
de chefe na parte superior do 
escudo, partida em pala, na 
primeira; em campo azul, um 
castelo de ouro, na segunda ; 
e ern campo de prata, um leão 
vermelho; timbre — o leàocc-m 
uma chave. 

João Santos. 



GAZÍTÂ DE COIMBRA, de 15 de N o v e m b r o de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jiumajo, J l u n e s <& J£.óa 

Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EIH COIMBRA 

Adriano 11 Jjserro da Fonseca 
Rua da fogue i ra 

M ia M ê 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Aurora Correia Ferrão (Soure-
Dr. Antonio Maria de Sousa Bas( 

tos 
Daniel Pedroso Baptista. 
A'manhã: 
D. Isabel da Conceição Teles 
D. Maria da [Conceição Ribeiro 

de Moura Marques 
Dr. Luís dos Santos Viegas 
D. Antonio Antunes, Bispo Auxi-

liar 
João Pinho da Silva. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiu para a Guarda, o capitão 

sr. Figueiredo. 
— Regressou de Mangualde, o 

sr. dr. Afonso de Albuquerque Ama-
ral.-

— De Sintra, o capitão sr. José 
dos Santos Donato. 

— Da Figueira da Foz, o sr. José 
Pereira Machado 

ADIVINHAS 

D ECIFRAÇAO da ante 
Melco. nor -

Trabalho, canço o meu corpo 
Na dura vida que sigo ; 
Meu trajo, ligeiro e branco, 
E' inseparavel amigo. 

Encostado á minha vara 
Ando sempre sem descanso, 
E balouçando o meu corpo. 
Vejo os peides no remanso. 

Uma linda habitação 
O SR. Dr. Angelo d? 

Fonseca, já se en-
contra habitando a sua linda 
casa, na Estrela. 

Durante mais de 25 anos 
esteve em ruinas aquele lo-
cal, o mais belo e encantador 
de Coimbra pela lindíssima 
vista que dali se disfruta. 

Custou a aparecer pessoa 
de gosto a pretender esse si-
tio para ali edificar uma casa 
de habi tação! 

Existiu ali o colégio da 
Estrela, um centro politico e 
uma fabrica de massas e bo-
lachas. 

Quando ali havia a fabri-
ca de massas, deu-se o gran-
de incêndio. Esteve para ser 
Agencia do Banco de Portu-
gal e Hotel de Turismo. Até 
que foi destinado ao grande 
prédio que o sr. Dr. Angelo 
da Fonseca ali mandou edifi-
car, dando uma prova de 
muito bom gosto. 

Depois de tantos anos de-
corridos era justo que ali se 
construísse a mais linda ha-
bitação de Coimbra, no cora-
ção da cidade. 

R l 

Associação Académica 
G e r e n c i a ú e 1 9 2 8 - 1 9 2 9 

RESULTADO da eleição 
dos seus corpos ge-

rente para 1928-1929: 
Direcção — Efectivos: Jaime do 

Rego Afreto, João Cunha, Armando 
Coelho Sampaio, Herculano da Silva 
Pinto, Bento Caldas, Antonio Abran-
tes Gouveia, Alfredo Osório de Sou-
sa Pinto. 

Substitutos : Fortunato Leite Fa-
ria, Flausino Esteves Correia Torres, 
Antonio Balbino Peixoto de Carva-
lho, Joaquim da Silveira, Joaquim 
da Rocha Alves, José Luís de Brito 
Gomes (Canavial), Albano Rodri-
gues Paulo. 

Assembleia geral—Ffectivos : 
Presidente, João Belo de Oliveira e 
Silva ; l.o Secretario, Belmiro Pe-
reira ; 2.o Secretario, Antonio Pinto 
de Lemos. 

Substitutos: Joaquim Duarte de 
Oliveira, Antonio de Oliveira Braga, 
Antonio Almeida Faria de Lima. 

Conselho Fiscal — Efec t ivos : 
Domingos Pestana. Manuel Guita, 
Manuel Serra Coelho, Luís Candido 
Moreira da Cunha, José Picão de 
Abreu. 

Substitutos : Henrique Pereira da 
Mota, José de Queirós Costa, José 
Lopes Schiapa, Joaquim Victor Ar-
naut Pombeiro, Julio Frederico de 
Guimarães Biel. 

BE GRAÇA E 
ETERNAMENTE 

Sião íortiecidas aos possuidores 
'v d'esta caneta todas as peças 

que se avariem ou quebrem 
incluindo o aparo. Nunca mais 
gásíti Um centavo em toda a 

vida com a 
C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas'as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo da mesma o nome Conklin. 

A A V E N D A 
BOAS PAPELARIAS 

The Conklin Pen Co, Toledo, Ohio U.S.A. 

O maior astok„ de Coimbra 
À v a n e z a C e n t r a l , de Barros 
Taveira, R. Visconde da Luz 

EM assembleia geral rea-
lisada no edifidio des-

ta Faculdade, foi criada a As-
sociação dos Alunos e Antí-
gos Alunos da Faculdade de 
Letras do Porto, tendo sido 
aprovados os Estatutos pro-
postos pela Comissão orga-
nisadora. 

Ficaram constituídos os 
corpos gerentes que já toma-
ram posse recomeçando os 
seus trabalhos da forma se-
guinte : 

Mesa <5a Assembleia geral — 
Presidente : José Fernandes de Ma-
tos, 4.0 ano. 

Secretários : Agostinho de Brito 
e D. Judith Pires, 1.o ano. 

Direcção—Presidente : Luís Gue-
des de Oliveira, h..o ano, 

Vice-Presidente : Albano Morga-
do, 3.0 ano. 

l .o Secretario: Joaguim Maga-
lhães, 3.0 ano. 

2.0 Secretario : D. Francelina Ra-
mos. 3.0 ano. 

Tesoureiro: Manuel Fernandes. 
2.o ano. 

Vogais : Delfim dos Santos. D' 
Fernanda Cunha e Fernando de Pam-
plona, 2.0 ano. 

Conselho Fiscal — Presidente : 
Alvaro Ribeiro. 3.o ano. 

Vogais : Adolfo Casais Monteiro 
e Fernando de Oliveira, h.o ano. 

O Mercado 
NO Mercado vão muito 

adiantadas as barra-
cas para a venda do carneiro, 
que ficam boas. 

E' pena que se não acti-
vem também as barracas ou 
tendas na encosta, para venda 
de hortaliças, flores, etc. 

Torna-se preciso acabar 
a reforma do Mercado para 
o pôr em estado de não en-
vergonhar a nossa terra. 

Em tt,mpo de chuvo, prin-
cipalmente o Mercado é uma 
fabrica de doenças, por se 
transformar num grande char-
co, frio e húmido. 

Mictorios 
O ESTADO em que se 

encontram alguns 
dos mictorios existentes na 
cidade é vergonhoso. 

Os que se encontram si-
tuados na Praça do Comercio 
e na Ladeira do Carmo, estão 
num estado que não só re-
presentam uma vergonha, co-
mo se tornam, pelo cheiro que 
ejcalam, prejudiciais á saúde. 

Para o facto chamamos a 
atenção da Camara. 

i r a i © 

C O M I A e 

1 1 1 1 L 
Como um reduzido nume-

ro de credores desta firma se 
não apresentou ainda para re-
ceber a primeira prestação de 
nossa concordata, que desde 
24 de Julho p. p. até hoje es-
teve ern pagamento na Filial 
da Casa Tota, nesta cidade, 
conforme comunicação •;í:e 
lhes fizemos por meio de cir-
cular e ainda por anúncios 
neste jornal, vimos pelo pre-
sente convida-los a apresen-
tarem se no nosso escritorio, 
munidos do respectivo recibo 
redigido nas condições da re-
ferida circular, a fim de se 
lhes lazer a entrega das im-
portâncias a que teem direito. 

Coimbra, 12 de Novembro 
de 1923. 

Tiago óc Almeióa, Limi-
to óa. 2 

£1' 
a l i 

ADVOGADO 
Mudou o seu escritc-rio 

para a Rua da Sofia, 37-1.°. 

l U h i i o i d 

Gíia Ferreiro Borges, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica- em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro da 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 
<S» 

a s s a i s 
j s j^tBí l í 

M \ •Slím» 
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Os Últimos Modelo s 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Borges, 211. — Cohnlira 
< f a l ã o « S e eawàSiçãses ~S.& essssSísa' ]) 

I I . J l , 
lú, J l i l P P l f l ! 

M J acção de divorcio liti-
gioso requerida por Joana de 
Jesus residente em Coimbra, 
contra seu marido J 03 CíUl m 
Pereira Delgado, morador em 
S ã o João do Campo, por sen-
tença de 29 de Outubro ulti-
mo, que ft:z transito em julga-
do, foi decretado e autorisado 
o divorcio entre os cônjuges 
referidos, com o fundamento 
no nunsero líS> do artigo 4.° 
do Decreto de 3 de Novembro 
de 1910. O que se anuncia 
para os fins e efeitos do arti-
go 19 do citado Decreto. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1928. 

O escrivão do l.o oficio, 
Alfíeóo óa Costa AJmeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa, 

EDI 1 PkL 
Eu, Antonto Ferreira Vilas 

Engenheiro-chefe ó i 2.a 
Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Antonio 
Vagos Monteiro, pretende li-
cença p i r a estabelecer uma 
oficina de Serralharia na rua 
ou local de Me a es de t>:i;<o, 
freguesia de Meãs de Campo, 
concelho de Monfemór-o-Ve-
lho, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I aue-
Xa ao regulamento des indus 
trií-s insclubros, incomodas, 
perigosas ou toxicas, aprova-
do pelo decreto n.o 8 364, de 
25 de Agoslo de 1922, sendo 
um estabelecimento ds 2.a 
c lasfe com os inconvenientes 
turno o barulho são, por i.-so, 
e em con for mi da e com as 
disposições do mesmo decre-
to, convidadas todas as pes-
soas interessadas apresen-
tar, por escrito, na Circunscri-
ção Industrial, com séde em 
v-.oi;•:ba, edilioio do Governo 
Civil, as suf.s reclamações 
contra a concessão da licen-
ça requerida, no prazo de 30 
dias, contados da data deste 
edital, podendo na m e s u a Re-
partição ser examinados os 
de :enhcs e mais documentos 
juntos ao processo 3910. 

de EL 

Coimbra e o e :retaria da 
2.3 Circunscrição Industriei, 
8 de Novembro de 1928. 

O Engenheiro-chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

COMUNICADO 

Noticiaram alguns jornais 
haver sido julgada em ultima 
instancia pelo Tribunal da Re-
lação de Coimbra a questão 
do fornecimento de energia 
electrica àquela cidade e que 
pelo respectivo acerdão fica-
rá definitivamente feita á U 
E. P. a adjudicação do dito 
fornecimento. 

A noticia é, pelo menos, 
prematura. 

O Tribunal da Redacção 
de Coimbra resolveu, é facto, 
por trez votos contra dois, que 
a Companhia Industrial e Mi-
neira de Portugal não era par-
te legitima na reclamação in-
tentada, mas não se ocupou, 
por isso. nem podia ocupar-se 
do fundo da questão, sobre o 
qual, até hoje, não recaíra de-
cisão alguma. 

E como no Juizo de Direi-
to daquela comarca, pende 
ainda outra reclamação, inter-
posta por diversa entidade, 
tendente a nular, por violação 
de formalidades legais, a ad-
judicaçãs feita á U. R. P„ con-
tinua ainda legalmente indtei-
sa a referida adjudicação. 

Companhia Inóustrial e 
Mineira óe Portugal, Figuei-
ra óa Foz. 

A S S E M : i f j l l â L 
Convocamos os sócios da Sociedade das Malhas, Li-

mitada, de Coimbra, a reunirem na s é l e social, no dia 17 
de Dezembro do corrente ano, pelas l-'t heras, afim de resol-
verem sobre a dissolução da Sociedade e, no roso afirmati-
vo, Sobre a sua liquidação, tomando conhecimento do inven-
tário, balanço e do mais que fôr presente, resolvendo o que 
entenderem por conveniente. 

Coimbra, 8 de Novembro cie 1928. 
O Presidente da Assembleia Geral, Jaime Rebelo òa 

Costa Arnaut. 
0 Gerente, Antonino Iopes Cortez. Fróis. 1 

se guri 
ceníe. 

Resposta para S. A.— Vi-
la Maria Amélia — Abran-
tes. 2 

íiT s f 

Professor diplomado e ins-
crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio 
20, das 18 horas em diante. 

Oi-U •• ••>> r,<j.T-

d iMJ m I 
Dores de cabcÇa incapacitam de re-
solver os tão variado:! problemas que ___ 
oícrece a vida diária. Um remetua j\ 
inocuo q-se faz desaparaccr rapidamente ; 
cite ir.J sem proríust r:í;>i!.os secmi-
rlar.cv é o Vcrc.mon-L-.!••:;áftg. 1 ut>os 
ds 10 e 20 comprimidos g.-í 0,4 cf-

| i i m f l i l l l l 
U » fe m a p 4 m M _ H -J i v 
l l l l l f i l t l l ^ 1 1 

M i ® J | 
P l i d i 4 
1 1 1 N i i i mmS 

compre sem ver o 
grandioso sortido da 

Rua Visconde da Luz, G9 

LINDOS PADRÕES 
PREÇOS DE COMBATE 

Pelo presente se faz publico que a prorrogação do 
prazo até ao fim do ano corrento a que se refere a portaria 
5688 de 26 de Outubro p. p, só diz respeito aos documentos 
a substituir pela Cornis-ão Técnica da Circunscrição Sid. 

Para que se não alegue igr.orancia, são convidados 
todos os indivíduos com documentos substituídos nesta Co-
missão, e que ainda os não tenham levantado, a vir imedia-
tamente retirá-los. sob pena de serem considerados conduto-
res sem documentos e como tal sujeitos ás penalidades cor-
respondentes. 

O " 
òe Lima 

O Engenhe iro Presidente da Comissão, (a) Rangel 
2 

v , , a loâoslrm! Oecsraflva de Coimbra. Lda 
- A íaSf isa mais inipsrianie e acreditada de CaimDra 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

M M i t : Bostss : Iroagsns: e t e m leiíatoía. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 
H Z H Z e E s t r a n j e i r o ZZZZZI 

Cabeleireiro de Senhoras 
(Tiznimveíisi - 3Msmwuíc MB/e 

BAZILÍO DENIS 
í f S r s e s Q&szeàKai — 1 . ® «andas*. 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

n a p i n t a r a c i s i s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A c.a, L.da, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganiiho. Praça 8 de Maio 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no 
dia 29 de Novembro corrente, 
pelas 15 e meia horas, noa 
Paços do Concelho, ha-de dar 
de arrematação para o futu-
ro ano de 1929 as lavagens 
da preparação das tripas e 
dobradas, bem como os estru-
mes do Matadouro Municipal, 

As co.tdições para estas 
arrematações acham-se paten-
tes na Secretaria da Camara, 
em todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas, onde podem 
ser examinadas pelos interes-
sados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 8 de Novembro de 1928. 

O Presidente, Abel Au-
gusto Dias Urbano. 

A Comissão Administrati-
va d i Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no 
dia 29 do corrente mês, pelas 
15 e meia horas, nos Paços 
do Concelho, ha-de dar de 
arrematação a quem mais ofe-
recer, por todo o ano de 1929, 
a limpeza da estrada munici-
pal de Alcarraques, na parte 
compreendida entre o Alto 
da Zombaria e a ponte da 
CarvFilhinha. 

As condições para esta 
arrematação acham-se paten-
tes na Secretaria da Camara, 
em todos os dias úteis da 11 
ás 17 horas, onde podem ser 
examinadas pelos interressa-
dos. 

Para constar se publica o 
presente e outros da igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 8 de Novembro de 1928. 

O Presidente. Abel Au-
gusto Dias Urbano. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no 
dia 29 do corrente mês de 
Novembro, pelas 15 e meia 
horas, nos Paços do Conce-
lho, ha-de dar de arremata-
ção para o futuro ano de 
1929, o rendimento das bar-
cas de passagem dos portos 
das Carvalhosas, Guarda In-
glesa, Almeque, S. Martinho 
do Bispo, Monte São, Pé de 
Cão, Casais, Ribeira de Fra-
des, Taveiro, Ameal, S. Sil-
vestre, S. Martinho de Arvore 
e Quimbres. 

As condições para estás 
arrematações acham-se paten-
tes na Secretaria da Cama-
ra, em todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas, onde po-
dem ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 8 de Novembro de 1928. 

0 Presidente, Abel Au-
gusto Dias Urbano. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no dia 
29 do corrente mês de No-
vembro, pelas 15 e meia horas, 
nos Paços do Concelho, ha-de 
dar de arrem tação a limpe-
za do lugar de Eiras desde o 
fundo do lugar até ao cimo 
do lugar dos Casais da refe-
rida freguesia. 

As condições para esta 
arrematação acham-se paten-
tes na Secretaria da Cama-
ra, em todos os dias úteis dós 
11 ás 17 horas, onde podem 
ser examinadas pelos interes-
sados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 8 de Novembro de 1 

O Presidente, Abel 1 'j-
gusto Dias Urbano. 

A L V E S C O B R E I A 
ADVOGADO 

H. UK conde FLAICZ, 6-r-sci 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 .de Novembro de 1923 

1 E m p r c z a d e C l 
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ffl BARRICAS BI ISO EMI. 0 leior (inato PÍS eHras li reií i iMli ls. l í M i 

ifa serelilsla marca. Temos n gruíeis pira esfrega I i e i l s l a . 
losiliiiferis greíerei 

AC3EEMTE1S EXCLUSIVOS KM COIMBRA e nos c o n c e l h o s Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda cie Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

0 1 9 

| hL» % 
T e l e f o n e 4 5 3 . 

Rua cia Sota COIMBRA 
g grande quinta, proximo 
5 de Coimbra. Informa M. 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, Vi, l.o 
— Coimbra. X 

flrrnnrll an um andar com 9 divisões 
JIIBIIildilJ na Estrada de S. José. 
«Vila Saudade, renda barata. X 

Bum 2.o andar com 6 di-
visões na rua Lourenço 

de Almeida Azevedo, 5. 
Trata-se no rés do chão da mes-

ma casa. 1 

flrrsnd̂ -ssna quinta da Arref,aç.a' 24, uma casa com 8 di-
visões. 

-SB 
loja para comercio, em 
bom local. Para tratar. 

Casa Paes, Celas. X 
attj quartos, com ou sem 
ÍL pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apostolo-;, 33. 

I» Bfn" cIu a T '0 3 c o m o u s e m mobilia, 
TJ Dtlld ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

pu da Beira (Região òe Pi-
MHua iiuhUw nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

compra-se uinff' no baino de 
Santa Cruz. Carta a esla re-

dacção com as iniciais B. A. X 
f lM a "bada de construir, aluga-se 
lluU um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Fabril, projti o do 
Palacio da Justiça Trata-se i > Ho-
tel Bragança. X 
f j H v e r ,de-se com 18 divisõc- 3 lo-
ItUU jas e pateo. situada no rairro 
alto. Para tratar na rua do Lourei-
ro, no 18. X 

[m 400$00 na Arregaça (ou Estra-
da Beira), n.o 41-1.o e aguas furtadas. 

[m 
arrenda-se no centro da baijo, 
com 8 divisões, luz electrica e 

renda em conta. 
Nesta redacção se diz. 4 

fíMf P a r a habitação. Alugam-se 
IdidS bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva, Casa Tota. X 

frhlifl para hospedes, precisa-se. R. 
llldild da Moeda, 84. X 

Iflíl n u m c ' o s m e " 1 0 r e s pontos da 
LUjd cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém anej<o. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 
Hnnjnja aceitam-se que venham fre-
wCillliui queniar o Liceu ou Univer-
sidade, em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

Htulares. 
'• Nesta redacção se diz. X 
|« f n Harleij 3,5 H P modelo 1927 
BUIU em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

de praça com pratica de 
mercearia, precisa. Se-

cos fy C.a, rua da Sota. 10. X 
com ou sem pensão, re-
cebem-se em casa parti-

cular, bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. X 

Fffritflfífl trespassa-se muito bem si-
UllllUIIU tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Lep. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 
hflltlmfnt do Liceu, recebem-se 2, 
Ullllluliltt até 13 anos de idade, em 
casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra 
Fvnlíradnr l'e 'o^3 3 a s classes de 
U|l|ll£Suljl matematica e de física e 
quimica até ao 5.° ano, Antonio José 
Vieúa, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. -X 
Jjníj francesa desapareceu, gratifi-
.flulu cando-se quem a entregar na 
Pua dos Estudos. 29 1 
|>|||Áa e francês, ej<plica-se a alunos 
lliyiCu do liceu ou a outra qualquer 
pessoa, com o melhor método e abso-
.tà competencia. Informa-se na rua do 
Correio 52-2.a. 2 

de casa precisa pequena fami-
lia, em lugar saudavel. Nes-

ta redacção se informa. 

qn dá-se sem dormida em casa 
particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. 24. X 
de estudo em bom estado, 
vende-se. Olivais, 20. 2 
i alugam-se com ou sem mo-

bília, na Couraça de Lis-
boa, 95. X 

\i 
amplos e com luz electrica-
alugam-se, com ou sem pen-

tóo. Para tratar, na rua das Padei, 
ras. n.o 72, 3.o E. 

Preços módicos. 6 

Ihmrjna com ou sem mobilia amplos, 
p i l l l l esplendida casa de banho e 
li z electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem filhos. 

Informa João Monteiro Lourenço. 
DO mi s no Largo, n.o 5 a 7. X 

para escritorios arrendam-se 
duas na rua dl Sofia. 37. 6 

01 baratos p .ra pequenas cons-
ítruções, vendem-se na Con-

thada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia. 

Olivais. X 

Ire: niíBHjj «n casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda. 76. Coimbra. 

TFOÍHSCÍH Çfl em b ° a s condições um 
l ibijjlUBuU ib bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 1 
o estrangeiro. X j 

TíOPHIffS-Çi) um estabelecimento de ! 
IlupdíJQ BC mercearia, com boa 
clientela na rua Eduardo Coelho, 38. 

Tem casa de habitação com agua 
e luz. 

Trata-se na mesma. 4 

i í i p i i k p i 
?? 

fPSSÇtH B0 u m a '°'a Pró?imo do 
Ípdi&íric Palacio da Justiça, ren-

da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz. X 
•jjljj ff) na estrada de Coselhas, 
júbsG um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

'nBfJ.I Bg mobília de casa de jantar 
CíkíS u& em mogno. Rua da Sofia, 

n.o 23. 2 

Vends-se uma mobilia incompleta 
em bom estado por meta-

de do preço. 
Informa Antonio do Vale, rua 

Adelino Veiga, 16. 
m»,-]^ casa com quintal, agua e 
SOsídiuC electricidade, jardim, ar-
vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Caihabé vila Cosia. 

Trata-se na Casa Ramington. 
rua Ferreira Borges, 119. X 

Ul?íífáí Sfl prensa de copiar e taboleta 
BSSiilirJc de 2, X 0,60. Tudo em es-
tado de novo e por preço vantajoso. 

Rua Visconde da Luz. 22. l.o. X 
'-Sr^O Kfl metros de terreno pro-
ítliíflJ ÒG prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. X 

UOP̂ H ffl 0 terreno e paredes do pre-
CCt'í!.Í5"it! dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

vfl mo'° Hacley com side-car, 
1?ÍJ ub estado nova. Comercial 

Coimbra, L.da, Rua da Sofia, n.o 149, 
Coimbra. 1 
linHl BO alguma mobilia na Loura-
ÍÍIÍísíli-iU ça de Lisboa, 101-3 o. 1 

7P ( M H emprestam-se por letra 
£U.UÍ!ijijlUU ou hipoteca. A tratar 
com o procurador Alves Valente es-
critorio do advogado dr. Antonio 
Leitão. (i 

3íl f^iltn? emprestam-se. Dirigir ao 
O lUliiua cartorio do sr. dr. Calisto. 

RIMClM Por hipoteca ou por le-
JjU.UUUijiUU tra podendo fraccionar-
se em quantias de 50 contos 

A tratar com o procurador Alves 
Valente,escritorio dos Advogados dr. 
Antonio Leitão e dr. Costa Braga. 6 

IMil I t t l i 

Tiaiíiraria, Lavagens nulmicâs 
e L Í Í B M S a seco 

— DE — 

MELIE1KI AIRES 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
p.o Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

T i n g e lu to e m 4 8 h o r a s 
p t o n í o a vest ir . X 

l 

r i s 
P r s p flo Comércio n. 1 a 4 

Assucares de San ta Iria e 
Matosinhos. 

Café de S. Tomé, Moca 
Rio e Angola. 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
to e verde). 

Milho Benguela ao melhor 
preç > do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
nuel da Costa. 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em todas 
as c'ependencias, paragem do 
electrico á porta. 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio) , y 

Azuieiio M o 
Vende Francisco Ferreira e 

Maria, L.da, rua da Moeda. X 

A V I S O 
Nos termos da lei, são i 

convocados os í ócios desta ! 
Cooperativa para reunir e;n j 
assembleia geral no <iia 17 
de Novembro, nelas 13 horas, j 
no edifício da Cooperativa, i 
com a seguinte 

Ocôcm óo óia : 
Fleição dos corpos geren-

tes nara- o biénio de 1929-
1930'. 

Mão co.Tiparecendo nume-
ro legal de socios para poder 
funcionar a assembleia geral, j 
lica desde já feita nova con-
vocação para o dia 2 de De-
zembro. á mesma hora e no 
mesmo locf l. 

Coimbra, 26 de Outubro 
de 1928. 

(a) Aóolfo Pinto óe Sou-
sa. 1 
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Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-

jrreços especiais para vc-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa ' , Pena-
cova. 

'6 B | | 
Í3 1 %Jt 

çao vestiu. 
•^rr.h: 

e casacos para 
ires e crianças. ! 

P r a ç a da R e p u b l i c a , 36-3.0. ! 
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TONICO P O D E R O S O 

rr.ercici dc: Drogas, Ld.a 

Preça do Comercio, 27-1.°. • S 
Coimbra. 4 i % 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade co.no 
em qualquer ponto do pais, pnra o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíões de 
todos os tamanhos, armações funebres para qualquer 
iyreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 
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Pua Joaquim Ânionio ó'Aguiar, 33. 
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NA C A S A DE 

i l l ti EllíPil!'] i Fii 
AVENIDA NAVARRO 

OILAFIUÒ D a VO.-ÍÍÍ 
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©SiSÚtSV . C s s í s s (Deten-
tor do Grand Prij< Mundial), 
o preferido pelos concertisia>. 
X s í s S T ã s s s ) e S I S T s ^ r r a c E . ' -
iT3ECl¥$.W3. e ouiros autores, 
garantidos, desJe 5 500^ 

Uá Viiil iuúlúâ 
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Àuío-Pianos 
'M&miss.vci £3€S3E&ssí©-

pedais e electsicos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com j 
dispositivo de expressão, des-
de 11 ooosoo. 

dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

ÊK1 "£&izaiÍ3EGã—Por es-
pecial ótferencia, poóem vêr 
o piano Çè&ssé&£) JZãiisz, 
na resiócncia óo sr. Peóro-
so òe Lima, Travessa óa 
Matemática, 10. 

1112 
0 m Fornisse, 173 - P03T0 

A insua da Ponte de Santa 
Clara. 

Também da mesma insua 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 

Branco, cabeça prela e fo-
go, íisca branca eo meio da 
testa, fugiu de Montarroio Oci-
dental, 11, 2.O. 

Gratifica-se quem o entre-
gar e procede-se judicialmen-
te ní> caso contrário logo que 
se conheça o seu paradeiro. 

Continua a liquidação, por 
preços f jfcessivamente bara-
tos, deste antigo e bem for-
necido estabelecimento, no 1° 
andar do mesmo prédio, n.o 
114, por cima da Nova Sa-
pataria Elite. 2 

SíflOf l * I d 
Com .devida pratica de 

mercearias, precisa-se. Infor-
ma Miguel Rodrigues, Rua 
Bordalo Pinheiro. X 

2 1 

HflNH ilíi 0) liÊUS 
Deposito óe venóas 

ia I d í é da to, Si [oHn 

taroiHiâria à 
m m Electra Mera-! 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1.500:000$00 

Oaplíâ! sons fundo do reserva, mais ds ie.ooo:oo 
03 marcos caro, equiuesoníe a mais 

o o m . 8 i o o o . 0 o o $ o o 
A Companhia de Seguros A COLONIAL. 

p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G.- ( 
i i . i » . - v. 
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g a r a n t e ern abso lu to t o d a s a s obr igaçõe . 

n 

p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em com-
todos c s s e g u r o s . pe tonc ia 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO k c . a , S s e r s . : CÂSA HAVANEZA 
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ímuÈii Portuguesa para Coar 
Irarão e Exploração de imàts 

do Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Serviço combinaóo com a 
Empreza óe Transportes 
òi Gouveia — Aviso ao 
publico óespacho centrai 
óe Mangualóe. 

A partir de 15 de Novembro de 
1928, estará aberto ao serviço publi-
co, o novo despacho Central denomi-
nado óespacho central óe Mangual-
de, o qual se íicha habilitado a fazer 
todo o serviço de passageiros e re-
covagens, metálico e valores, animais 
p *queuos talados a peso e mercado-
ria" em grande e pequena velocida-
de, nas condições estabelecidas da 
T irifa de camionagem, em vigor des-
de 1 de Maio de 1928. 

Espinho, 1 de Novembro de 192'i. 
O Engenheiro Directoi da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

l.o Aóitamento á Tarifa óe 
Despesas Acessórias. 

De harmonia com a Portaria n.o 
5 951 de 31 de Outubro de 1928. pu-
blicada no Diário óo Governo n.o 
252, l.a Serie, de 1 do corrente, a 
redacção do ultimo periodo do teji!o 
do Artigo 10.o da Tarifa de Despe-
sas Acessórias, na parte onde se lê: 

por cada periodo indivisível de do-
ze horas úteis e consecutivas,, é su-
bstituída por: " por cada periodo in-
divisível de doze horas consecutivas, . 

Espinho, 1 de Novembro de 19Í8. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

Coiiip. P. [i CâHiiiiUas de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189't 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu- . 
guezes, os herdeiros de Bernardino 
da Silva, guarda de estação, reforma-
do n.o 538. contribu;nte n.o 296 á 
pensão de sobrevivência por ele lega-
da, como Contribuinte da Caixa de 
Reformas e Pensões da referida Com-
panhia, nos termos do Regulamento 
de 1887, concorrendo á sua divisão ou 
impugnando os pedidos já feitos em 
requerimentos de sua viuva Maria da 
Conceição Silva. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 9 de Novembro de l928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. ( a ) /V/. Barqueira. 
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í m m m M i i M z p m m e e m m , Sucessor 
Rua C o r p o de Deus , h0 

trabalhos gerais de carpintaria j 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeitas nacionais e estrageiras. 
Com-truções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. Coimbra. X 

Empuado é sempre o me-
lhor, por ser mais gordo e de 
melhor paladar. 

Ltiaefas ou Bsalos 
Ej<ecuta-se de momento ou em poucas heras, qual-
quer receita médica na H 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a l ' ] 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 11 

M o p f l o s Peiíprêis ã i Er. S i t i a r 
Os melhores para a tosr.-.-, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 
crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

F L O R E S T A 
D E C O I M B R A 

Nas melhores mercearias. 

leíií »*M 
rlDIlu 

CORSO GO CONSESVATORIO 
Lecciona A,varo Teixeira 

Lopes. 
Profere lições cm casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ran-

p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga-
zol ina, etc. Í É 0 S p a r a c a n a l i s a ç õ e s c m 
fe r ro , c h u m b o e g r é s . _£©33Çêas s a n i t a r i a s . 
In s t a l ações c lec t r i cas , c a n a l i s a ç õ e s . (HzlSSSi 
ÍÒ&13 d e todos o s s i - t e . nas . d o i n n t d m s . 
S f i l t x & S , chuve i ros . í S S c s s íkaàwfKS d e 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , boteis , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone 8;±. 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t iga d e 

C o i m b r a ) . 

Esta C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , r e -
c o m e n d a - s e pe lo 
s e u ace io e l impe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 

I a s s im c o m o ace i t a 
c o m e n s a i s . 

E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS , ETC. 

Rua dos Oatss. 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

Provem o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v inhos d e m e s a 

A M até as 4 ho-
ras fia masiiã 

- A 
£súrelsã 

Finto 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
pêra a Preça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

t 

i y l v t i i i n wh i L i I H h u b » » « 
Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cidade, 

José Maria Maia. Mercearia Maia, Calha.bé, 109. X 

Parteira Diplomada 
Pla llalversidsde d ; Coimbra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24 3 o 

Cascos e barris para azei-
te, vende Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 1 

ele oofiiero íoi visado 
p e S â 

Comissão de Censora 



COIMBRA, de 15 Novembro de 1928 
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A CIDADE 
CoasDllã de ortOBeflia 

[OS Hospitais da Uni-
versidade vai abrir 

uma consulta externa de orto-
pedia, que será dirigida pelo 
distinto Professor da Facul-
dade de Medicina, sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. 

Guarda louvado 
SR. comissário distri-

tal da Policia de 
Segurança , louvou o guarda 
n.° 38, Joaquim Moreira Neto, 
pela coragem e valentia que 
mostrou quando da queda do 
cabo da viação electrica, na 
Praça 8 de Maio, caso a que 
n Gazeta óe Coimbra se re-
feriu e que o sr. Comandante 
da Policia teve em conside-
ração, mandando louvar o re-
ferido guarda. 

Viação electrica 
S Serviços Municipa-

lizados vão estabele-
cer passes por zonas e um 
minimo de bilhetes. 

Preso eia transito 
lEU entrada na cadeia 

de Santa Cruz, desta 
cidade, onde aguardará que 
lhe seja feito ejcame psiquiá-
trico Diogo Ribeiro de Albu-
querque, de Vila Nova de Es-
pinho, pronunciado na comar-
ca de Mangualde, pelo c. ime 
de homicídio. 

Por inendipr 

O 

D' 

F( ' 0 1 presa Maria da Pie-
dade, de RiO de Vide, 

concelho de Miranda do Cor-
vo, por se entregar á mendi-
cidade e insultar as pessoas 
que lhe recusavam esmola. 

Respondeu em processo 
sumario na Directoria da Po-
licia de Investigação, sendo 
absolvido. 

O SR. Guilheime Sa-
muel, residente na 

Avenida dos Oleiros, quei-
jcou-se á policia do desapare-
cimento de sua criada, de 13 
anos de ida Je, Maria Candida 
Casimiro, natural de Sando-
mil, concelho de Seia . 

Processo sasaário 
ESPONDEU ontem em 

p r o c e s s o sumário, 
acusado de embriaguês, José 
Ribeiro, dos Olivais que foi 
condenado em 160$00 de mul-
ta, substituídos por 32 dias 
de cadeia. 

Par jarar W s » „ 

R 

D' kERAM entrada na ca-
deia afim de cumpri-

rem a pena de 3 dias de pri-
são, por prejuro, João Caixei-
ro, cabreiro, de Eiras; Anto-
nio Baptista, trabalhador, de 
S. Frutuoso, e Justino Nunes, 
trabalhador, de Pereira do 
Campo. 

m \ E i i i l a i i 
CONTINUA sendo gra-

ve o estado da sr.a 
D. Ana Emilia Lopes Viseu, 
uma das vítimas do horroroso 
desastre de automovel, no Ca-
sal do Ferrão, a que permo-
norisadamente nos referimos 
no nosso ultimo numero. 

O funeral de sua filhinha 
Maria Amélia Simões Viseu, 
realizou-se na terça-feira, sen-
do o cadaver sepultado no 
cemitério de San ta Clara, pa-
ra onde foi conduzido com 
grande acompanhamento de 
crianças e professoras do Co-
légio A l e j a n d r e Herculano. 

O funeral da outra vítima 
do desastre, o chauffeur Ar-
mando Fernandes Ribeiro teve 
ontem lugar, encorporando-se 
nele os seus colegas de Coim-
bra, com os seus autos. 

O cadaver ficou sepultado 
no cemitério da Conchada. 

O 1 fcNTEM também se deu 
um desastre de auto-

movel perto de Condeixa, vol-
tando-se o veículo, e do qual 
resultou ficar ferido na região 
temporal, o sr. Antonio Fidal-
go, de 26 anos, empregado 
bancário, natural da Lourinhã 
e residente em Leiria. 

O ferido veio tratar-se ao 
Banco do Hospital desta ci-
dade. 

f l f l -
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F ' A L E C E U subitamente 
no quartel de Metra-

lhadoras n.o 2, o sr. Manuel 
Duarte Esmeraldo Júnior, 2.° 
sargento daquela unidade, cujo 
cadaver vai ser t ras ladado pa-
ra S. Paulo de Frades, terra 
da sua naturalidade. 

Tratou deste funeral, a 
Agencia A. Horta, Sue. 

[TRIBUNAIS} 
Ôa- _ S 

ss um 
S e s s ã o de 14-XI-1928 

PASSAGENS 
Santa Comba Dão — Alvaro Lo-

pes e mulher e outros, contra Anto-
nio de Figueiredo e Silva. —- Passou 
para o sr. dr. Pires Soares. 

Vizeu — Manuel de Almeida Lo-
pes e mulher, contra o dr. Casimiro 
de Vasconcelos. — Passou para o sr. 
dr. A. Pereira. 

Montemor-o-Velho—Anibal Men-
des da Rocha, contra João da Silva 
Pereira Godinho. — Passou para o 
sr. dr. Crispiniano. 

JULGAMENTOS 
Gouveia — Manuel Augusto Ta-

vares Ferreira, contra Manuel José 
da Cunha.—-Não tomaram conheci-
mento. 

Coimbra ( 2.a Vara) —O M. P.— 
Provido. 

Guarda — Antonio Joaquim Si-
mões de Carvalho, contra Antonio 
Gonçalves Vilão. — Não tomaram co-
nhecimento. 

Fundão — João José Trigueiros 
Aragão, contra a Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal do 
Fundão. — Revogada a sentença. 

Foottól 
PRINCIPIAM no próxi-

mo domingo os desa-
fios para disputa da Taça 
Cióaóe óe Coimbra, instituí-
da pela Assoc iação de Foot-
ball. 

O sorteio real isado ante-
ontem, deu o seguinte resul-
tado : 

Nacional — S a n t a Clara. 
União — Sport . 
A c a d é m i c a — Conimbri-

censes. 
Estes desafios realisam-se 

no Campo de San ta Cruz. 

atletismo 
A C O M I S S Ã O Técnica 

do Torneio de Atle-
tismo de A Voz Desportiva. 
resolveu, ern virtude do em-
pate que subsiste entre a 
Associação Académica e o 
Sport Club Conimbricense, 
nas provas d.í lançamentos, 
apurar o quarto, nos concor-
rentes que não se classifica-
ram naquelas provas. 

Caso ainda subsista o em-
pate, serão feitas as duas pro-
vas completas. 

BAILEIS 

G r é m i o O p e r á r i o 

REALIZA SE no próxi-
mo sabado mais um 

baile nesta colectividade, que 
é esperado com muito inte-
resse, devido a serem sempre 
muito concorridos e animados. 

Abrilhanta este b^ile o eje-
cel nte Milonga-]azz-Coim-
bra. 

S p o r t i n g N a c i o n a l 

STE simpático club des-
portivo também rea-

liza no proximo domingo, um 
baile que promete ser muito 
animado. Este baile faz parte 
do programa das festas do 
aniversario deste club. 

Tomará parte neste baile 
o Jazz-Magliano. 

Club O p e r á r i o 

REALIZA esta colecti-
vidade também no 

próximo domingo, o baile de 
inauguração, que se espera 
seja muito animado, devido a 
ser o primeiro desta época. 

Agradecemos a gentileza 
dos convites. 

Desast re 
DEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
por ter fracturado urna perna, 
resultado duma queda, Julia 
da Boa Morte, de 51 anos, 
desta cidade. 

3 t i u ii3 k veículos 
TRANSITO de veí-

culos entre a Ma-
nutenção Militar e a Praça 8 
de Maio passa a ser feito, 
para os veiculos que descem, 
pela Manutenção Militar, e 
para os que sobem, pela rua 
Olimpio Nicolau Rui Fernan-
des. 

A ' Manutenção Mditar , 
afim de regular este serviço, 
foi colocado um sinaleiro. 

Comprimeotos ao novo ministro da 
Justiça 

SEGUE amanhã, para 
Lisboa, uma comis-

são de professores da Facul-
dade de Direito da Universi-
dade de Coimbra, que ali vai 
cumprimentar o ministro da 
Justiça, sr. Dr. Mário de Fi-
gueiredo. 

0 criais ile l i i i i i 

VIERAM para Coimbra, 
dando entrada na ca-

deia de Santa Cruz, os traba-
lhadores José Bento e Manuel 
Bento, de Gouveia, acusados 
de fazerem parte de um grupo 
de malfeitores que ali, por 
vezes, lançaram o fogo a di-
versas cearas, facto que deu 
lugar ao crime de Lagarinhos, 
em que parece terem respon-
sabilidade. 

Os dois criminosos vieram 
de Gouveia por a cadeia da-
quela vila não oferecer segu-
rança. 

LARGO da Fonte No-
va, está transforma-

do num grande charco, difi-
cultando o transito publico. 

Ha também absoluta ne-
cessidade de regula i i -ar e pôr 
decente aquele sitio, com tão 
grande falta de lirnpesa num 
local tão concorrido. 

Pedimos providencias. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

SESEra 

QUINTA-?EIBA, 15 ít Novembro de 1928 

Publica-se ás terças, qu intas e sábados 

H 0 C M B H H 1 E 
Como ela fo i fe i ta até Loanda. Interessante descrição fe i ta 
ao "Jorna l da Província de Angola,, pelos hieroicos aviadores 

Prometidas desde a chegada, im-
pressões da viagem aérea Lisboa-
Loanda, chegára a ocasião de as co-
lher. Oportunidade única com ma-
pas na frente. Sobre a grande mesa 
central do salão de leitura da Mess 
Militar uma longa tira de boas car-
tas retalhadas, acaba de ser colada 
eir.Jpano. 

0 aviador traçava o rumo da no-
va étape a Lourenço Marques, cal-
culava horas e assinalava campos 
de aterragem. Pelo chão da sala, 
retalhos doutras cartas de que se 
aproveitou apenas uma faijea da lar-
gura durn palmo, tendo por eijío o 
itinerário a seguir. 

Um camarada, estranho á equipe 
e também em mangas de camisa, or-
ganisava por uma vez uma tira igual 
para o outro avião. Noutros compri-
dos retalhos, cheios de números e 
de sinais, via-se traçado o caminho 
já percorrido com todos os pormeno-
res 1 1 0 diário da tarde 

Lagoas, cotas, campos de aterra-
gem, hangares, desertos, restos dum 
navio alemão numa baía, ventos pre-
dominantes, montanhas, fareis e pro-
montórios, supõem os nossos olhos 
leigos, ser um completo relatorio 
gralico e conciso do vôo realisado—• 
uma linha quebrada Lisboa-Loanda 
curiosamente ilustrada. 

— Poupe-me apenas, avisou o 
ilustre oficial, quando se estiver com 
cálculos numéricos. Se quizer, siga 
a rota diaria dessa carta e pergunte 
sempre. Já não ha vagar para lar-
gar isto. 

Efectivamente eram 18 horas e 
os aviadores largavam no dia se-
guinte de manhã. A elucidativa carta 
tirava-nos de embaraços. Era um au-
tentico questionário — que o aviador 
sabia de cór. 

— Intuitos do vosso raió ? E' 
uma tarefa scientifica, estrategica ou 
de recorós ? 

— Esplendida pergunta, diz-nos 
o aviador, até lhe agradecemos. Na-
da disso. Essas empresas são para 
sportmen. para paises de recursos 
infinitos e sobretudo para sábios 
cujas lições e conselhos aproveita-
mos. Se c-.lguiii fim estratégico ha 
neste vôo, é uma estrategia moral. 
Visitar as colonias portuguesas de 
Africa. As mensagens de Lisboa, 
de que fomos portadores são. como 
sabe, de paz condigna. Abraçar os 
nossos irmãos espalhados neste con-
tinente. 0 que temos acima de tudo 
em vista é a tradição histórica da 
nação. O respeito pelo esforço dos 
nossos avoengos. Aviva-lo, tem sido 
a tarefa patriótica da nossa aviação. 
Primeiro o Brazil, a índia, Macau e 
Guiné. Agora S. Tomé, Angola e 
Moçambique. Retocar a nossa his-
toria para não esquecer. Repetir 
pelos ares o que fizemos pelos ma-
res. Sentimo-nos orgulhosos por co-
laborar nessa obra da Aviação Por-
tuguesa. Exactamente aquilo que 
na sessão da Camara Municipal dis-
seram hoje os nossos camaradas 
desta colonia : evocar, peregrinar, 
restaurar páginas dum livro que 
tem de ser lido sem esforço. A mar-
cha vertiginosa da vida presente re-
quer fjitratos concisos mas claros. 
0 mundo recordará assim melhor o 
que nós já fomos. Esses pergami-
nhos conquistados pelos nossos avós 
á custa de muito sangue e muito es-
forço. são indispensáveis neste sé-
culo de ambições dos países podero-
sos. Devem estar bem presentes 

como os quadros ilustrados nas pa-
redes das escolas para todos os le-
rem ao mesmo tempo. 

— Sobre trabalhos preparativos 
do raió ? 

— passe adiante, isso não inte-
ressa. Olhe, quasi dois anos no pen-
samento, cinco meses de organisa-
ção mas incluindo noites de trabalho 
afanoso, rumos, pontos de abasteci-
mento de essencia e oleo, étapes 
dentro do raió de acção dos aviões, 
etc. Um pouco desamparados mas 
emfim, partimos e cá estamos, — 
acrescentou o aviador com uma fur-
tiva ruga sombria, logo dissipada. 

— Sobre campos de aviação no 
Senegal, Sudão, etc., tivemos precio-
sas informações da Direcção da Aero-
náutica de Paris. Até de campos 
de aviação ingleses essa Direcção 
sabe mais que os próprios ingleses. 
E' melhor não demorarmos mais o 
vôo por cima dessa carta de ,-umos. 
Acompanhe-me. Saída da Amaóo-
ra 1 e meia da manhã, salvo erro de 
memória. Boa visibilidade. Rumo 
a Cabo Trafalgar. Ao passar sobre 
o estreito de Gibraltar, tres cruzado-
res formando em linha, entravam 
no Mediterrâneo. 0 vento favoravel 
do Cabo Spartel acompanhou-nos 
até Rabat. Sempre na linha da cos-
ta passámos por sobre a praça de 
Arzila, sobre florestas e lagoas do 
litoral. Aterramos em Casablanca, 
percorridos os 800 quilómetros do 
primeiro vôo. Apesar da grande de-
mora por a Vacuum não ter a gazo-
lina no campo, tomamos no mesmo 
dia o rumo de Agadir, eis 530 quilo-
metros, onde aterrámos 10 minutos 
antes da noite. Pouco antes, mon-
tanhas brutais, pareciam querer bar-
rar-nos a passagem. Chegamos a 
pensar em aterrar cm Mogador. 

— Vè-as aqui? — aponta o ilustre 
aviador na carta. Interessante: o si-
moun, o vento do deserto, havia co-
berto de areia branca apenas os cu-
mes. Passámos junto deles, a 20 ir.e-
tros. Imagine o panorama lindo: des-
aparecia o sol vermelho no horizonte 
e por detraz daqueles mon'.es, no in-
tervalo dos píncaros de areia, bran-
queja a fortaleza portuguesa de Aga-
dir. Os franceses teem na muito cui-
dada com devoção e respeito pelo 
passado alheio. Junto dela a T. S. F. 
Na colina junto ao mar a povoação. 
A' distancia de 10 quilometros, o 
campo de aviação. De noite o cam-
po é iluminado, pormenor que igno-
rávamos. 

De Agadir ao Cabo Joby, 480 qui-
lómetros tivemos a página torturante 
que o seu jornal nos pediu para hoje 
publicar. Curioso nesta étape: ruí-
nas, túmulos e padrões. O silencio 
heroico. O mar que foi testemunha, 
ruge imprecações, clamando ás na-
ções poderosas deste século, justiça 
para Portugal. O deserto não res-
ponde, cioso dos seus segredos se-
ulares. 

Agora rumo a Vila Cisneiros : é 
esss linha vermelha, quebrada, so-
breposta ao zig-zag da costa qu aí 
vê na tela. Esse recorte, do litoral 
os do^s deseitos : a areia e o mar. 

E chuvas ? 
— Não tinham informações sobre 

o tempo provável ? 
— Tempestades até ali só a do 

calor da véspera, 90.o na água do 
radiador. Solicitam-se sempre com 
antecipação informações meteoroló-
gicas para uso na escala seguinte. 
Tempestades ha eomtudo que os ob-

servatorios não prevêem, como foi 
aquela do fogo das carabinas arabes 
no dia anterior, alvejando os nossos 
Vickers. Continuamos em pleno 
deserto. Por cima nuvens espessas 
não deixando ver um palmo adiante 
do nariz. Mas noje o vento é favo-
ravel. Podemos aproveita-lo bailan-
do até tocar na agua. 

Assim mesmo a visibilidade má-
xima roçando o aparelho pelo mar, 
era apenas um quilometro da costa. 
Tínhamos superavit de horas e de 
gazolina. Aproveitamo-lo, passando 
Vila Cisneiros, sem aterrar, alteran-
do assim o nosso horário. Baldamos 
tanto quanl-i podemos sobre o cam-
po. Os ofie ais espanhóis espera-
vam-nos, formados á frente do han-
gar. Lançamos aos camaradas uma 
mensagem de saudação da aviação 
portuguesa e prosseguimos, aterran-
do 390 quilometros mais adeante na 
escala seguinte — Port-Etienne. Fi-
zemos assim a melhor ctape do nos-
so raió — Cabo Juby Port-Etenne 
1040 quilometros em menos de cinco 
horas. Velocidade média 210 a 215 
á hora, sobi e o deserto. Não espe-
ramos voltar a fazer nem percurso 
maior nem velocidade superior. 

— E qual tem sido a velocidade 
desde Lisboa ? 

— Regulou 150 a 160 á hora. 
Até Port Etienne não houve tempo-
rais, apenas espessos nevoeiros. Pa-
ra nosso orgulho, continua nesta éta-
pe a série de pirâmides e padrões 
ao longo da costa péqadas seculares 
do nosso esforço. Os campos de 
aterragem não são mais que peque-
nos pontos escolhidos para base, ba-
lisas da aviação francesa no deserto 
imenso. Pertencem á Companhia 
Latencouère hoje chamada Compa-
nhie Aeropostale. Nalguns deles si-
tuados e n território ain la selvagem 
e rebelde, ninguém pode afastar-se 
do recinto sem risco da vida. Uma 
aterragem forçada fóra do campo, é 
o cativeiro certo. 

•— Port Etienne é interessante? 
— E' deserto : um forte, o campo 

de aviação, antenas da T. S. F. e 
uma Société Industrielle de la Gran-
de Pèche com as instalações forte-
mente muradas contra os ataques 
frequentes dos rezzous. Encontra-
mos pela primeira vez um avião da 
Aeropostale. Fazem duas viagens 
{or semana a Dahar. Levantamos 
vôo com rumo a S. Luís do Senegal, 
650 quilometros de viagem monóto-
na. E' o fim do grande deserto. O 
interesse histórico vai diminuindo 
para nós á medida que avançamos 
para o sul. No inicio da étape, antes 
de passarmos em Potendieh. mais uma 
pirâmide portuguesa muito alva. em 
granito, branqueja ainda no Cabo 
Arguim. Espuma do mar que petri-
ficou levada até ali pelos filhos de 
Sagres. 

Em S. Luís. fomos hospedes do 
Governador do Senegal. O bom tem-
po acabara. Saímos de S. Luís de-
baixo de um aguaceiro. Os relâm-
pagos não eram de frente e fizemos 
rumo para a nossa Guiné, com visi-
bilidade mínima. Era forçoso trans-
por aqueles 570 quilómetros até Bo-
lama. Na passagem de Batturst, pe-
sadas nuvens encobriam-nos a pas-
sagem. Depois, a visibilidade foi 
aumentando á medida que a Guiné 
se aproximava. Evolucionámos so-
bre Bissau e ás 10 e meia da ma-
nhã do 4.o dia de viagem aterrava-
mos em Bolama completando em me-

nos de três dias e meio os 4.070 qui-
lometros que nos separavam de Lis-
boa. 

Terminara a l.a parte do raió. 
— No salão da Mess onde tínha-

mos voaóo tanto, acabava de entrar 
o ilustre chefe da équipe capitão 
Pais Ramos. A sorrir, como se ti-
vesse assistido á entrevista, conti-
nuou ele proprio a narrativa, apon-
tando para a carta. 

— E aí em Bolama, bailou a mo-
cidade dias consecutivos, divertindo-
se a pretexto da nossa demora na 
cidade, torturados nós pela decepção 
de não terem desembarcado o oleo 
que para ali destináramos pelo Am-
boim. 

— Recepção calorosa, não é ver-
dade ? perguntámos ao ilustre piloto. 

— Não, nem um viva a Portu-
gal, sublinhou o aviador pedindo-nos 
que não deitássemos o reparo no 
tinteiro. 

Os amigos com quem os aviado-
res iam jantar entram na sala protes-
tando ser já tarde e arrebatam-nos os 
entrevistados, porque era forçoso com-
parecer nas festas daquela noite. 
«A entrevista, garantiu o observa-
dor da esquadrilha, continuará, se 
quiser, a qualquer hora da noite, nos 
bailes nu ao fazer das malas. Mas 
não falte, acrescentou com amabili-
dade. A equipe tem muito prazer em 
corresponder á gentileza do jornal 
que tanto nos tem homenageado 

Assim foi. A's 2 horas da noite 
no quarto dos ilustres oficiais de 
volta com eles, do baile da Camara, 
um seu camarada e nosso amigo, por 
impossibilidade de o lazermos nós, 
colhia as ultimas impressões enquan-
to os auxiliava nos derradeiros pre-
parativos da viagem. 

Agora todos os três aviadores ofe-
reciam perdulariamente retalhos de 
viagem que se atropelavam em mi-^ 
nha memória, na ancia de os apro-
veitar a todos. 

Em toillete aproximada á do tempo 
do paraizo cada qued destrinçava, se-
lecionava o mínimo que devia levar, 
reconhecido o volume demasiado do 
conjunto. Deixaram por fim á nossa 
guard i tudo quanto supérfluo para a 
étape Lourenço Marques. 

A 2.a parte do raió, Bolama-Loan-
da, são 5 817 quilometros de menos 
interesse histórico para o nosso país, 
se bem que para turistes a curiosi-
dade possa ser maior. Aterragens: 
Tamba-Konda, Kayes, liamaho, Si-
hasso, Bonahé, Bingerville, Accra, 
Lagos, Doualá, Port Gentil. Pointe 
Noire, Loanda. De Port Gentil visi-
tai am S. Tomé. AUeraram o seu ro-
teiro começando por aterrar em Tara-
ba-Konda e suprimindo a paragem de 
Cotonou entre Accra e Lagos. Sem 
oleo novo nos aparelhos, fizeram rumo 
a Kayes. de costas para o Oceano, 
procurando primeiro a linha íerrea 
Kayes-Dah .r, cm lamba Kjnda como 
ponto de referencia. 

— Apanhámos muita pancadaria. 
Um primeiro tornaóo e^perimentou-
nos o pulso. Num segundo tornaóo 
mais ameaçador, trocamos-lhes as 
voltas, á laia de toureiros. Os ele-
mentos não gostaram da garotice e 
vingaram-se logo adeante. Um ter-
ceiro tornaóo enorme e violento en-
volveu-nos por completo, com relâm-
pagos por todos os lados. Um muro 
de chumbo, espesso, sombrio e pe-
sadíssimo, barrava-nos a passagem 
na frente dos aparelhos. A situação 
era critica e mais critica se tornou 
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ÀNTES do terramoto de 
1755. a rua da Sofia 

em Coimbra era considerada 
a melhor rua de Portugal pela 
sua ejctensão e largura, toda 
ela em linha recta. 

Com a transformação de 
Lisboa, mandada fazer pelo 
marquês de Pombal, aquela 
cidade encheu-se, na parte 
baijca, de magnificas ruas, 
embora obedecendo todas ao 
mesmo plano de edificações, 
que se torna monotono. 

A rua da Sofia, ou antes 
de Santa Sotia, tinha o grande 
defeito de ter nela grandes 
edifícios destinados a con-
ventos e colégios de ordens 
religiosas. 

Havia ali os Colégios de 
S. Tomás e S. Domingos, de 
S. Boaventura, de S. Pedro 
da Terceira (Bôrra^), da Gra-
ça, Carmo, S. Bernardo e da 
Inquisição. 

Todos estes edifícios estão 
hoje ocupados: o de S. Pedro 
pelo Asilo de Mendicidade; 
a Graça serve de quartel ; o 
Carmo pelo Asilo e Hospital 
da Ordem Terceira; o de S. 
Bernardo é séde de repartição 
publica eresidencia particular; 
o de S. Boaventura é também 
residencia particular, como o 
da Inquisição. 

Antes de existir o ramal 
do caminho de ferro, a rua da 
Sofia era de grande movi-
mento por servir de transito 
obrigatório para a estação. 
Fazia-se por ali a passagem 
dos carros que faziam o ser-
viço da estação, que eram 
muitos. 

Pode dizer-se que esse 
grande movimento desapare-
ceu com o ramal, passando a 
"*azer-se esse t ransi to#pelas 
ruas próximas da estação das 
Ameias. 

A rua da Sof ia tem me-
lhorado na sua importancia e 
transito publico, mas está lon-
ge de ter o movimento que 
tinha antes do ramal. Até ao 
Carmo, tem melhorado em 
estabelecimentos comerciais, 
mas daí até á entrada das 
Portas de San ta Margarida, 
pouco se tem melhoiado, e é 
pena porque de toda ess3 rua 
se podia fazer uma rua comer-
cial com bons estabelecimen-
tos, desde que chegue o mo-
mento de atrair para ali a 
concorrência. 

Para isso bastará que se 
reformem e melhorem os pas-
seios, que se acham num es-
tado deplorável; que se abram 
novas lojas do Carmo até á 
rua João Machado. 

Desde que se abram ruas 
de comunicação da Avenida 
da Madalena com a rua da 
Sofia, o transito com esta rua 
restabelece-se pelos seguintes 
pontos: rua do Carmo, rua 
Fabril e rua João Machado. 

Estas comunicações tor-
nam-se bem precisas para 
descongestionar o movimento 
que tende sempre a aumentar 
nas ruas Ferreira Borges e 
de Visconde da Luz e Praça 
8 de Maio. 

Estas nossas considera-
ções tem por fim mostrar a 
necessidade de fazer os me-
lhoramentos precisos na rua 
da Sofia e tornar transitá-
veis e em bom estado as ruas 
quelcom ela convergem. 

Prolongar a Avenida da 
Madalena e dar fácil comuni-
cação para a Sofia pelas ruas 
do Carmo, Fabril, e de João 
Machado. 

E assim ficará resolvido 
este problema de fazer da rua 
da Sofia, uma rua boa, como 
ha muito devia ser e não é. 

Energia electrica 
AC A M A R A Municipal 

de Coimbra apresen-
tou para aprovação o seguin-
te projecto: O estabelecimen-
to de um ramal subterrâneo 
de alta tensão a 6 000 voltios, 
que partindo da cabine de 
transformação n.° 8, que a 
Camara tem no bairro de San-
ta Clara, vá alimentar de 
energia electrica a cabine de 
transformação que a firma 
Planas ty C.a Ld.a, pretende 
estabelecer na sua fabrica de 
lanifícios, no mesmo bairro. 

Por Ernesto de Castro, Filho 

O CAFE 
I N E S P E R A D A M E N T E , 
1 quasi sem ruidos tre-

pidantes, o café subiu de pre-
ço. O motivo? Informações 
fidedignas, dizem que a cota-
ção do produto no mercado 
cafezeiro, intimou a alta do 
artigo e, consequentemente a 
elevação do custo da cháve-
na pequena para 70 centavos 
em todos os estabelecimen-
tos daquela naturesa. 

Com razão? Sem razão? 
Ha opiniões. Como cada qual 
discute a seu gosto e á sua 
vontade, e, sempre com pos-
sibilidades de assentimento 
dos presentes, o assunto tor-
na-se iníratavírl e quasi in-
discutível. 

Entretanto, surge o berrei-
ro, os clamores do povinho, 
porque todos infelizmente são 
pobres como Job, para supor-
tarem com a sobretaxa esti-
pulada pelos proprietários dos 
cafés, em Assemblea Geral 
Ejítraordinaria realisada on-
tem á noite, na rua da Amar-
gura, 69-1.° Esquerdo . . . 

+ • • 

Mas — hasempreum «mas» 
em todas as coisas, em todas 
as vidas curtas e compridas... 
de desgostos e amaldiçoados. 
O que deu aso ao excessivo 
custo do café. não foi a tal 
cotação da Bolsa; não foi, 
tão pouco, os direitos alfan-
degados, nem os preços exor-
bitantes dos transportes para 
a importação do precioso gé-
nero; também não foi o açú-
car, nem a agua, n«m o car-
vão que fez o mal. 

Nada disso. O caso é di-
ferente. Tudo que se supo-
nha, que se deduza, que se 
invente, é um erro. 

Não meus amigos, a en-
fermidade, o óbice, o mistério 
é outro. O café do melhor, 
aquele que a gente bebe cá 
por fora é diferente de todos, 
que ha á venda nos estabele-
cimentos de especialidade. E' 
o café farrapo, o café de la-
tas, o café de botas velhas, 
rotas, borolentas encontradas 
altas horas da noite pelos 
trapeiros nas ruas da cidade. 

Depois de torrado, passa-
do pelo moinho electrico é 
uma delicia! O custo déle é 
insignificante — como vêem. 
Mas aqueles que o apanham, 
aqueles que fazem a colheita, 
aqueles que transportam aos 
negociantes, é que protesta-
ram, que berraram e que eri-
giram aumento de salario. A 
questão vem daí. 

A subida do preço do pro-
duto, é motivada por esse pro-
testo, até certo ponto justo e 
admissível. 

E, ao cabo de varias dis-
cussões e 35 conferencias em 
menos de 24 horas, os inte-
ressados chegaram a enten-
dimento rasoavel e ao tal acor-
do dos sete tostõesinhos de 
chicara. 

Daí, o publico vicioso têr 
de pagar caro o café, aquele 
café especial que os intrujões 
dizem ser de Moha, e que é, 
afinal de contas uma compo-
sição homogénea, perfeitíssi-
ma de todas essas porcarias, 
de todos esses ingredientes, 
encontrados ao acaso, despre-
sados em plenas vias publi-
cas . . . 

CO S T U M A passar na 
rua Mart ins de Car-

valho, que é muito estreita, 
uma camionette que ocupa 
toda a largura da rua, pondo 
em perigo a vida dos tran-
seuntes. 

Mas pior que isto é a ve-
locidade em que ela transita, 
não dando sequer tempo a 
que se fuja ao perigo. 

Ante-ontem a camionete 
por um triz que não abalroou 
com o poste que aguenta a 
lampada electrica. 

Estes senhores que andam 
por ai nestas 'grandes veloci-
dades estão a pedir uma li-
ção, que só a policia lhes po-
de e deve dar. 

Novas ruas 
EM 8 do corrente a Ca-

mara resolveu proce-
der á expropriação de terre-
nos junto á Rua da Figueira 
da Foz, na embocadura da 
projectada r u a q u e ligará 
Montes Claros com Fóra de 
Portas. 

Da execução desta obra 
resultará um enorme benefi-
cio para os habitantes de 
Montes Claros e de todo o 
bairro de Montarroio que te-
nham necessidade de se diri-
girem á estação de Coimbra 
B ou para os lados desta. 

Resultará tambam da aber-
tura da referida rua o des-
congestionamento de parte da 
Rua da Figueira da Foz, (úni-
ca rua de acesso á cidade 
pelo lado norte), precisamen-
te no ponto em que o transi-
to é mais perigoso. 

Pena é que na porte com-
preendida entre a Casa do 
Sal e a estrada para a pro-
jectada rua, se tenham permi-
tido algumas recentes cons-
truções, ainda por concluir, 
que virão impedir o seu alar-
gamento, obstando assim á 
sua transformação numa arté-
ria de 10 ou 12 metros. 

E já que tratamos de ruas 
de comunicação c o n Montes 
Claros, lembramos á Camara 
a projsctada estrada das Al-
mas da Conchada á estrada 
de Coselhas. para a qual a 
Santa Cosa da Misericórdia 
cedeu gratuitamente ao muni-
cípio, cerca de onze rr.il me-
tros quadrados de terreno, 
conforme escritura celebrada 
em 1920, sc não estamos em 
erro 

Não seria oportuno iniciar 
agora a abertura dessa es-
t rada? 

Já por mais duma vez nos 
temos ocupado deste assunto 
que reputamos de grande im-
portancia e cuja obra cremos 
ser pouco dispendiosa. 

Confiamos em que a edi-
lidade não de i ta rá de ap:e-
ciar esta questão. 

Reclamações 
Viação el3clri€3 

Coimbra, 13 de Novembrodel928. 
— . . . Sr. Redactor. — Cori os meus 
cumprimentos. Fez bem a Gazeia 
óe Coimbra de ontem, cha : endj a 
atenção, de quem compete, para o 
perigo do desvio de Montes Ciai os. 

Com efeito, tendo sido foito por 
duas vezes um muro de ped:a solta, 
á margem da ribanceira, por duas 
vezes caiu como toda a gente pre-
viu, tão mal feita foi a construção; 
os gorotos cntretêm-sc a demolir 
uma parte do muro afim de restabe-
lecerem — o que já esíá feito — a 
passagem para a rua de Guerra Jun-
queiro. 

Disto resultam dois perigos; um, 
projíimo. para a viação electiica : ou-
tro, já existente para os passageiros 
que aqui se apeem, visto terem de o 
fazer numa facha muitíssimo estreit<_ 
e, logo que chova, enterrarão os pés 
em lama, podendo escorregar quer 
para baijeo dos carros, quer para a 
ribanceira. 

Isto, pode, porém, evitar-se desde 
já, logo q ;e ordem seja dada aos 
condutores para permitirem o embar-
que e desembarque, pela direita dos 
carros que vêem de Celas e pela es-
querda aos que andam em sentido 
contrario. 

A Gazeta óe Coimbra, prestará 
mais um bom serviço conseguindo 
que, quem superintende neste servi-
ço, venha observar, com olhos óe 
vêr, estas asserções. 

Com toda a consideração, de V. 
etc. — Um assinante. 
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Sessão óo óia 15 

TRATOU mais uma vez 
do caso dos correios 

e resolveu convocar uma reu-
nião para o projdmo sabado 
dasent idades oficiais deCoim-
bra, afim de se resolver o ca-
minho a seguir junto do Go-
verno. 

— Tomou conhecimento da 
exposição dirigida pela Junta 
Autonoma do Porto e Barra 
da Figueira da Foz, aos srs. 
presidente da Republica, pre-
sidente Ministério e ministros 
das Finaçnas e Comercio, re-
solveu oficiar apoiando a ex-
posição. 

— Resolveu mais telegra-
f a r , saudando os m i n i s t r o s da 
A g r i c u l t u r a e Jus t i ça , e chefe 
do gabinete do sr. ministro da 
Instrução. 

uiiiiiiiiiiiiiniiiiiiF 

HISTORIA DA LITERATURA POR-

ONTINUAM as livra-
rias Aillaud e Ber-

trand na sua gloriosa faina 
de publicar a magnifica His-
tória óa Literatura Portu-
guesa, ilustraóa, sob a di-
recção do ilustre escritor Au-
gusto Forjaz de Sampaio. 

A publicação desta fsplen-
dida obra representa, sem du-
vida nenhuma, um alto ser-
viço prestado á literatura na-
cional, a acrescentar a tantos 
outros prestados já por aque-
las importantes livrarias. 

Apareceram, agora, no nos-
so mercado literário, mais dois 
tomos, o tomo II e III, qual-
quer deles magnificamente im-
pressos, com ótimas gravurrs 
e esplendidos artigos literá-
rios. 

O tomo II, ornado de pri-
morosas gravuras insere um 
brilhante artigo do ilustre pro-
fessor da nossa Universida-
de, Dr. Joaquim de Carvalho, 
onde se estuda, com abun-
dante cópia de factos e de 
episódio?, essa tão falada ida-
de média. 

O tomo III, igualmente 
primoroso, insere um magni-
fico artigo do dr. Reinaldo 
dos Santos, sobre Arte me-
óieval. 

Insere, também, um esplen-
dido e brilhante artigo intitu-
lado, A Literatura — Poesia 
galego portuguesa ou trova-
óoresco ( Séculos XII e X V ) 
pelo dr. José Joaquim Nunes. 

Corno ?e vê. além das ma-
gnificas gravuras impressas 
em ótimo papel, esta primo-
rosa publicação literária pu-
blica esplendidos artigos da 
autoria dos melhores escrito-
res portugueses e dos melho-
res críticos de erte e litera-
tura. Com a publicação da 
História óa Literatura Por-
tuguesa, ilustraóa, as acre-
ditadas livrarias Aillaud e Ber-
trand prestam um alto serviço 
ás letras portuguesas, hon-
rando, por uma forma bri-
lhante, a arte gráfica nacional. 

Tod.-s os amigos da lite-
ratura devem adquirir esta bri-
lhantíssima publicação porque 
é unia obra digna de figurar 
em todas es estantes. 

f ! '•q m h. &ãv ,.. R É B § » 
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O i ã â i l 

Soalho aparelhado d-; di-
versas larguras, Fasquia e Ri-
p:í3 teem para entrega ime-
diata 

Ferreira. S a i i i a i I La. U i 
P a m p i l i i o s a (la E s t á s 

Qualidade e preços os me-
lhores do mercado. 

F' 
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'EZ ontem 82 anos que 
se publicou nesta ci-

dade, o primeiro numero do 
Conimbricense, fundado pelo 
saudoso jornalista Joaquim 
Martins de Carvalho, um gran-
de paladino da liberdade, a 
quem Coimbra homenageov 
dando o seu nome a uma das 
suas mais importantes asso-
ciações de socorros mutuos e 
á rua onde largos anos este-
ve si tuada a redacção do im-
portante jornal. 

Perigo 
F( 01 aberta ha tempo uma 

abertura na cortina 
do muro que deita para o ter-
reno da encosta do Mercado. 

E' perigoso passar ali de 
noute por falta de luz, e mes-
mo de dia torna-se conve-
niente fechar aquela abertu-
ra pa ra ev i t a r algum desastre. 

Chamamos a atenção do 
encarregado das obras do 
Mercado. 

mmM 
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0 d Q o i ô n l o n u m C o n v e n t o ! 
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O pátio do Solar, or-
dinariamente silen-

cioso àquela hora, havia, nes-
sa madrugada, um movimento 
desusado e rumoroso de cria-
dos aprestando no bôjo de 
uma enorme calcça que se 
bimboleava, como um paqui-
derme dormente, sobre rete-
sadas correias de couro tana-
do, volumosos e bem rechea-
dos baús de relulzente prega-
ria, para seguir viaqem, tira-
da por dois corpulentos e 
bem tratados bois que rumi-
navam. á espera do momento 
da partida, fumegando, pelas 
dilatadas e húmidas narinas, 
na penumbra rumorosa em 
que o dealbar ia de i tando 
vêr, cada vez mais nitidos, 
os contornos das coisas e 
das pessoas ; e quando o sol, 
espreitando por entre as ra-
madas silenciosas dos pinhei-
rais distantes, começou de er-
guer-se, triunfalmente, como 
uma Hóstia de Luz alegando 
de FÍPÓpla e oiro o horisonte 
levantino, já a comitiva ia 
longe do Solar, a caminh.) 
de Coimbra, trilhando córre-
gos, entre silvei;ões f loridos 
de madre-silvas orvalhadas, 
em que as avesinhas, desper-
tando para a vida, orqu?s-
travam um Te-De um lauóa-
mus de glória a Deus por 
mais um dia i.e sol. para aca-
lentar cs seus ninhos. 

+ + + 

No Convento de 5an t 'Ana 
encontrava-se, naquela ma-
nhã, tudo a postos, e prepa 
rado, para rcceber mais uma 
noviça; e a azafama corres-
pondia bem á fama de que ela 
vinha precedida: de herdeira 
muito iica, à!ém das reco-
mendações que a acompa-
nhavam. 

Não nos preocupa, por 
agora, a entrada da noviça 
no Convento, — motivo por-
que passamos n dearite, sal-
tando por cima desse episodio 
conventual, para nos ocupar-
mos cio Adónis ludibriado 
precisamente no momento em 
que . . . tir.ha a coisa como 
certa. 

Como é de prever, o ena-
more do infeliz ficou desolado 
quando teve conhecimento da 
partida que !h - pregara, mes-
mo na menina do olho, o pai 
da que era toiio o seu enlê-
vo, toda a sua esperança; 
mas, como o amor — apesar 
de o pintarem cego — tem 
mais olho que tedos os Argus 
nados e por nascer, e mais 
faro que todos os perdiguei-
ros do - melhores ventos, den-
tro em pouco tempo estava 
senhor do paradeiro da sua 
«mais que tudo»; e esta, abra-
zada em an ôr, não menos se-
nhora de que, fora da clausu-
ra, onde decorriam bem tris-
tes os seus dias, sob esse 
límpido céu primaveril, que se 
via através das réjcas da sua 
céla, vivia, e palpitava tam-
bém. cada vez mais inflama-
do, um coração que se lhe ti-
nha devotado, para a vida e 
para a morte. 

O que se tornava neces-
sário, era saber esperar. 

E a oportunidade chegou, 
conduzida pela mão do bon-
doso Deu3 dos amantes infe-
lizes ! 

S: + + 

Sendo necessário proce-
der a obras de pintura na 
igreja do Convento, o padre-
capelão foi encarregado, pela 
abadessa, de o anunciar á 
missa conventual, recomen-
dando, ao mesmo tempo, que 
se recebiam á portaria, condi-
ções e preço, até determinado 
dia. 

No dia imediato ao do pri-
meiro anuncio, apareceu ao 
padre-capelão um moço, arr-s 
de pintor, que, depois de in-
formado da qualidade da obra 
erigida, se prontificou a f-ize-
la, com a maior brevidade e 
por um preço baratíssimo, 
quasi de graça, alegando, pa-
ra isso — o demonio tece-as ! 
— que tinha feito voto, por 
ocasião duma doenva que o 

torturara, de prestar um be-
neficio da sua arte á religião... 

A proposta — está bem de 
vêr í — foi logo acei ta; e o 
jovem pintor, revelando dotes 
muito apreciaveis na mani-
pulação dos oleos e dos se-
cantes, começou, sem delon-
gas, a restauração das pintu-
ras esmaecidas pela acção do 
tempo e da humidade. 

* * * 

Estamos certos de que os 
nossos leitores já sabem que 
o pintor em questão era, sem 
lhe faltar nada, o enamorado 
da noviça recem-entrada na 
clausura, que servindo-se des-
te esperto estratagêma, con-
seguira introduzir-se na igre-
ja, paredes-meias com a sua 
Dulcinéia que, não desampa-
rava o Côro, constantemente 
mergu lhada . . . em fervorosa 
oração. 

Se das réjcas do Côro ela 
v i a . . . o progresso das obras! 

N ã o decorreram muitos 
dias na preparação cio assal-
to; e, enquanto a Comunidade 
estava no Côro, resando Com-
pletas, o pintor, marinhando 
por uma escada de corda que 
a enamorada noviça lhe lan-
çava duma das janelas que 
abriam porá a cêrca, conseguia 
introduzir-se, todas as noites, 
na sua cela, aguardando, ás 
escuras, para não despertar 
suspei tas . . . , inefáveis momen-
tos, que era.Ti a cont inuação, 
correcta e aumentada, do ro-
mance de amôr que, a duo, vi-
nham escrevendo, e cujo pró-
logo começara na quinta do 
S o l a r . . . E a obra de pintura 
ainda não ia a meio, já o pai 
t i r ano . . . «es tava pintado». 

Chegou a Quaresma. 
Muito temente a Deus, o 

enamorado pintor foi confes-
sar-se ao padre-capelão, que 
já a esse tempo andava com 
a « pedra no sapato » ácerca 
do zelo e cia solicitude pictó-
ricas do jovem confitente; e 
de tal modo p e n s a v a . . . no 
preço porque a obra tinha sido 
contratada, que, muitas vezes, 
se ficava meditabundo, com o 
Breviário na destra, cogitan-
do mais nas coisas terrenas, 
do que em coisas da religião. 

Chegados que foram á ma-
téria do 6.° mandamento, e con-
duzida a inquiriçã ) e^purgati-
va com mão de mestre, o ena-
morado confitente «caiu como 
um pato», pondo tudo «em 
pratos limp s », p ... á . . . pá . . . 
Santa Justa, — não ocultando 
o mais pequeno pormenor: — 
Que já há muito tempo que 
se introduzia na cela da sua 
namorada; que marinhava até 
lá por meio duma escada de 
corda; que esperava na cela 
que a noviça regressasse do 
Côro, findas as Completas... 
E até circunstanciou que so-
bre um pequenino bufete ha-
via um frasco de Agua óe 
Colónia com que se costu-
mava pe r fumar . . . 

Os quarenta anos do pa-
dre-capelão, bem conserva-
dos e a len tados , . . . não en-
contraram absolvição para ta-
manho delito, e ao confitente 
foi imposta a penitência de, 
durante nove dias, de i tar em 
paz.<. a escada de corda, 
ausentando-se, para fóra de 
Coimbra, sem o anunciar á 
namorada noviça. 

+ -t- + 

Acornodou-se o confitente 
com a penitência; mas só em 
parte, pois não resistiu á ten-
tação de comunicar á sua 
Dulcinéia a inesperada parti-
da, «para tratar de assuntos 
que se prendiam com o futu-
ro de ambos ». 

A pob e pequena, temen-
do coisa má — qualquer cila-
da—, apressou-se a escrever-
Ihe pedindo-lhe para adiar 
por mais um dia a partida, 
pois tinha necessidade de 
Hia comunicar coisas impor-
tantes ; e, na esperança de 
que o pintor acedesse aos 
seus rogos, dei tou a escada, 

lançada como de costume» 
quando foi para o Côro, com 
Comunidade. 

A essa hora já o pintor 
estava bem longe de Coim-
bra, cumprindo a penitência. 

Estavam as freiras entre-
gues ás suas orações, quan-
do o padre-capelão, sabendo 
bem distante o pintor, se poz 
a marinhar pela escada de 
corda, introduzindo-se, sub-
repticiamente, na cela da no-
viça; e, encontrando tudo co-
mo o pintor lhe havia des-
crito, perfumou-se, e . . . prepa-
rou se como o San to Pove-
rello quando aguardou, na 
Porciuncula, a Irmã Morte; 
não com a sua franciscana 
pobresa, mas entre os linhos 
patfumados das arcas de san-
dalo, que o pintor, decerto, 
recordava àquela hora, pun-
gido de s a u d a d e . . . 

• * • 

Findas as Completas, as 
freiras e as noviças recolhe-
ram ás suas celas, no meio 
do maior reca to . . . ; e quando 
a enamorada do pintor entrou 
na sua pequenina quadra mer-
gulhada em profunda escuri-
dão, em que rescendiam pul-
cras açucenas em lindas albar-
radas, e acendeu a candeia 
para se deitar, encheu-se lhe 
a alma de contentamento, ba-
teu-lhe agi tadamente o cora-
ção, pois um vulto lá estava, 
no lugar onde o seu idola-
trado a costumava aguardar». 

E ao verificar o que tanto 
a alvoroçava, recuou de as-
sombro, soltando um estriden-
te grito de angustia, que poz 
em levante toda a Comuni-
dade. 

* * * 

Escusado será dizer que o 
padre-capelão, aproveitando o 
momento em que a noviça 
corria, como doida, pelos cor-
redores, gr i tando: « Temos o 
Demonio no Convento!» se 
poz em bom recato, mari-
nhando pela escada de cor-
da, com a roupa de braçado... 

O deus dos enamorados 
não o protegera naquela aven-
tura, pois a Agua óe Colo' 
nia, com que ele se perfumarr , 
era tinta de escrever, dum 
frasco que tinha servido a 
qualquer perfume, e que fica-
ra sôbe o bufete quando a 
noviça escreveu ao seu Adó-
nis, procurando demove-lo da 
partida naquele dia. 

E no convento de Sant: Ana 
acreditou-se, durante muitos 
anos, que o Demonio se t i.ha 
preparado, numa certa noite, 
para pregar grossa partida a 
uma descendente de D. Ordo-
nho. 

T arrenégo, coisa má 11! 
• • • 

Estamos em crêr que a 
madre abadessa não enguliu 
a pilula; e não enguliu, de-
certo, porque teve conheci-
mento, por um « saber de ej<-
periencias feito», da espécie 
de doença que obrigou o pa-
dre-capelão a guardar o leito 
durante uns oito d i a s . . . 

E as freiras, entre si, per-
guntavam, cochichando peles 
corredores da c lausura: 

— « Que doença terá o 
padre-capelão, que já gastou 
todo o sal de azêdas que ha-
via na botica do Convento?!» 

Novembro, 1928. 
Ernesto Donato. 

A seguir : XVII. O Lis-
boêto. 

ajj lJH 

Ha 50 anosl 
17 de Novembro 

Colecção zoologica.—Es-
tá em exposição na Insua de 
S. Domingos uma variada co-
lecção de animais que tem 
percorrido as p incipais capi-
tais da Europa, e que egundo 
a opinião de muitas pessoas, 
é a mais importante que tem 
vindo a esta cidade. 

Compõe-se de 2 leões e 1 
leôa, 6 tigres, 2 leopardos, 1 
antílope, 3 hienas, 1 ltana do 
Peru, 3 panteras, 1 elefante, 
2 ursos brancos, 1 zebra, 1 
mandril, 5 serpentes, 1 peli-
cano, macacos, cães, etc., etc. 

Cascos e barris para azei-
te, vende Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 
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G A Z E T A D E COIMBRA, tíe 27 de Novembro de 1928 

f a M o í i a m A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
JirauJ®, J l u n e s <fi 
Rua do Crucifico, 8 -2° . Telef C. 605 

MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, gravidez, etc. E' o me-
lhor preventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, FARMACIA DONATO. 

E C O S t l i Ê t 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Teixeira 
D. Florinda Nunes Henriques 
D. Maria da Luz Pereira 
Luís de Castro. 
A'manhã: 

D. Violante de Castro e Almeida 
D. Condida Baptista e Silva. 
Segunda-feira : 

D. Matilde Graugês de Abreu 
Agostinho Seijta Gandara. 

Recepção elegante 
Em homenagem bo sr. visconde 

de Guichen, promoveu na quinta-fei-
ra. o sr. dr. Gumersindo da Costa 
Lobo, distinto assistente da nossa 
Universidade, uma recepção no seu 
palacio na rua dos Coutinhos, que 
decorreu com um esplendor e um 
brilho inegualaveis a que assistiu a 
nossa melhor sociedade. 

No piano foram interpretados vá-
rios trechos musicais por M.me Ma-
ria Luisa Sobral, professor Raymond 
Bernard e Dr. Gumersindo da Costa 
Lobo, que foi acompanhado em canto 
por sua distinta esposa, M.me Maria 
Madalena da Costa Lobo. 

Foi servido um delicado e abun-
dante copo de agua, retirando todos 
olta madrugada penhorados pela gen-
tilesa cativante dos donos da ca-ja. 

Entre a assistência v>trios as se-
guintes pessoas: 

Condessa do Ameal. Condessa de 
Felgueiras, M.me Blausina Pacheco 
de Amorim, M.me Berta de Monca-
da, M.me Bernard, M.me Raquel Te-
nrudo, M.me Hipolito Sobral. M.me 
Sára Barros e Cunha, M.me Natalia 
Assis Teijteira (Felgueiras). M.me 
Maria Luisa Sobral. M.me Alice 
Sande M.elles Maria Penafiel, Ara-
gão, Margarida Barata, Freitas: e os 
írs . Visconde de Guichen, coronel 
Miranda, chefe do estado-maior; ma-
jor Sergio de Castro, governador ci-
vil; dr. Costa Rodrigues, secretario 
geral do distrito ; conde de Felguei-
ras, Drs. Anselmo Ferraz de Carva-
lho, Diogo Pacheco de Amorim, Ca-
bral Moncada, Beleza dos Santos, 
Providencia e Costa, professor Con-
de Costa Lobo, Professor Raymond 
Bernard, D. Manuel de Bragança, 
drs. Barros e Cunha, Alberto Pes-
soa, Abel Mendonça, Marques Es-
parteiro, Rui Couceiro da Costa, Gui-
lherme Barros e Cunha, Carlos Mo-
reira, Amadeu Ferraz de Carvalho, 
Alfredo Freitas, Mário de Barros e 
Cunha, Fausto de Aragão. Amador 
Valente, coronel Sande, Luís de As-
sis Teixeira ( Felgueiras ), Luciano 
Correia, do C, A. D. C., Falcão Ma-
chado, Alvaro Temudo. 

Agradecemos o convite com que 
s. ejf.a nos honrou. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Lisboa, o sr. dr. Gui-

marães Pedrosa. 

ADIVINHAS 
"'"""'illHIIIIIItllll 'Illllllllllllllillllll""""""" 

D ECIFRAÇAO da ante-
Barqueiro. rior -

Ejíerço função importante 
Pelo bem que desempenho 
Aos enfermos dou saúde, 
Eis a obrigação que tenho. 

Não lomo o pulso a ninguém 
Nem tal tenho que fazer: 
Basta que faça o que mandam 
Os que tem esse dever. 

A' PRESENTOU-SE ha 
dias nesta cidade 

com uma conóuit interior de 
12-H. P„ de 6 cilindros, mo-
delo 1929, da acreditada mar-
ca Peugeot, o nosso amigo 
sr. Alberto Baptista, distinto 
mecânico chauffeur da nossa 
terra. 

E' um magnifico carro lu-
xuosamente a p r e s e n t a d o e 
com uma correcção de linhas 
ine?:cedivel. 

Tem sido muito admirado 
por todos os automobilistas, 
que se não regateiam de te-
cer os melhores elogios. 

Us b a n a s Ho Mercado 
v ; ?AO adiantadas as bar-

racas do Mercado 
para venda do carneiro, que 
dfevem ficar bons e ern nume-
ro suficiente. Pena e que se 
não activem os trabalhos pa-
ra a reforma que se projecta 
ali, para desaparecerem as 
tendas indecentes que ali ha 
e que tão mal ficam no nos-
so Mercado. 

CAMARA MUNICIPAL 
Deliberações tomadas em 

sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 15 de Novem-
bro de 1928. 

Por propostas da Presidencia re-
solveu que ao artigo 31.o do Código 
de Posturas seja aditado mais t:m pa-
ragrafo com a seguinte redacção: 

« Quando a ocupação dos terrenos 
seja realisada por materiais ou entu-
lhos de construção ou reparação de 
edifícios ou outras obras dirigidas 
por mestres ou encarregados das 
cbras, será a estes aplicada a multa 
a que se refere o § l.o. 

•— Também por proposta do sr. 
Presidente, resolveu nomear uma co-
missão composta dos engenheiros 
Rangel de Lima, que será o presiden-
te. Engenheiro-Chefe da Repartiçãode 
Obras Municipais, sr. Donn» Boto; e 
do director técnico dos Serviços Mu-
nicipalizados, engenheiro Armeno 
Gonçalves, para procederem ao estu-
do do melhor sistema de pavimenta-
ção das ruas e passeios dâ cidade. 

— Ainda por proposta do mesmo 
sr. presidente, resolveu nomear uma 
comissão composta dy Více-Presiden-
te da Comissão Administrativa, Co-
ronel Serverino Joaquim Gordo, que 
será o presidente, do Vereador dr. 
Ambrosio Neto, e do Secretario do 
Conselho de Arte a Arqueologia, dr. 
Amadeu Ferraz de Carvalho (que 
para este efeito seré Côlividado) pa-
ra procederem a indicação e altera-
ção dos nomes das ruas que julguem 
não ter designação adequada, tendo 
quanto possivel em atenção a histo-
ria da cidade c a homenagem aos 
grandes homens que tenham presta-
serviços relevantes á cidade ou. á Pa-
tria ou que sejam vultos notáveis nas 
Sciencias. nas Artes ou nas Letras, 
riscando-se os nomes daqueies em 
que não concoram equclas circuns-
tancias. 

— Resolveu proceder á expropria-
ção de um prédio da Rua Ocidental 
der Montarroio e de dois prédios em 
Célas qu*i estão prejudicando o ser-
viço da Tracção Eléctrica. 

— Autorizou que se proceda á 
mudança do quiosque da Praça 8 de 
Maio para a ponta da grade da gare 
de passageiros, estabeiecendo-se a 
sua entrada pelo nivel superior da 
mesma gare, ficando as despczas 
dessa mudança a cargo de quem 
actualmente ocupa o quiosque, 

— Resolveu que todos os pro-
jectos para construções de edifícios 
sejam examinadas pelo chefe da Re-
partição de Obras, tendo em vista as 
Leis e Regulamentos sobre a salubri-
dade urbana. 

— Resolveu, em principio, man-
dar proceder á reforma dos urinóis 
da cidade, oficiando á Junta de Hi-
giene para lhe indicar qual o modelo 
que deve ser adotado para os referi-
dos urinóis e ainda para os que tam-
bém resolveu estabelecer na casa 
que a Camara possue na Rua do 
Cégo não só para homens, mas tam-
bém para muihere*. 

n. ^ fedido do sr. Comandante 
Distrital de Policia, resolveu que fos-
se reduzida para 20 quilometros á 
hora, a velocidade dos automoveis 
dentro da cidade, e para 15 quilo-
metros a dos camions e auto-omni-
bus, e que para o melhor cumpri-
mento desta deliberação fossem afi-
fadas taboletas nas entradas da ci-
dade. 

— Aprovou as instruções provi-
sórias para todas as Repartições e 
serviços dependentes da Camara, 
ácerca do inventario da propriedade 
mobiliaria do Município. 

— Deliberou oficiar a diversas 
Camaras Municipais,' pedindo lhes 
preços e o regimen da venda de car-
nes. 

— Resolveu oficiar á Guarda Na-
cional Republicana, pedindo o cum-
primento das Posturas Municipais, 
na parte respeitante a estrumeiras 
nas freguesias rurais. 

-— Autorisou a abertura de um 
porto de passagem no Rio Mondego, 
aos Palheiros, mandando anunciar a 
respectiva arrematação com a base 
de licitação de 20$00. 

— Aprovou o orçamento para o 
concerto de Vila Pouca, freguesia do 
Ameal, na soma de M0$00. 

— Aprovou a estimativa para caia-
cão interior do edifício da Cadeia dc 
Santa Cruz, na importancia de 805$. 

— Aprouou também o orçan.enfo 
das obras a realisar na Inspecção 
dos Incêndios, na soma de 1 050$00. 

— Igualmente aprovou o orça-
mento para a conclusão da repara-
ção da Estrada do Loreto, na exten-
são de 190 metros, na soma de 1.853$. 

— Aprovou o orçamento de di-
versas obras a executar no Mercado 
de D. Pedro V, na importancia de 
23.000S00. 

— Aprovou também a estimativa 
para n abertura, regularização, cann-
lisoção de esgotos e pavimentação 
da Rua n.o 1 do Bairro da Cumeada, 
na extensão de 300 metros e na im-
portancia de 40.000$00. 

— Aprovou igualmente a estima-
tiva para a consolidação das facha-
das da Inspecção dc Incêndios, na 
soma de 1?0$00. 

D E G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

São fornecidas aos possuidores 
, d'esta caneta todas as peças que 

se avariem ou quebrem incluindo 
o aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 

C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES ' 
Não são autenticas as canetas qtíe 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome Conklin. 

A VENDA NAS BOAS PAPELARIAS ! 

The Conklin Pen Ccmpany, Toledo, Ohio U.S.Á. 

O maior "sioh„ de Coimbra, 
CS rieza 

ra, 
ai, ae 

sconde d a 
i a r r a s 

Luz. 
Ríssssa í sss í 

? ifiUAS E EABEÇAS BI BASAlHAi 
ÍS3S3E>S23 c c o s zzv.df?.&?:cs Ê J M Ç S S 

Vende: 

A COLONIAL 
R e i s B & S i m õ e s , L i m i t a d a 

75, RUA DA SOFIA. 85 — COIMBRA 

il li Hesi te 
A FILIAL da Caijca Ge-

ral dos Depositos de 
Coimbra vai estabelecer uma 
sucursal no Bairro Alto, co-
mo era de reconhecida neces-
sidade S á que a Gazeta óe 
Coimbra ainda ha pouco se 
referiu. 

A sucursal ficará estabe-
lecida ao que se diz no pri-
meiro andar do prédio da 
Farcracia Ca.telo. 

l.o Premio . . 5 000 000$00 
2.° Premio . . 1.800.000$00 
3.o Premio . . 600.000$00 
estão á vsnda nas felizes casas 

Coste , Limitada 
(Anliso camDlsía PINA) 

são as casas que teem vendi-
do mais 

SORTES GSÂNBES 
Séde — Rua de S. Paulo 

n.os 75-77. 
Filial —Rua da P r a t a , n.os 

60-62. 

rorcss&res es Liceu 
f \ S àrs. Âlipio da Rc-

ch.j e Antonio Pe-
dro C bambei foram nomea-
dos professores efectivos de 
educação física do Liceu José 
Falcão, e o sr. Manuel Perei-
ra de Almeida, foi nomeado 
para idêntico logar no Liceu 
Julio Henriques, ambos Li-
ceus de Coimbra. 

S A Í L É S 

Grupo Musical Recreat ivo 
de Coimbra 

PROMOVIDO pela CO-
. missão administrativa 
| desta colectividade, realiza-se 
j hoje um baile e ámanhã uma 
j reunião familiar. 

Agradecemos o convite. 

Camara Municipal de Coimlira 

8 1 1 1 , L HÁ 

N O V O P i l O M 
TONICO PODEROSO 
Depositários: Centro Co-

mercial de Drogas, Ld.a. 
Praça do Comercio, 27-1.°. 

Coimbra. 3 

Para se atender ás cons-
tantes reclamações e pedidos 
que tem chegado até junto da 
Comissão Administrativa des-
tes Serviços Municipalisados, 
foi pela mesma Comissão re-
solvido, que a partir do dia 1 
de Dezembro projeimo, se co-
mecem a executar aos parti-
culares todos os serviços de 
canalisações de água que re-
quisitem. os quais podem ser 

( solicitados directamente á Re-
i partição dos Serviços Muni-

cipalisados. 
Coimbra, 1'f de Novembro 

dc 1928. 
O Presidente da Comis-

são Administrativa, Abel Au-
gusto Dias Urbano. 

ADVOGADO 
Mudou o seu escritorio 

para a Rua da Sofia, 37-l.o. 

Como um reduzido nume-
ro de credores desta firma se 
não apresei.tou ainda para re-
ceber a primeira prestação da 
nossa concordata, que desde 
24 cie Julho p. p. até hoje es-
teve em pagamento na Fdial 
da Casa Tota, nesta cidade, 
conforme comunicação que 
lhes fizemos por meio de cir 
cular e ainda por anúncios 
neste jornal, vimos pelo pre 
sente convida-los a apresen-
tarem se no nosso escritorio, 
munidos do respectivo recibo 
redigido nas condições da re-
ferida circular, a fim de se-
lhes fazer a entrega das im 
portancias a que teem direito. 

Coimbra, 12 de Novembro 
de 1628. 

Tiago óe Almeióa, Ltmi-
taóa. 1 

OH 

fiaa Ferreira Bsrgos, 132 
Abriu esta Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz eléctrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no .centro da 
cidade. Recebem-íje comen-
sais. 

Preços módicos 

# * « # # I 
DEPOSITÁRIO EIYI COIMBRA 

Adriano A. Bisarro da FonsscÀ 
Rua da Nogueira 

T e l e f o n e % T 5 

Contara Municipal de Coimbra 

Hote oficiosa 
A Comissão Administrati-

va dos Serviços Municipali-
sados tomou conhecimento na 
sua sessão de 12 do corrente 
de uma comunicação da S. 
A. União Electrica Portugue-
sa na qual esta Sociedade 
informa que, devido à regula-
ridade com que tem corrido 
os trabalho^ de montagem da 
linha de alta tensão Porto-
Coimbra, espera poder fazer 
a entrega da energia electica 
em Coimbra em fins de Fe 
vereiro. Seaundo a afirma-
ção da U. E. P. as colunas 
metalicas do troço Mogofôres-
Coimbra estão já todas mon-
tadas até ao Olivais; o pes-
soal da montagem do troço 
Mogofôres-Avanca, prosegue 
nos seus trabalhos em direc-
ção ao norte e está já proxi-
mo dz Esterreja e o pessoal 
do troço Avanca-Porto que 
-ó iniciou os tróbalhos ha 
pouco está ao notte de Ovar. 

Logo que estejam coloca-
das todas as colunas come-
çará acolocação des isolado-
res, a extensão do cabo e a 
montagem da linha telofonica. 

A Comissão Administrati-
va dos Serviços Municipali-
sados deve ir proximamente 
a convite da U. E. P. verificar 
o estado dos trabalhos da li-
nha Porto-Coimbra. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1928. 

O Presidente da Comis-
são A-dminisírativa Abel Au-
gusto D as Urbano. 

àã 

m fio fimnaro, 51. 
= LISBOA — 
Preços: Bdhetes, 170$; 
me.ios. 85$00; quartos, 
42Í50; vigesirhóS, 2$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Grandes 

Declaração 
Eu abaixo assinado Julio 

de Matos, morador nesta ci-
dade, com oficina de marce-
naria e entalhador, no Largo 
da Sé Velha, declaro que li-
quidei as minhas contas com 
o sr. José Azevedo com quem 
tinha sociedade na referida 
oficina. 

Contas estas que ficam 
totalmente liquidadas nesta 
data e bem assim & liquida-
ção da mesma sociedade. 

Coimbra, 15 de Novembro 
de 1929. 

Julio óe Matos. 1 

&l£SÍe iV J C s a t e e (Deten-
tor do Grand Prijc Mundial), 
o preferido pelos concertistas. 
J£&t;8i&ri) <s$ áSTirea uStí ' .r-
Fsraearasa e outros autores, 
garantidos, desde 5.500$00, 

Auto-Pianos 
J€on}ÍBVd-£3CpXCSSÍO-
ffEoSo, pedais e electiicos, 
o interprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

f»ia "£4»iimS2&ga—Por es-
pecial óeferencia, poóem vêr 
o piano &BSSÍS3V JCwitjZ, 
na resióencia óo sr. Peóro-
so óe Lima, Travessa óa 
Matemática, 10. 

i i i s f a v L u i z 
í Raa Formosa. 173.— PORTO 

Executa com muita pe: fei-
ção vestidos e casacos para 

j senhoras e crianças. 
s Praça da Republica, 36-3.°. 

6037902 
Acalma com segurança 

as deres t o mal estar proprio da mulher, sem que «e apre-
sente desagradavel sensação de cansaço ou de calor, ou palpi-
tações cardíacas, temendo 1 a 1 '/2 comprimido de Veramon com 
intervalos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza insij» i 
íicante e tirara d'is:o um resultado valioso. Consulte a seu medic» 

Tubos de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

Não compre sem vêr o 
grandioso sortido da 

67, Rua Visconde da Luz, 69 

LINDOS PADRÕES 
PREÇOS DE COMBATE 

Comissão l i a k I g I o i í é 
l a [ i r i t r i f a i i teatro 

A V I S O 
Pelo presente se faz publico que a prorrogação do 

prazo até ao fim do ano corrente a que se refere a portaria 
5688 de 26 de Outubro p. p, só diz respeito aos documentos 
a substituir pela Comissão Técnica da Circunscrição Sul. 

Para que se não alegue ignorancia, são convidados 
todos os indivíduos com documentos substituídos nesta Co-
missão, e que ainda os não tenham levantado, a vir imedia-
tamente retirá-los. sob pena de serem considerados conduto-
res sem documentos e como tal sujeitos ás penalidades cor-
respondentes. 

O Engenheiro Presidente da Comissão, (a) Rangel 
óe Lima. ^ 

A j j a L ^ P g m g S 
Cabeleireiro de Senhoras 

C n d u l o f â o 3 E f o r c e i , 
íTinturas - Jtilamcu re 

C o m o d i d a d e , £wxo e Migiénc 

BAZILIO DENIS 
(flua P e n e i r a g o t é e s . — T . o andar. 

C â m i 0 1 l € t i € § 

t f ! Í Í § § 
As melhores e ss mais resistentes. 

PARA ENTREGA IMEDIATA 
A G E S V S T E 

Mário Novais 
{Rua da fofía. 'IS. — "Coimbra. 

Vende ao preço da fábrica c estanqueiro desta cidade} 
José Maria Maia. Mercearia Maia, Caihabé, 109. X 
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a d c C l -
e Leiria 

EM BARRICAS SE 180 KiLOS. 0 íROltior cimento poro e t e de respcnsoMliileâg. Todos os constrolares preferem 
= = esta gEreditada marca. Temos e m armazemo para enireea imediata. = = = = = = = = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-VeSho, lousa, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido V i c c n t c & C a , L . d Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

CORRESPONDÊNCIAS 
Torrozelo, 10 

Torroselo, que não é uma terra 
despresada, como sucede com tantas 
á sua volta, porque os seus devota-
dos amigos não permitem que o seja, 
continua mantendo um lugar prepon-
derante nesta região. 

Esse lugar primacial, deve-o mui-
to principalmente ao digno filho de 
Torroselo e distinto jornalista regio-
nal, sr. ?. Mendes Povoas, que tão 
brilhante e ardorosamente tem bata-
lhado em prol de uma das mais be-
las regiões do p iís. 

Poucas regiões de Portugal ofe-
recem, de facto, como esta lindíssi-
ma Serra da Estrela — Suissa Por-
tuguesa—como vulgarmente lhe cha-
mám, um conjunto surpreendente de 
bélesas naturais aliadas irmãmente 
a um repositorio cheio de maravilhas 
de soberba apreciação, 

No importante jornal Diário óe 
Noticias, tivemos a honrosa satisfa-
ção de ver publicada a vista geral de 
esta aprecíavel e sorridente povoa-
ção, com o seu panorama encanta-
dor, a qual se fazia acompanhar de 
uma correspondência especial onde 
era reivindicada uma das suas juo-
t Sfimas aspirações. 

Rejub>Varr.os com asimpatica cam-
P a . . a reinvindicadora dos mais legi-

I*lf>s interesses desta terra e região, 
que ha um tempo a esta parte vem 
sendo feita naquele brilhar.te ti ario, 
merecendo também, especial r< «isto, 
6 forma como o estimado perio; co— 
Gazeta òe Coimbra — tem obede-
cido, como sempre, á sua inalterável 
directriz regionalista. 

Prova-o sobremaneira, a Sauda-
ção aprovada unanimemnnte em as-

• Grupo E: trela gera 1 dc ífimbleia 
d'Alva », àqueles intemeratos org?os 
dí imprensa, pelo apoio que estão 
dando ao desenvolvimento economi-
co-turistico da Serra da Estrela e de 
Torroselo. 

Interpretando neste momento, o 
nobre sentir da população torroso-
lense, visto tratai-se, logicamente, 
de reclamar do Estado a execução 
de inadiaveis melhoramentos, vamos 
transcrever na integra a citada cor-
respondência. 

* Não pode o Estado acudir a to-
dos os altares, mas desde que uma 
povoação dá seguras indicações de 
querer progredir pondo em jego o 
«eu proprio esforço, dever é também 
que da parte dos poderes públicos 
ela seja auxiliada atravez dos orgaos 
locais, para que assim se não perca 
O ensejo tantas vezes precioso de fa-
(er vingar uma iniciativa boa. 

Ha uns anos a esta parte que se 
vem notando a necessidade da am-
pliação do cemitério publico desta 
freguesia. Assunto para O Qual a 
comissão administrativa da junta de 
freguesia tjgsde logo lançou a sua 
ítençgo, representando em Fevereiro 
do ano corrente ao sr. ministro do 
*r«terior, por intermedio da camâra de 
Seia, para que lhe fosse concedido 
uii subsidio de 4.000$00, visto não 
possuir recursos que lKe permitissem 
custear as respectivas obras, não lo-
grou comtuúo essa comissão levar a 
cabo os seus bons desejos, em virtu-
de de até agora lhe não ter sido feita 
fe concessão da vetbn citada. 

Informam-nos que a comissão da 
junta ponderando o Urgência de re-
solver semelhante caso, vai lançar 
mão duma subscrição publica aberta 
entre os filhos da povoação, a qual, 
quanto a nós, oferece duvidoso re-
•ultado, dada a frequencia da obten-
ção de recursos por tal meio ultima-
mente verificada quar.to a vários me-
lhoramentos, como sinos da igreja 
paroquial, filarmónica, hospital do 
concelho, carreta da associação lo-
cal, etc., etc., e por isso, muito de 
louvar seria que por parte da Direc-
ção Geral de Sau te fosse concedido 
o subsidio solicitado pela comissão 
da junta de freguesia ». 

Muito e muito bem. 
Conjugados no indeclinável dever 

de pug iar com uma fé inquebranta-
vèl em pról não só de Torroselo co-
mo da região, que, mercê de um 
açendrado amor bairrista, vem sendo 
inteligente e persistentemente defen-
dido por seus filhos, aliamos o nosso 
humilde esforço àqueles que deno-
dadamente veem lutando pelo seu 
progresso. 
i — Aproveitamos a ocasião d e s e 
reclamar das entidades competentes, 
um irrportante melhoramento para 
«Bta localidade, para fazermos a se-
guinte pergunta : 

V Quando se resolve a digna edi-
lidade cá do concelho, a enviar á co-
missão administrativa da junta de 
freguesia a importancia de 1 .500$00, 
com que dotou esta povoação para 
Um lavadouro publico ? 

Vai decorrendo o tempo sem que 
t respectiva dotação seja entregue á 
junta, aíim de ser dado começo a 
esta obra. 

Haverá falta de verba para levar 
a efeito tão necessaria obra, ou pre-
domina apenas a falta de boa vonta-
de e o indiferentismo ? 

E' conhecida de sobejo a neces-
íidade inadiavel de se conseguir este 
melhoramento. 

O local que actualmenie serve de 
lavadouro, encontra-se sempre en-
charcado e não tem cobertura algu-
ma, sendo impossível no periodo 
mais abundante das chuvas, alguém 
utilisar-se dele. 

Alem disso, o ponto donde é apro-
veitada a agua, está num estado de-
plorável de sugidade, correndo os 
dejectos para a estrada, até nos pa-
rece que nunca soube o que era lim-
pesa I 

,, Não poderia a Camara Municipal 
de Seia. de cujo concelho faz parte 
esta povoação, enviar á junta de fre-
guesia a verba com que dotou Tor-
roselo para um lavadouro publico? 

Achamos que sim. Júmais, desde 

que a importancia a dispender, è re-
lativamente diminuta.— C. 

Tentúgal, 13 
Encontra-se já entre o povo da 

Portela, desta freguesia, o padre sr. 
Joaquim Luís Ribeiro, que, como já 
aqui dissemos foi vitima de um de-
sastre, quando desta vila seguia pera 
aquela localidade, tendo que dar en-
trada no Hospital da Universidade 
de Coimbra. 

Durante o tempo que esleve hos-
pitalisado, poucos forarn os dias que 3 
um representante do povo de que é * 
capelão, o não fosse visitar, e pedin-
do-lhe com insistência, para que, 
sem perigo da sua saúde, se fizesse 
transportar, ou eles mesmo o viriam 
buscar para a sua povoação, onde 
lhes parecia melhoraria mais rapida- • 
mente. í 

Logo que o medico que o tratava 
lhe disse que podia seguir, não se 
fez demcrsrs tCfido Sido récêbido 
esírr. muitas provos de estima. — C, 

lIHQF a ^ ' a s ° f e r e c e " s e respei-
líicl tabilidade. Trata-se no esta-

belecimento de Domingos Silva, San-
ta Clara, da 1 ás 5. X 
DsrfO c a s a Precisa pequena fami-
rUMG lia, em lugar saudavel. Nes-
ta redacção se informa. 

Donrôfl ^á-se sem doimida em casa 
rcIDQU particular e bom tratamento. 

Rua da Trindade. T-i. X 

de estudo em bom estado, 
vende-se. Olivais, 20. 1 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar. 

Caso Poça, Celas. X 

n quartos, com ou sem 
u pensão, a preços mó-

dicos, na Couraça dos Apostolos, 33. 

quartos com ou sem mobília, 
Uliii) ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tsm a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
iliUUí nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua [ono Macha-
do, A B. < 

fSPJS cornpra-se uma no bairro de 
LOíU Santa Cru*. Cflrtn & esta re-
dacção com às iniciais B. A. X 

acabada de construir, aluga-se 
um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

f « 9 vende-se com 18 divisões, 3 lo-
lOJU jas e pateo, situada no bairro 
alto. Para tratar na rtò do Lourei-
ro. Ti õ 18, 

f j i (3 arrenda-se com 11 divisões, por 
IflJÇÍ 400$0Ó tia Arregaça ( ou Estra-
da íieira), n.o 41-l .o e aguas furtadas. 

fjJM arrenda-se no centro da baijia, 
lusfl com 8 divisões, luz electrica e 
rendo em conta. 

Nesta redacção se diz. 3 

fíCH arrenda-se com oito divisões e 
IQuQ aguas furtadas e um terraço 
ajardinado na travessa da Matema-
tica, n.o 10, renda barata. í 

para habitação. Alugam-se 
âíld bons andares perto da esta-

ção do caminho ;Je ferro. 
Fara tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e âilVã. Casa Tota. X 

Íírll para hospedes, precisa-se. R. 
Mi» da Moeda, X 

alugam-se com ou sem mo-
bilia, na Couraça de Lis-

boa, 95. X 

amplos e com luz eicctrica-
alugam-se, com ou sem pen-

são. Para tratar, na rua das Padei, 
ras, n.o 72, 3.o-E. 

Preços módicos. 5 

corn OU êefíi mobilia amplos, 
ejtplendtda casa de banho e 

b z electrica, arrendam-se no Largo 
Miguel Bombarda, a rapazes educa-
dos ou a casal sem fiihos. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
no meí-mo Largo, n.o 5 a ?. X 

W IA. Mk 

Solas para escrilorios arrendam-se 
duas na rua da Sofia, 37. 5 

i é i eotre i i memores 
Deposito òe vCnóas 

Roa Vfsconáe da Loz, M Coimbra 
ToTfllfit baratos P a r a pequenas cons-
ICl 1 uttUà truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

ern boas condições um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, Gl. por 
o seu proprietário ter de reíiiar para 
o estrangeiro. X 

um estabelecimento de 
merccíaria. Com Doa 

Trespasso-ss 

a -
Cocil: e i ho. clientela na rua Eduarde 

Tem casa de habitação com agua 
e luz. 

Trata-se na mesma. 3 

Trnrnacfí fn u r n a '° ia p ^ i m o do 
I l e ipdiJ ír iS Palacio da Justiça, ren-
da antiga e tem boa clientela. Serve 
para qualquer ramo de negócio. 

Nesta redacção se diz. X 

; 

VeDíe-se 

lílillfin fí) n a e s ' r a d a de Coselhas. 
ibtluC tju um lote de terreno, com 
vinha, a 10S00 o metro. Resta r^d*-
cção se diz. X 

mobilia de casa de jantar 
em mogno. Rua da Sofia, 

n.o 23. 1 

Uonill) fO c a s a c o m t?u i n l a ' ' a8ua e 
SCIIlis Kb electricidade, jardim, ar-
vores de fruto e boas capoeiras Fon-
te da Cheira, Calhabé vila Costa. 

Trata-se na Casa Ramington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

IWJ metros de terreno pro l e n í e - s e 

i l r i & fe 

TMoraria, Lavagens p i n t a 
8 LiJíPOZãS 0 28Í0 

~ ~ DE — 

I U 0 E L I E H D E S AIRES 
V e?;.a tem seus fafos ou 

vestidos manchadas ou mes- | 
rno su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que | 
lhos devolve em 43 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e - s e fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

km * --«;. 

M i 

Esta cr casa impoe-se peio 
esmero de seus trabalhos e 
comprimfcr.ío de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

ÂFRiazera Se Mercea-

Sff 

ffifirsriflr c o m e í ! a m e s dos Liceus, 
Lubldllul serio e com fiador. Infor-
ma, na rua do Corvo, 43. s-X 
ln\n num dos melhores pontos da 
LtljU cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém ane?:o. 

Trata-se com Ventura Batista dc 
Almeida. X 

MonínSC aceitam-se que venham fre-
lllcliiHOi quentar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora ds res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Grilos. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

Harley 3.5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

para caijia ou escritorio, 
oferece-se dando boas 

referencias. 
Carta a esta redacção ás iniciais 

M. 1-t-s 

com ou sem pensão, re-
cebem-se em casa parti-

cular. bom tratamento. 
Rua das Flores, 18. X 

trespassa-se muito bem si-
tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le$. 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L da. rua Ferreira Borges, Coimbra 

Eucaliptos 6nso 
p « r a mastros, e f e 
transporte fácil p e -
lo rio ou camimfko 
de ferro, vende dr. 
Jintonio Oarrido — 
"£&ivaibra. 3 

I de todas as classes de 
matematica e de fisica e 

química até ao 5.0 ario, Antonio José 
Vieira, rua Oriental de Montarroio. 
19, A. X 

linvornanta precisa"se para diri9 ir 

UUsSllíQiuU casa de cavalheiro com 
duas crianças de tenra idade. 

Nesta redacção se diz. X 
e francôs, ejiplica-se a alunos 
do liceu ou a outra qualquer 

pessoa, com otnelhor método e abso-
ta competencia. Informa-se na rua do 
Co rreio 52-2.a. - ' • • « . > • 

Estação Velha (ao lado do tintureiro). 
Para informações na rua Eduardo 

Coelho, n.õ 74 a 80, telefone n.o 
205. .. * 

Unnijn Pft um fogão em bom estado 
• CliUbòb próprio para hotel ou pen-
são. um motor marca Jaqsemberg 
1 1 2 H P 380 V 50 períodos. 

Praça 8 de Maio, n o 2 a 10. 3 

ypnripjs b a l c 2 j e 

ibllUb iIS para deposito de pão. tra-
tar na Casa Pais. X 
1 fl QirllT e '°ía Para negocio, arren-
I.» Qlliiu! da-se na rua Adelino Vei-
ga, 58. Para tratar com o proprietá-
rio ou com A; Amado, rua Ferréird 
Borges. 1-a 

2f l ( I M O e r r | p r e s t a m " s e p° r ' e | r a 

U.UUUiiSUU ou hipoteca. A tratar 
com o procurador Alves Valente es-
critorio do advogado dr. Antonio LeitSo. 5 

3f] rnnffít emprestam-se. Dirigir ao 
JU LUlIllfJ cartório do sr. dr. Calisto. 

por hipoteca ou por lar 
tra podendo f. accionar-

se em quantias de 50 contos 
A tratar com o procurador Alves 

Valente escritorio dos Advogados dr. 
Antonio Leitão e dr. Costa Êraga. 5 

Declaração 
José Antunes Barreira, mar-

chante, faz publico, para os 
devidos efeitos, que não pega 
dividas contraídas por seu fi-
lho José Barreira, que ha mui-
to não está na sua compa-
nhia 

Coimbra, T de Novembro 
de 1928. 2 

Corso dos Liceos 
Professor diplomado e ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20, das 18 horas em diante. 

POR F. MENDES POVOAS 
Educação dacti lografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a daclilografos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, ria 

c a s a m m m 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO. 12$00 

rias 
Praça ita Cosaérclo n. 1 a 4 

AsSueares de Santa Iria e 
Matosinnos. 

Café de S. Tomé, Moca 
Rio e Angola. 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
to e verde), 

Milho Benguela ao melhor 
preço do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
nuel da Costa. 

R « o r j » f n n j p r h 08 MmMw Horía, 
H P l i O i f f i i a í l f S S u c e s s o r : : : : : 
A M A I S A N T I G A B£ C O I M B R A 
srsra itasjUfWSBsaEisaE! 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diierentes qualidades, etc., ele. 

m m n M s POÍ ÍPM Hora p o e M . 000 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

Arrenda-se á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões. luz electrica em todas 
as oependencias, paragem do 
electrico á porta. 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio), y 

Vende Francisco Ferreira e 
Maria, L da, rua da Moeda. X 

I m 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
237, Roa Ferreira Borges, 211. — C o l a r a 

C ^tfalá i® âe at&diçéBes wso Tl.o «esrsdar > 

daanslo V. Iu fiver M comprar loucas ds esmalte, | 
aianiinia, porcelana, Uhm ou vidrus, o i o o deve 
lazer s e i primeiro vêr os preços na 

i i C e i a s — T e l e f . - C o i m b r a 

E l l i Q U i O O 
pe ó a essa m venilg mais i?;iraío, por comprar 
sempre {lirocisrfisníe ás l a r i c a s . 

Continua a liquidação, por 
preços excessivamente bara-
tos, deste antigo e bem for-
necido estabelecimento, no l.o 
andar do mesmo prédio, n.o 
114, por cima da Nova Sa-
pataria Elite. 1 

Viajante 
Com devida pratica de 

mercearias, precisa-se. Infor-
ma Miguel Rodrigues, Rua 
Bordalo Pinheiro. X 

CêríÍBtãriã S. Oer-
ílo Ele* uio Meco-

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias, Armações e mo-
dificações, cm estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrageiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações 
e vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo rua da 
Sofia. S-i — Coimbra. X 

Q mellioF e mais fino sortido ds mercearia 
Entrega ao domicilio 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

n a p i r a t u r s i c i a s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Iniciaram-se j á a s carrei-
r a s numa lu tuosa camionete 
entre Leiria e Fátima, que se 
realizam em todas as quar tas 
feiras e de que é proprietá-
rio josé da Silva, de Leiria. 

ORE! DOS INSECTICIDAS 
T U D O MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEUEJ05 
PULGAS 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

MMSECTOS 
— — 

A I M S ! 

Cooip. P. dos Cailos de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189'1 

Caij:a de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Francisco 
Luiz, assentador do Distric.to n o 2 !,-
reformado n.o 1067, contribuinte n.o 
1215, á pensão de sobrevivência por 
ele legada, como Contribuinte da 
Cai^a de Reformas e Pensões da re-
ferida Companhia, nos termos do Re-
gulamento de 18S7, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os pedidos 
já feitos cm requerimentos rle Joaqui-
na Carlota, Maria Joaquina e Luiza 
loaquina, viuva e filhas solteiras. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 10 de Novembro de i923. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. ( a ) M. Barqueira. 

[sói". P. dos Caminlios i!e Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 18Q't 

Aviso ao publico (2 aóita-
mento ao aviso ao publi-
co A, n.o 183) — Trans-
porte óe Aóubus. 

Tendo, pelo aviso ao publico A. 
n.o 183, sido estabelecida a igualda-
de de preços aplicáveis aos transpor-
tes de adubos para terras nas linhas 
da antiga rêde desta Companhia e 
nas do Estado, a partir de 1 de De-
zembro projíimo futuro deifía de se-
aplicave! a tais transportes quando 
p r o c e d e n t e s de Vendas Novas — 
Transmissão com destino ás estações 
da antiga rêde desta Companhia aléin 
de Setil ou linhas combinadas, a 
doutrina do aviso ao publico A. n o 
7 de Fevereiro ds 1920 que pela pre-
sente fica anulado. 

L;sboa, 5 de Novembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia. 

Ferreira óe Mesquita. 

[o iopaia Portuguesa para ím 
trilião e Explora® de C a o * 

de Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Serviço combinaóo com a 
Empreza óe Transportes 
òe Gouveia — Aviso ao 
publico óespacho centra* 
òe Mangualóe. 

A partir de 15 de Novembro da 
1928, estará aberto ao serviço publi-
co, o novo despacho Central denomi-
nado óespacho central òe Mangual-
óe, o qual se echa habilitado a faz:v 
todo o serviço de passageiros e re-
covagens, metálico e valores, aniniaií 
pequenos talados a peso e mercado-
ria- cm grande e pequena velocida-
de, nas condições estabelecidas di 
Tarifa de camionagem, em vigor des-
de 1 de Maio de 1928. 

Espinho, 1 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 

l.o Aóitamento á Tarifa óe 
Despesas Acessórias. 

De harmonia com a Portaria n.o 
5.961 de 31 de Outubro de 1928, pu-
blicada no Diário óo Governo n.o 
252, l .a Serie, de 1 do corrente, a 
redacção do ultimo periodo do tejíto 
do Artigo 10.o da Tarifa de Despe-
sas Acessórias, na parte onde se lê: 

prr cada periodo indivisível de do-
ze horas úteis e consecutivas,, é su-
bstituída por: " por cada periodo in 
divisível de doze horas consecutivas,, 

Espinho, 1 de Novembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Eyplo 

ração. Ferreira óe Almeióa. 

l e i M P i o s Peitorais da Br. Eenlazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda ern todas as boas casaâ. 
Depositários em Coimbra 

tfevos «f JE.da 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
g o n s . 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 
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Football 
"Taça M e d e Coimbra,, 

i N I C I A - S E ámanhã a 
época oficial do foot-

ball em Coimbra, com as eli-
minatórias da «Taça Cidade 
de Coimbra», trofeu instituido 
pela Associação de Football 
de Coimbra. 

A'manhã, no campo de 
San ta Cruz, defrontam-se os 
seguintes grupos : 

Nacional -Santa Clara, ás 
11 horas; árbitro, Raul Mes-
quita. 

llnião-Sport, ás 13 horas , 
árbitro, Pedi o de Assunção. 

Académica - Conimbricen-
ses, ás 15 horas; árbitro, Luís 
Lucas. 

No primeiro jogo faz a 
sua estreia esta época, o Na-
cional, que nos dizem apre-
sentar um team mais ou me-
nos homogénio, apesar da fal-
ta de dois bons elementos, 
Mizarela e Rato. 

O Santa Clara que já es-
ta época sucumbiu perante 
Os Conimbricenses, deve tam-
bém perder a partida de áma-
nhã. 

l lnião-Sport é o jogo mais 
importante, com mais fóros 
de sensacional. 

Um encontro entre estes 
dois teams representa para a 
aficion um jogo cheio dá in-
teresse e de emoção. 

O União apresenta-se sem 
a colaboração de dois dos 
seus titulares, José da Silva 
e Ferreira, castigados pela A. 
F. C. 

O Sport com o seu team 
refrescado por novos elemen-
tos, dizem-nos apresentar um 
grupo capaz de atormentar o 
seu adversario. . 

Por i j so a luta de ámanhã, 
olhando para a igualdade de 
valores, deva ser entusiástica 
i interessante. 

O União procurará, de-
certo, desforrar-se da derrota 
sofrida na época passada , 
com o Sport, no campeonato 
de Portugal. 

O terceiro j jgo deijca-nos 
antever uma vitória do grupo 
escolar, dada a constituição 
da sua linha, que nos consta 
ser diferente da oposta ao 
Sport, quando da inaugura-
ção do campo do Arnado. 

0 team da Alta, sempre 
fogoso, l i m i t a r - s e - h a , certa-
mente, a uma defesa cerrada. 

Exposição de p r é l i o s 
í U M A das montras da 

casa Atlas, encon-
tram-se expostos os prémios 
das organizações do nosso 
colega A Voz Desportiva e 
ainda os das provas patroci-
nadas por aquele jornal. 

Os prémios são valiosos, 
demonstrando a maneira bri-
lhante como aquele nosso co-

lega trabalha pela causa dos 
desportos em Coimbra. 

Conjuntamente estão ex-
postos também inúmeras cari-
caturas de jogadores e men-
tores do football citadino, da 
autoria de Seraf im da Silva. 

£7nsvâsm as 

— que ha grande numero de apos-
tas a proposito dos desafios de áma-
nhã. 

— que o maior numero dessas 
apostas é pelo desafio Sport-Umão. 

•— que esse desafio tem feito suar 
alguns directores dos dois clubs. 

-— que o S; ort se apresenta fraco. 
— que o União, então, vai .fra-

quíssimo. 
— que ha muitas duvidas no re-

sultado deste encontro. 
-—que Alejandre Cal aproveitan-

do a sua estada nesta cidade convi-
dou um conhecido jogador de football 
para fijiar residencia no Porto, ofere-
cendo grandes coisas. . . 

— que o mesmo jogador regeitou 
esse convite pela quarta ou quinta 
vez. 

— que um conhecido defesa do 
nosso distrito anda a ser disputadis-
simo por dois clubs, um de Coimbra 
bra e outro do Porto. 

— que essa disputa tem originado 
grande combate de telegramas. 

— que o União se prepara para 
abrir as suas portas a um jogador da 
capital. 

— que para esse jogador está 
quasi assegurada uma colocação. 

— que a A. A. está um pouco 
embaraçada com a constituição do 
seu grupo d honra. 

— que um componente do conse-
lho técnico da A. de F. de C. não 
toma posse por não concordar com a 
constituição do mesmo. 

— que ha um desportista que já 
ocupou esse lugar peia terceira ou 
quarta vez, que vai preencher essa 
falta. 

— que ha jogos ámanhã que de-
vem ser ganhos se forem perdidos... 

— que um director da A. de F. de 
C. mudou repentinamente de ideia 
àcêrca dum caso dum jogador. 

- que não está ainda escla-
recido qual será a maioria absoluta 
de 7 membros duma Direcção. 

— que a A. A. alinha a meia di-
reita um esplendido elemento, que 
jogava no Académico, do Porto. 

— que o União se perder ámanhã 
abandona o football... 

— que esta secção tem dado no 
golo a muita gente boa. 

— que já se dá dinheiro para sa-
ber quem será o seu autor. 

— que dois clubs trocaram dois 
elementos ejtpulsandoos respectiva-
mente. 

— que uma vez expulsos pode-
rão alinhar, em igualdade de circuns-
tancias do caso Anibal José. 

— que um dos jogadores ejtpul-
sos alinhará pelo Sport e o outro 
pelo Nacional. ^ 

Antonio M e r i n o 
*STE distinto artista co-

nimbricense foi con-
vidado a concorrer com tra-
balhos seus de miniaturas em 
barro, á exposição de Barce-
lona, que se realisa em Maio, 
e á de Sevilha que principia 
em Março, tendo aceitado o 
convite. 

Antonio Victorino ha-de 
certamente honrar-se a si e 
a sua arte, em que , tanto se 
tem distinguido, apresentan-
do os mais apreciaveis traba-
lhos que tem executado. Es-
tá o sr. Victorino executando 
novos trabalhos, que, pela pri-
meira vez, serão expostos ao 
publico. 

E £ 

E ? 

A C I D A D E 

Farinadas de serviço 
' S T A O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

l.o turno—Farmacia Victor Fei-
tor fy Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 

Para ioizo 
' 0 1 enviado para o po-

der judicial, José dos 
Santos, de 18 anos, de Rios 
Frios, autor de um crime grave. 

Processo sumiria 
'M processo sumário res-

pondeu Armando Ma-
tias, moço de fretes, por des-
obediencia á policia, que foi 
condenado na multa de 110$, 
convertida em 22 dias de 
prisão. 

ROII&O 
' 0 1 preso Luís Loureiro, 

de 16 anos de idade, 
residente na Lomba da Arre-
gaça, que entrou por meio de 
escalatnento ern casa de Ma-
ria da Boa Morte, também ali 
moradora, donde lhe roubou 
1.900$00, quantia que lhe foi 
apreendida. 

Liva Os con3ena3os 
iREVEMENTE são re-

movidos para Lisboa 
12 presos condenados a pena 
maior que se encontram na 
Penitenciaria. 

Da cadeia de San ta Cruz, 
também vão seguir para Lis-
boa duas levas de conde-
nados. 

® i ! i S i i i l 3 1 ! i i i 
SR. Luiz Machado 
Pinto, director geral 

da Assistência Publica, visi-
tou ontem os Hospitais da 
Universidade, acompanhado 
do seu director sr. dr. Angelo 
da Fonseca, cujas instalações 
aquele alto funcionário muito 
admirou. 

Psssoal assalarMo da Oolvraddale 
SR. dr. Duarte Pache-

co, por despacho de 
7 da corrente, agora comuni-
cado á Reitoria da Universi-
dade, autorisou o pagamento 
de vencimentos dos assala-
riados até 30 do projdmo mês 
de Dezembro. 

f F Ã L Ê S I M Ê i T Õ S t 

NUM quarto particular 
do Hospital da Uni-

versidade, faleceu o menino 
Ilidio Pereira do Amaral Al-
buquerque, filho do sr. José 
Henriques Amaral Albuquer-
que, de Senhorim, concelho 
de Nelas, para cujo cemiterio 
foi t ras ladado o cadaver. 

e Dr. Julio Mm 
o 

i 
kS alunos dos Liceus 

Dr. José Falcão e 
Dr. Julio Henriques, que até 
22 do corrente não pagarem 
a 1.» prestação de frequencia, 
serão eliminados das pautas 
no praso de 48 horas, após 
esse praso, conforme o dis-
posto no decreto 13.056 de 22 
de Janeiro de 1927. 

O pagamento é feito na 
tesouraria do Liceu de José 
Falcão, todos os dias úteis 
das 11 ás 16 horas. 

Aí fica o aviso. 

I t i Ê o t o i e C s i i i a 
iEALIZOU-SE ontem a 

anunciada conferen-
cia do sr. Visconde de Gui-
chen, promovida pelo Instituto 
de Coimbra e que teve lugar 
na Sala dos Capelos. 

Presidiu o sr. Ministro da 
França, com a assistência do 
sr. Dr. Teixeira Bastos, que 
representava o Reitor, profes-
sores. autoridades, estudan-
tes, etc. 

Fez a apresentação do con-
ferente o sr. Dr. Costa Lobo, 
em nome do Instituto, que di-
rigiu também as suas sauda-
ções ao sr. Ministro da Fran-
ça. O sr. Visconde de Gui-
chen falou largamente sobre 
O problema agrícola alemão 
no passaóo e no presente. 

rin 
th 

AC A M A R A Municipal 
de Penacova oficiou 

á Junta Geral do Distrito, so-
licitando-lhe a sua interven-
ção junto do governo, para 
que se dê execução ao pro-
jecto do caminho de ferro 
S a n t a - C o m b a Dão - Coimbra, 
com passagem por Penaco ta, 
projecto feito e aprovado quan-
do era ministro das Obras 
Publicas o conselheiro Emídio 
Navarro. 

0 " A Z „ D 9 S T H ® 

DrA.Wolff-Nahrrniffelwerk BiElefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

-••». -i y v 
v' 
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OS artigos que o Diário óe Noti-
cias e A Voz publicam a pro-

pósito de ter sido apresentada á Es-
cola Normal Superior de Coimbra 
uma tese em que, falando-se de todos 
quantos contribuíram para o desen-
solvimento da Geografia, "não se faz 
a menor referencia ao esforço dos 
poitugueses, causaram viva sensação 
na cidade. 

Está em foco a E. N. S., que deve 
vir varrer a sua testada, porque é 
estranho que aprove tal tese, quando 
um dos seus directores, o Dr. Luciano 
Pereira da Silva foi quem, com um 
trabalho beneditino louvável, demons-
trou exuberantemente quão grande 
foi, nesse sentido, o esforço portu-
guês. 

o © e 
SR. Comissário Distrital da Po-

licia de Segurança deu as suas 
providencias no sentido de evitar que 
os carros de pronto socorro dos bom-
beiros das duas corporações, quando 
regressem d.' qualquer sinistro, o fa-
çam com velocidade desordenada e 
bem assim usem de sinais que alar-
mem o publico. 

O sr. Comandante da Policia aten-
deu assim uma reclamação da Ga-
zela óe Coimbra, o que muito nos 
apraz registar e agradecer a s. e^.a. 

© © G 
fò. LGUEM nos pede que lembre-

mos á Camara a conveniência 
da alteração do traçado da linha elec-
trica do Penedo da Saudade, alvitre 
com o qual estamos de acordo, por-
que ele viria beneficiar mais um bair-
ro, o de Santana. 

A linha referida em vez de seguir 
ao lado da Clinica Dr. Daniel de Ma-
tos, partiria dos Arcos do Jardim, 
servindo a parte mais populosa do 
bairro de Santana. Entraria depois 
na rua transversal do Penedo da Sau-
dade, que vai sair em frente da resi-
dencia que foi do Dr. Basilio Freire. 

A linha traria assim mais rendi-
mento e melhor servia o publico. 

Aí deijeamos o alvitre que merece 
ser ponderado pela Camara. 

S O O 
. UI lAS pessoas tem notado a 

morosidade com que vão de-
correndo as obras de embelesamento 
da Avenida Sá da Bandeira. 

Por enquanto só duas taças estão 
acabadas, tendo levado cada uma 
rr.ais dum rr;Ôs. 

Não será tempo de concluir esse 
trabalho ? 

C O O 
[A tempos a nossa Cruz Verme-

lha teve de fechar as suas por-
tas. A bela e prestante instituição 
humanitária não teve quem a aju-
dessn. Parece que o mesmo vai suce-
der á delegação da Cruz Vermelha 
cm Matozinhos por falta de pessoal 
e de recursos. 

E' para lastimar o facto, tanto 
mais que bons serviços sempre aque-
la delegação prestou, como ainda no 
ano passado a quando do movimento 
revolucionário de Fevereiro. 

E' com pena que sabemos que 
instituições desta natureza não são 
acarinhadas pelo publico como tanto 

Torna-se necessár io cuidar das 
r u a s do bairro bai^o, que se 
encontram num estado imundo 

VA R I A S teem sido as 
vezes que neste mes-

mo lugar temos reclamado 
contra o estado imundo em 
que se encontra a cidade. 

Não queremos referir-nos 
aos locais que as obras do 
município teem posto em al-
voroço, ma:-, ás ruas da baij^a 
e da alta onde a vassoura ra-
ras vezes aparece, onde o lijco 
se aglomera e onde o estado 
dos prédios é tal, que dá im-
pressão de que as ruas a que 
nos referimos ha muito foram 
postas ao abandono por quem 
tinha o dever de por e las 
olhar. 

Coimbra, todos o sabem, 
possue bai . ros que o camar-
telo devia já ter demolido; 
possue ruas de péssimo as-
pecto, onde a miséria se aglo-
mera e onde as doenças ger-
minam com uma facilidade 
pasmosa ; possue vielas tor-
tuosas que deviam transfor-
mar-se em grandes artérias, 
mas enquanto isso se não faz, 
limperr.-se ao menos, dê-se-
lhes um aspecto diverso, man-
dando reparar os seus pavi-
mentos que estão detestáveis 
e limpar os prédios que estão 
vergonhosos. 

Não se deve cuidar só dos 
bairros e ruas que os bafeja-
dos da sorte podem habitar, 
bairros onde o ar é puro e 
onde a miséria não entra. 

Deve cuidar-se, em espe-
cial, daqueles que são habi-
tados por quem luta pela vida 
desde o romper da manhã ao 
pôr do sol, de quem tem ne-
cessidade do conforto preciso 
para se livrar dos males que 

derivam da imundície em que 
vivem. 

E em Coimbra não se faz 
isso. Em Coimbra vive-se na 
baijea em prédios e ruas que 
são fócos de infecção prejudi-
ciais á vida, que são alfobres 
de micróbios que consomem e 
matam lentamente a maior 
parte dos indivíduos que ne-
les habitam. 

Fala-se constantemente em 
habitações para pobres, em 
habitações que estejam ao 
abrigo de todas as bolsas. 

Fala-se é certo, mas não 
se fazem. 

Coimbra trás actualmente 
em construção mais de duzen-
tos prédios, mas nenhum de-
les pode ser habitado por quem 
vegeta nos bairros a que faze-
mos referencias. 

S ã o casas lu tuosas que só 
podem gosar os seus proprie-
tários ou os bafejados pela 
sorte, atendendo ás suas ele-
vadas rendas. 

O problema da construção 
de casas para pobres é difí-
cil em Coimbra. 

O município por quem es-
sa construção devia ser feita, 
não dispõe para tal fim da 
importancia precisa, salvo se 
contrair um emprestimo, mas 
enquanto o não faz limpe ao 
menos as ruas, repare-lhe os 
pavimentos, e obrigue os pro-
prietários á limpesa das ca-
s^s. prestando assim um be-
nefício á cidade a que dará 
um agradável aspecto e aos 
seus habitantes que ficarão 
em melhores condições de 
higiene e livres dos males 
de que agora enfermam. 

CUIDADO [ 0 1 OS COGUMELOS 

o merecem ser. 

EM Vila do Mato, do 
concelho de Táboa, 

faleceu ha dias a serviçal 
Beatriz Calisto, de 60 anos 
de idade, depois de ter comi-
do uma refeição de cogume-
los Os casosde envenenamen-
to devido ao abuso dos cogu-
melos são frequentes na nos-
sa região, onde eles ejeistem 
com abundancia , chegando 
até a vender-se pelas ruas da 
cidade como se vende um 
grande manjar . 

Os efeitos porém são o 
que se vê : duas mortes em 
pouco tempo, além dos que 
ficaram em perigo de vida, e 
que se salvaram milagrosa-
mente. 

A venda dos cogumelos 
deve já ser proibida, como o 
foi ha anos devido a um caso 
de envenenamento em Bor-
dalo de que foram vitimas vá-
r ias pessoas. 

Vale mais prevenir do que 
remediar. 

/"•"ONTINUAM paralisadas as obras 
do correio, sem que ninguém 

queira saber dos motivos. 
Os de Braga foram a Lisboa e lá 

conseguiram dotação para acabar as 
obras do seu edifício dos correios. 
E fizeram eles muito bem. 

Cá aos de Coimbra pouco ou nada 
importa que os serviços postais e te-
legráficos estejam mal instalados e 
que haja ou não edifício próprio para 
estes serviços. 

Façam-se as obras em Vale de 
Canas, o mais nada importa 1 

• O • 

QUEM anda em maré de pouca 
sorte é a Universidade Livre. 

O sr. dr. Antero de Seabra, seu óeus 
ep-machina, ameaçado de transfe-
rencia para um Liceu qualquer, pela 
sua promoção a professor efectivo, é 
uma falta insuperável. E a recusa 
da Camara a ceder-lhe algumas das 
dcpendencias do Pateo da Inquisição, 
obriga-a a continuar no Arco de Al-
medina, que já é pequena para a sua 
expansão. 

© • O 
O' DEVERAS honroso para os 

Mestres óo Ferro, Lourenço 
de Almeida, Albertino Marques, An-
tonio Maria da Conceição e Daniel 
Rodrigues, o convite da colaboração 
na Exposição de Sevilha. 

E a propósito : Quando é que as 
autoridades competentes, e as forças 
vivas da cidade se interessam pelas 
oficinas da Escola Industrial e Co-
mercial Brotero que foi a fabrica dos 
nossos grandes artistas em ferro ? 

9 9 ® 
SR. ministro da Instrução Pu-

blica deseja proceder á reor-
ganização das Faculdades de Letras, 
Sciencias, Medicina, Farmacia e En-
genharia, estabelecendo entre elas 
uniformidade em relação a certos 
pontos já resolvidos na ultima orga-
nização da Faculdade de Direito, co-
mo exames, graus académicos e vo-
luntariedade do ensino. 

Para tal fim solicitou ao Reitor 
da Universidade de Coimbra a ela-
boração de um relatório sobre as re-
formas nas referidas Faculdades, que 
assente nestas bases. 

O O O 

P O M O de costume, o Instituto 
lrancês em Portugal, promo-

verá nas três Universidades uma sé-
rie de conferencias e cursos regidos 
por especialistas e professores com-
petentes. 

O sr. Jean Plattard, professor da 
Faculd ide de Letras de Poitiers, que 
tem consagrado a sua já longa car-
reira de erudito ao estudo do pensa-
mento francês na época da Renas-
cença, deve tomar a palavra na nossa 
U niversidade. 

a o » 
JEDÍU a sua exoneração o reitor 

da Universidade de Coimbra, 
sr. Dr. Domingos Fezas Vital. 

O O • 
A CAMARA Municipal de Pene. 

la, foi dotada com uira nova 
secção, onde são tratados todos os 
assuntos da extinta Administração 
do Concelho. 



a c e t s a i ô f t a g g ® m n M s i r i t s . 

" Qazela ie ímíii, 
Jissinatmas 

Ano 36S93 
Estrangeiro e Afri-

ca O r i e n t a l . . G7S00 
_ ^ . . t o * i 4 x, Aírica G c h i s o t a l . . 47S00 

ADMINlSf . — Augusto Ribeiro Arrobna D i r C C t O F C F r O p H C Í B O O ~ JOCIO KlUBlTO ATTOOCLS EDITOR -— Diamantino Ribeiro Arrobas Co&fânça pelo C0IT810 
m s i s 1S00. 

F n & i a a - k a &% q a i a t & s ; § mmtm. 

Ano 18." Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Terça-lefre, 20 de O f i c i n a s de c o m p o s i ç ã o e im-

p r e s s ã o , P á t i o da Inquis ição , 2 7 - 2 7 A N: 2271 
MlAJUUUUUUVlXJUlRJUtAMUt, 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.500:000$00 

M a n n h e i m e r V . G . 
Capital com fundo de reserua, mais de 18.000:00 

de marcos ouro, euuiuaiente a mais 
de Esc. 84.000.000$00 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. 6 . , 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
p e t ê n c i a t o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & c.a, Ssicrs.: CASA BAVANEZA 

J f f l K a É & r e s p a r a r e g a s , e lec t r i cos , ga -
zol ina , etc. p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
f e r ro , c h u m b o e g r é s . J Í O l f f O S s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i ca s , c a n a l i s a ç õ e s . { ê S o m -
& a s d e t o d o s o s sis t e m a s . G T & w m & i r a s . 
STHÉros, chuve i ros . £ Ê S « m f í e r â d E S d e 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone M . 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s an t i ga d e 

C o i m b r a ) . 

chegam p a r a um fato chic a 
vestir Iji 

Vendemos mais a preços sem competencia, camisolas 
de agasalho, lãs em fio, a 50&00. 

Xadrez de lã, l indos padrões, a 15SOO. 
Caste le tas , desde 5$00. 
Veludos para casacos de senhora, desde T I S & O O . 
Flanelas de 2 pelos, de l.a, a O. 
Sapa tos de agasalho, o maior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senh i r a e criança, a preços que só es-
ta casa faz! 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscados, a Bretenhas, a 2$30; Cobertores 

de lã, a 

Prata d o C o m e r c i e , a r 3 7 , 9 8 , 9 9 e 1 

aii IlíB 

I Ha 50 anos j 
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20 de N o v e m b r o 

A Associação óos Artis-
tas e a instrução óos ope-
rários. — Esíá t endo bastan-
te animador o movimento es-
colar da Associação dos Ar-
tistas, 

Perto de 200 alunos fre-
quentam as aulas ali estabe-
lecidas, gratuitamente e á noi-
te, para as classes operarias. 

Funcionam ali aulas de 
instrução primaria, desenho, 
francês, inglês e outros, no-
tando-se em todas a maior 
ordem e uma frequencia íe-
gular por parte dos alunos. 

A maior parte dos profes-
sores prestam-se gratuitamen-
te ao ensino, o que é sobre-
maneira digno de muito lou-
vor e honroso para tão pres-
tantes cidadãos. 

Este movimento é devido 
ao sr. Olimpio Nicolau Rua 
Fernandes, que, no meio dos 
seus muitos afazeres, pelo 
seu amor á causa da instru-
ção popular, não esquece o 
auxilio que a Associação po-
de e deve prestar ás classes 
operarias. 

Carestia da vida 
SUBIRAM mais de pre-

ço as carnes nos ta-
lhos. 

E' este um assunto que 
ejfige as mais prontas provi-
dencias da parte da Camara. 

Tudo aumenta de preços, 
tornando-se a vida cada vez 
mais cara. 

O peixe também vai su-
bindo de preço. 

Aonde chegará isto ? 

I N T E R E S S E S LOCAI 

Jtavas livufkas 
e f f l m i n f t o de ferra 

N' A séde da Sociedade 
de Defesa e Propa-

ganda de Coimbra, sob a pre-
sidencia do i t . conde de Fel-
gueiras, realisou-se no sábado 
uma reunião das forças vivas 
da cidade, para resolver so-
bre as reclamações a fazer 
ao governo a proposito das 
novas linhas do caminho de 
ferro. 

O assunto, que foi tratado 
com o majdmo critério, não 
ficou ainda resolvido por não 
estar presente o representan-
te da Camara Municipal, as-
sentando-se no entanto, em 
principio, que o pedido ou re-
clamação a f&zer ao governo 
fosse a construção das linhos 
de Vale do Vouga por Mira, 
Cantanhede, Coimbra ; Santa 
Comba-Dão, S. Pedro d'AIva, 
Penacova, Coimbra; Pombal, 
Ancião, Alvaiazere, Condena . 
Coimbra, e Coimbra, Arganil, 
Covilhã. 

Ventilou-se ainda a cons-
trução dos edifícios destina-
dos ás^estações dos correios 
e dos caminhos de ferro, e 
outros assuntos de interesse 
local. 

A'manhã, realiza-se nova 
reunião para continuação dos 
trabalhos. 

Na reunião estavam repre-
sentadas a Junta Geral do 
Distrito, pelo sr. dr. Miranda 
de Vasconcelhos; Associação 
Comercial, pelo sr, Vilaça da 
Fonseca; Comissão de Inicia-
tiva de Turismo, pelo sr. dr. 
Manuel Braga, e Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, peio sr, conde de 
Felgueiras. 

A' >S crianças não se po-
de erigir o mesmo 

descernin.ento de um adulto, 
da mesma sorte que. (confor-
me disse um pensador insig-
ne) aos frutes verdes não se 
dave erigir o sabor dos ma-
duros. 

Dever-se-á porém oei^ar 
que a criança cresça e se 
desenvolva na plena ignorân-
cia de certos conhecimentos 
e deveres fundamentais, ein-
bore deles só lhes déssemos 
uma ligeira e superficial no-
ção ? 

Pensamos s e r perigoso 
abandonar as crianças a si 
mesmas e de i ta r ao tempo, e 
á ida 'e portanto, o encargo 
de as levar a assas ricqnisi-
ÇÕÍS fundamentais, que aliás 
pode muito bem ser que nun-
ca se realisem. 

Assim corro sobre os fru-
tos o sol e outros factores 
cjcercein continua acção para 
os amadurecer, assim sobre 
as creanças devem proceder 
os homens, não para que ama-
dureçam mais cedo mas sim 
para que não óeipem óe 
amcióurecer a seu tempo, 
como a tantas e tantas infe-
lizmente acontece. 

Noutros tempos era costu-
me, depô s das refeições, obri-
gar as crianças a óar graças 
a Deus. Era coiía para cias 
incompreensível e pêra as 
pessoas cul t t s e s é r i a s , ine;*: 
pressiva, mas emfim, era uma 
pratica profundamente moral, 
pela homenagem que median-
te ela se presteva ao boniãii-
mo sentimento que é a grati-
dão. 

Isso caiu em desuso e hoje 
nada se faz em seu lugar. 
Não se procurou uma formula 
adequada á realisação do 
mesmo ideal, nem se procurou 
a maneira de elevar o nivel 
moral das creanças por fórma 
a tornar lhes dispensáveis to-
das as manifestações cu for-
mulas daquele genero. 

Pelo contrario, a materia-
lidade e portanto a grosseria 
com que hoje tudo se leva a 
efeito acarreta £.s crianças 
para a mesa e dali as retira 
sem lhes dar outra sensação 
que não seja a que resulta 
de um estomago bem cheio, 
e quantas vezes de uma ca-
beça perturbada prematura-
mente pela nefasta acção do 
álcool! 

Pois nós quizeramos que 
a nenhuma criança fosse con-
sentido asssntar-se á mesa 
ou deitar-.se na sua cama sem 
que ela primeiramente ele-
vasse o seu pensamento para 
todos a q u e l e s , — iodos — 
pesgoas e animais, que teem 
fome e frio e não possuem 
com que se alimentar, nem 
um abrigo ou um agasalho 
de que lancem mão contra o 
frio. 

(Estranhar-se-á talvês que 
irmanemos sempre os animais 
comnosco, ao aludir ás penú-
rias de qualquer de nós ou de-
les. Quem isto escreve é que 
sempre tem estranhado, e 
com razão, que por tanto tem-
po se podesse interceder pe-
los homens sem reparar que 
á ilharga deles existem ou-
tras criaturas por igual infe-
lizes e por igual dignas do 
nosso interesse e s impa t ia ! ) 

Não seria isto um bom ele-
mento ou urn bom meio de 
educação afectiva ; não seria 
uma precaução a tomar, prá-
tica e simples contra o neyre-
gado igoismo, de que tanta 
gente sofre sem ser sua toóa 
a culpa 9 

A educação da alma, a 
educação dos sentimentos es-
tá sendo esquecida, ou conti-
nua a ser esquecióa por uma 
forma deplorável. Ignoramos 
como possa haver estadisias 
tão alheios á evidencia das 
coisas, ás verdadeiras neces-
sidades educativas das crian-
ças e dos mancebos, que pos-
sam abstrair por completo 
destas coisas nas suas lo-
cubrações governativas. 

Todo o zejo oficial e dos 
educadores se concentra na 
força fisica. Teem as crian-
ças bom musculo ou bom 
pulso para ayredir e violen-
tar os outros? E 'quan to bas-
t a ! O ie j to são ninharias in-
dignas da sua atençãi i! 

Luiz Leitão. 

RE EALISOU-SE no dc-
mingo a sessão inau-

garal do novo ano lectivo, no 
C. A. D. C.. instituição que 
conta grande numero de so-
cios e que íern a valiosa pro-
tecção de s. c x a o sr. Bispo 
Conde. 

De;ta vez foi este acto 
abrilhantado pela presença de 
s. e x a rev.ma o Arcebispo de 
Mitilene, sr. D. Manuel Gon-
çalves Cerejeira, que tem sido 
um dedicadíssimo amigo des-
te centro Catolico. 

Presidiu o venerando pre-
lado desta diocese, secretaria-
do pelos srs. Drs. Garcia de 
Yasconcelos e Ser ras e Silva. 

O grande salão achava-se 
literalmente repleto, venuo se 
muita gente peles corredores 
e aíé por outras dependên-
cias da casa. 

Usou primeiro da p-davra 
o presidente da Direcção que 
fez as suas saudações á se-
lecta assistenc a, congratulan-
do se por ver ali presente os 
;r;--. Bispo Conde e Arcebispo 
de Mitilene, dois grandes ami-
gos e patronos do Centro. 

Re feriu-se á acção dos cor-
pos gerentes cio ano findo no 
que diz respeito aos trabalhos 
Escolares, biblioteca, revista 
em publicação, etc., sentindo 
a falta de recursos porá po-
derem continuar as obras do 
novo edifício. 

Faiou depois durante mais 
de uma hora o rev.m o s r. D. M.i-
nucl Gonçalves Cerejeira, sco-
lhido com uma g- ande s alv.; 
de palmas. 

S ejc.a proferiu um briihan • 
te discurso que versou princi-
põlmei ie sobre o papel que 
o homem tem a desempenhar 
na sociedade, incitando os 
socios do Centro católico a 
serem pessoas de bem, exce-
lentes caracteres, possuírem 
boas qualidades de coração, 
tere.n o culto da verdade e 
nunca deixarem de viver com 
Deus. 

Foi um discurso cheio de 
bons concelhos, que no fim 
recebeu caloroso", tp lausos . 

-. B;spo Conde 
U r o C 

de s. r££.a o sr. Arccbi.-po de 
Mitilene, que foi muito cum-
primentado. 

O venerando prelado dio-
cesano mais uma vez salien-
tou o grande amor que iem 
ao C. A. D. C. a instituição, 
depois do Seminário, que lhe 
merece mais simpatia na sua 
diocese. 

6 &" — J 1 5 
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T7M missão de estudo, 
p a r t i u o n te m p a r a B o r 

deus, Lvon e P. ris, o 1.° as-
sistente da Faculdade de Me-
dicina, sr. dr. Alberto Cuper-
tino Pessoa. 

S. rjc.a 
fez o elogio des e d; 

G i g l i M M 1 3 I I I ! 
Is Advogados 
SR. Dr. José Belesa 
des. presidente des-

te conselho, informou que ha-
via solicitado do sr. Presi-
dente do ír ibunal da Rela-
ção que no Pôlacio da Justiça 
fossam destinadas as salas 
necessarias não só aos advo-
gados para estes poderem 
reunir-so em conferencia com 
os seus clientes, mas ao re-
ferido ponselijo para O-J KCUJ 
seus serviços út. secretaria e 
deliberações. 

Mais informou que o sr. 
Presidente da Relação, ani-
mado dos melhores desejos 
de ser util á Crdetn dos Ad-
vogados, prometera que se-
riam atendidas estas solicita-
ções, com cujo deferimento 
estava plenamente da acordo. 

O conselho deliberou, por 
isso, instar oficialmente pela 
satisfação destas pretensões 
que inteiramente se justificam 
dado o valor da Ordem dos 
Advogados. 

Na verdade, não se com-
preenderia e seria mesmo 
exemplo único, existir um Pa-
lacio de Justiça em que os 
advonados n o pongelho tja 
,>jua Ordem não tivessem íns 
talr.çõcs condigna s, como es 
teem todas as oídens cie ad-
vogados nes países onde elss 
existem, 

Dgsroríos ífc inverno m Par-
miscii-ParionkircMu 

PARA maior comodida-
de dos amador.:?, ca-

da ano mais numerosos, dos 
desportos de inverno, se ei-tá 
levando a cabo ern Garmisch-
Partenhirchen — O St. Moritz 
da Alemanha — a construção 
de um novo caminho de lerro 
suspenso, g raç r s á qual a cé-
lebre estancia invernai bava-
ra, cuja altitude acima do ni-
vel do mar é apenas de 750 
metros ficará colocada, para 
fins desportivos, á mesma ;,! 
tura que a sua rival Suiça. 

O novo funicular para o 
cume do Wanh, monte que 
cerra o pitoresco e profundo 
vale de Partenhirchen pe o la-
do de noroeste, subirá cm me-
nos ̂ A de dez minutos um des-
nível d e m a i s de 1.000 metros. 

Com este novo meio de 
comunicação, os desportistas 
instalados ern Garmisrh-Par-
tenhirchen disporão a todo o 
momento durante o inverno 
de uni terreno verdadeiramen-
te ideal para a prática de des-
portos de neve. No cimo do 
monte Wanh, um dos montes 
mais soalheiros dos Alpes, as 
lombas de suave pendente 
olerecem urn magnifico cam-
po de exercício para os ama-
dores cie &ki e os caminhos 
de descida para a povoação 
vão também praticáveis tanto 
para o ski como para o trenó 
de montanha. 

O novo funicular, cujas 
obras de construção estão já 
muito adiantadas, será inau 
gurado em Janeiro projdmo. 
Os seus carros serão de for-
ma dodrecaedrica, com o fim 
de facilitar aos viajantes a 
cómoda observação da gran-
diosa paisagem alpina duran-
te o trajecto, e terão capaci-
dade para 25 passageiros e 
100 quilos de carga. 

8 km " fisoífis-Lossisg „ m 
Brassviso o esa Woifeairagíiei 

T7M Brunsvico, a antiga 
e ilustre cidade de 

Enrique o Leão, foi esiriado 
ha 100 anos — no dia 19 de 
Janeiro de 1829 — o Eausto 
de Goethe. 

Esta importante data coin-
cide quasi exactamente cora 
a do segundo centenário do 
nascimento de outro grande 
poeta, 111 o a o f > e pensador ale-
mão, Gotthold Ephraim I.es-
sing, 22 de janei ro dc 1929. 
Para comemorar ambas efe-
merides, as n d ^ d e s vizinhas 
de Bronsvico c- Wolfenbue.t-
te] puseram o ano de 1929 
sob o patronato dos dois no-
mes ilustres, (ioethe e Les-
sing cujos restos mortais des-
cansam no cemitério da pri-
meira» 

Ein Wolfenbuettel, ouieta 
cidade de grato e acolhedor 
ambiente, foi Lessing biblio-
tecário longos anos, durante 
o.s quais escreveu Nathan o 
Sabio, Emilia Coletti e a 
parte mais original e vigorosa 
da sua obra de critica, 

Durante o ano de 1929, 
celebrar-se-hão em Brunsvico 
e Wolfenbuettel duas inte-
ressantes exposições. A de 
E^runsvico será dedicada a 
Fausto em Scena ; a de Wol-
fenbuettel a Lessing e o çei; 
Tempo. O interessante vra-
teriai s tenograt ico reunido 
peia primeira vez na E^posi 
çãb de Brunsvico permitirá 
apreciar as di tersas interpre-
tações de que o problema do 
Fausto foi objecto em diferen-
tes épocas e entre diferentes 
povos. 

Na ExPo s 'Ção de Wolfen-
buettel Lessing eo seu lem-
po figurará urna notável co-
lecção de manuscritos, pri-
meiras edições, retratog e re-
çorçlaçQes pessoais de Les-
sing, o poeta e pensador in-
signe que pela claridade das 
suas concepções e pelo seu 
génio advinhador tão intima-, 
mente ligado aparece á= preo-
cupações do nosso tempo. 

Ambas as exposições cons-
tituirão o atractivo principal 
dos festejos que com motivo 
do ano Goethe-Lessing se 
preparam em Rntnsviço e em 
Wolienbuettel, 

Â direcção dos trabalhos 

Madame Thomas, de Pa -
ris, terá o prazer de apresen-
tar a colecção de modelos 
de inverno, vestidos e casa-
cos, no Hotel Astória, quinta-
feira, 22, e se^ta-feira, 23. 

Lá a sociedade elegante 
de Coimbra encontrará uma 
escolha das ultimas criações, 
sendo a maior par te S1GNE 

de organização do certame 
e-:-tá a cargo da « Sociedade 
Goethe» de Weimar, corpo-
ração ilustre que tem sócios 
e;n todas as partes do mundo. 

Aufo-omnlliys com serviço M mim 
7\ ALEMANH A possue 

,r*1. uma rede de carrei-
ras automoveis regulares (cer-
ca de 2.000 linhas) explora-
das pela Administração dos 
Correios e servidas por um 
excelente material circulante, 
constantemente renovado, que 
é sem duvida a mais densa 
da Europa c do mundo. Ern 
uma destas linhas — a de 
Dresde-Kipsdorf-Zinnwald — 
acabam da ser postos em ser-
viço novos grandes omnibus 
de três eixos, cuja instalação 
interior nada tem a invejar á 
cios mais luxuosos comboios 
e X P ^ s r . o s . 

Os referidos omn bus es-
tão divididos em dois compar-
timentos, pa-a fumadores e 
não fumadores, e os assentes 
de ambos eles são verdadei-
ras poltronas brandamente al-
mofadadas. Os novos omni-
bus estão, além disso, muni-
dos de calefacção central, ca-
rnara para bagagens, lavabo 
e uma pequena cosirha. 

Durante o trajecto pode 
servir-se aos passageiros fiam-
bres, cervejn, vinho e bebidas 
quentes. A Administração dos 
Correios tem encomendadas a 
diversas fabricas várias deze-
nas destes omnibus deste no-
vo Sipo cie grande lu^o, que 
serão postos em serviço iras 
linhas principais durante o 
próximo verão. 

Banhos do ondas ee Boriiia 

"DERLIM —toda a gente 
sabe — não é p i r to 

i Congresso M\m\ das W a -
ísntes à Grande Guerra 

A D i r e c ç ã o Cen t ra l da Liga 
e s t á t r a t a n d o de o o r g a n i z a r 

PARA organisar o I Con-
gresso Nacional dos 

Combatentes Portugueses da 
Grande Guerra que deve ter 
lugar possivelmente na pri-
meira quinzena de Abril de 
1929, em lugar ainda não fi-
xado, a Direcção Central da 
Liga dos Combatentes da G. 
Guerra, em sua sessão de 29 
de Outubro findo nomeou a 
seguinte comissão organiza-
dora : 

Capitão de mar e guerra 
Fernando Augusto Pereira da 
Silva, coionel do estado-maior 
Henrique Pires Monteiro, dr. 
Fernando Martins Pereira, dr. 
Pedro Vitorino, dr. Manuel 
Cid, tenentes Silvério Fonse-
ca Lebre, Eduardo Augusto 
Faria, Antonio José de Cam-
pos Rego, dr. Hernâni Anto-
nio Cidade, todos antigos com-
batentes e respectivamente re-
presentes da Junta Central, 
Direcção Central da Liga e 
suas agencias de Lisboa, Por-
to, Coimbra, Santarém e Co-
vilhã. 

—«MÇ-4)» 

mar. P, orem isso nao e 
motivo, claro está, para que 
os berlineses deixem de ter 
afeição aos banhos de mar. 
Perante a impossibilidade de 
fazer chegar á capital da Ale-
manha a rcí »ca das costas do 
Báltico ou do Mar do Norte, 
os engenheiros conicntaram-
se por agora em criar pisci-
nas de ondas artificiais, que 
teem sobre o mar, em todo o 
caso, a vantagem de serem 
sensíveis á calefacção e de 
poderem ser utilizadas pelos 
banhistas tanto de inverno 
oomo de verão. 

Uma destas piscinas foi 
instalada ha já mais de um 
ano no parque de diversões 
l,una-Park e ein vista do êxi-
to verdadeiramente formidável 
obtido pela emprega, es>tá-se 
construído actualmente outra 
pi-cina de ondas, de mais am-
plas dimensões ainda, no cen-
tro mesmo da cidade, junto ao 
Jardim Zoológico. Os banhos 
de pndas estgo em Berlim de 
moda e cada dia acorrem a 
eles milhares de pessoag de 
ambos os sexos e de todas as 
idades. 

Soalho aparelhado de di-
versas larguras, Fasquia e Ri-
pas teem para entrega ime-
diata 

Ferreira. Santiago s La, Lda 
Pampiliinsa do Betão 

Qualidade e preços os me-
lhores do mercado. 

l i i i m í i [ É t i a i i s H 
EM Alicante (Espanha) 

morreram no dia 13 
de Setembro, á mesma hora, 
com a idade de 60 anos, duas 
irmãs gémeas, que tinham os 
mesmos costumes, o mesmo 
modo de pensar, liveram sem-
pre as mesmas doenças e ca-
saram no mesmo dia. 

Perderam cs maridos com 
difei r e n ç a qs c i ígumas h o r a s e 
rs icneram as d u a s irruâs da 
m e s m a e n f e r m i d a d e . 

E x a l a r a m o u l t imo s u s p i r o 
no mesmo quaito. 

Lota pela vida 
r p O D O S sabem a concor-
* rencia que está fazen-

do o cinematógrafo ás com-
panhias de teatro. 

E por isso que, pela pro-
víncia, andam vários grupos 
scer.icos em excursão. 

Não bastando a concor-
rência do cinematógrafo, apa-
recem também agora as gra-
fonolas a fazerem guerra aos 
grupos musicais dos cafés. 

Isto obrigou já a serem 
tomadas p r o v i d e n c i a s que 
dêerti garantias aos músicos 
contra as grafonolas. 

Exigem-se contribuições a 
favor dos cofres dos governos 
civis pagas pelos cafés que 
tenham grafonolas e pens^.-se 
em conseguir a proibição da 
importação das grafonolas. 

Por seu lado a Casa Co-
lumbia vem protestar contra 
esta campanha que se está fa-
zendo ás grafonolas, que não 
se destinam somente aos ca-
fés, mas aos particulares que 
querem consolar-se com um 
pouco de musica á cabeceira 
da cama. 

Fonte Ueva 
J ^ O V A M E N T E pedimos 

que se mande fazer 
a reparação precisa no locsl 
onde esteve a Fonte Nova, pa-
ra evitar que esse largo esteja 
sempre alagado, estorvando o 
transito publico. 



GAZETA DE COIMBRA, tíe 27 de Novembro de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J f t a u j o , J T u n e s « S "€ .o , 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 
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MEDICAMENTO sem rival, uzado na debilidade, 
anemia, convalescença, raquitismo, fracturas, crianças 
em atrazo de desenvolvimento, etc. E' o melhor pre-
ventivo da tuberculose. 

Vende-se em todas as farmacias. Depositário em 
Coimbra, F A R M A C I A DONATO. 

Ecos H MM 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Leonor Pereira da Cruz 
Frederico Pereira da Graça 
Francisco França Amado 
Manuel Paulo de Oliveira Santos 
José Maria Mendes de Abreu. 
A'manh3: 
D. Ema Garrido da Silva Fonseca 
Francisco Caetano. 

Part idas e c h e g a d a s 
Regressou de Risca Silva, o sr. 

Joaquim Carvalho. 

ADIVINHAS 

D E C I F R A Ç A O da ante-
rior — Boticário. 

Tenho fama no país, 
Meu nome é original, 
Meu trajo, meus ademanes 
Tornam-me tradicional. 

O nome que cá me dão 
Em Coimbra foi criado. 
Mas em todo o Portugal 
Vai também já sendo usado. 

C e r t a d e L e i r i a 
Disportos 

LEIRIA, 18 — Realisou-se hoje 
no campo do Leiria Ginásio Club, um 
desafio de foot-ball entre o Sport Lis-
boa e Lena, de Porto de Moz e o 
Leiria Ginásio Club, desta cidade. 

Saiu vencedor o primeiro por 4 
bolas a 2, jogando ambos os grupos 
insuficientemente. 

A n i v e r s a r i o 
Completou no dia 17 do corrente 

19 risonhas primaveras a sr.a D. Lau-
ra da Conceição Santos, desta cidade. 
— C. 

D1 E dois generosos anó-
nimos recebemos, pa-

ra os nossos pobres, a quan-
tia de 50$00, em nome dos 
quais agradecemos. 

— De uma caridosa se-
nhora do Porto, recebemos 
20$00 para dois tuberculosos. 

P e l a irai 

Nc TO Distrito de R. e R. 
n.o 20, procedeu-se á 

distribuição do contingente de 
1928 para a Armada perten-
cendo ás freguesias abaixo 
indicadas dar cada uma um 
mancebo para a mar inha: 

Almalaguês, Arzila, Cer-
nache. Eiras, Lamarosa, San to 
Antonio dos Olivais, S. Mar-
tinho de Arvore e S. Sil-
vestre. 

Os mancebos devem fazer 
a sua encorporação de 12 a 
15 de Janeiro próximo, para o 
que serão mandados avisar 
por meio de editais, que opor-
tunamente serão a f i f ados nas 
suas freguesias. 

Pavimentação das ruas 
VAI ser estudada a pa-

vimentação das ruas 
de modo a torna-la mais có-
moda e conveniente ao pu-
blico. 

Embora venha a ficar mais 
cara, ha toda a conveniência 
em fazer desaparecer o mau 
crédito de que Coimbra gosa 
quanto ao péssimo piso das 
ruas. 

A Camara anterior já ti-
nha resolvido mandar alca-
troar a Alameda Dr. Julio 
Henriques, que deve ficar 
muito bonita quando estiver 
concluida, e mais bela ficará 
quando poderem ser expro-
pr iadas as casas á entrada 
do bairro de S. José. 

A vereação actual mostra-
se empenhada em melhorar a 
pavimentação das ruas. 

O transito de veículos em 
Coimbra esta a u m e n t a n d o 
muito e por isso a reparação 
das calçadas é obra que de-
manda de muito dinheiro por 
ser necessário fazer-se repe-
t idas vezes. 

N A sua ultima sessão, o 
Conselho da Facul-

dade de Medicina distribuiu 
a regencia da cadeira de Me-
dicina operatória ao sr. Dr. 
Bissaia Barreto e a regencia 
do curso de propedêutica ci-
rúrgica ao sr. dr. Luís Augusto 
de Mcrais Zamit. 

Bemfazer 
O SR. Antonio Pinto de 

Almeida, comercian-
te no Porto, distribuiu no sa-
bado 200$00 pelos pobres da 
f regues ia dos Olivais e deu 
igual, importancia ao Asilo 
da Mendicidade, para sufra-
gar a aima de sua afilhada 
D. Ol inda Fernandes Guima-
r ã e s , filha do comerciante 
des ta praça sr. José Pinto Al-
ves "Guimarães. 

FO R A M propostos para 
vogais substitutos da 

comissão administrativa da 
Junta de freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, os srs. Alberto 
Espinal e Silva, Antonio Jor-
ge de Melo e Joaquim Pe-
drosa. 

Camara dos Solicitadores 
FOI eleito para presiden-

te do Conselho Di-
rector deste Distrito Judicial, 
o sr. Manuel da Silva Rocha 
Ferreira. 

Criada 
Que saiba de cosinha, pre-

cisa-se para casal. 
Rua Adelino Veiga, 30. 1 

JUNTA de Higiene, 
reunida no ultimo 

sabado , encarregou o sub-ins-
pector chefe sr. dr. Vicente 
Rocha, e engenheiro Donas 
Boto, de estudar a construção 
de mictorios subterrâneos, sen-
do um na rua do Cego e re-
formar os já existentes. 

Resolveu encarregar o seu 
presidente e o sub-inspector 
sr. dr. Freitas Morna, de re-
ver as propostas que já foram 
aprovadas e que ainda não 
foram executadas a fim de as 
pôr imediatamente em exe-
cução. E s s a s propostas dizem 
respeito a cemiterios e fontes 
publicas. 

Deliberou que a Junta so-
licitasse da Camara Munici-
pal a construção de uma bar-
raca em S a n t a Clara, para a 
f iscal isação do leite que en-
tra por aquele local. 

Encarregou o sr. presiden-
te de se avistar com a Cama-
ra para estudarem a forma 
de estabelecer um laboratorio 
municipal, para analises de 
leite contribuindo a Janta de 
Higiene com parte dessa mon-
tagem, t i rada da verba cobra-
da sobre a venda do leite. 

R e s o l v e u não consentir 
cantaros diferentes dos mode-
los aprovados, e dar parecer 
favoravel á creação de um 
posto zootechnico, contribuin-
do assim para o melhoramen-
to de vacas leiteiras. 

A P R O P O S I T O da lo-
cal que publicámos 

no nosso ultimo numero com 
o titulo acima, informaram-
nos de que as obras da rua 
da Figueira da Foz a que alu-
dimos, foram autorizadas por 
ser a dita rua considerada de 
secundária importancia!! 

(jOnde existirá então a rua 
principal, de acesso á cidade 
pelo lado norte? 

Como não conhecemos ou-
tra artéria não acreditamos 
que fosse aquele o motivo. 

A sua residencia em 
Montes Claros, fale-

ceu o comerciante, sr. Joaquim 
Carvalho da Silva, ha muitos 
anos estabelecido com mer-
cearia na rua do Corvo. 

— Subtiamente, faleceu na 
noite de domingo o sr. Car-
los de Carvalho, mestre da 
oficina de entalhador da Es-
cola Industrial Brotero. Era 
uni artista distinto, íendo «un-
tos dos seus trabalhos figu-
rado em diversas exposições. 

:ra socio da Escola Li ívre 
das Artes de Desenho. 

— Também se finou a sr.a 

D. Zulmira Alves Pinto, estre-
mosa esposa do nosso amigo, 
sr. Antonio Pinto, estimado 
operário de barbeiro. 

A's famílias enlutadas as 
nessas condolências. 

i ra e r r a i 
INDA se conserva por 

lazer a reparação da 
calçada á entrada da rua do 
Corpo de Deus. E' unta ebra 
que não deve demorar-se por 
mais tempo por se achar no 
ponto mais publico da cida-
de e oferecer perigo p;-.ra o 
transito. 

Mais uma vez solicitamos 
que se não adie por mais 
tempo obra de tão grande ne-
cessidade. 

Nem faz sentido que a 
Camara tanto deliger, ciasse 
fazer desaparecer os tapumes 
deisns obras, para agora dei-
Xar essa obra por fazer. 

T R I B l I i v 

RELAÇÀ9 
S e s s ã o de 17-XI-1928 

PASSAGENS 
Montemór-o-Velho — Anibal Men-

des da Rocha, contra João da Silva 
Pereira Godinho. — Passou para o 
sr. dr. Crispiniano. 

Oliveira do Hospital—José Ri-
beiro, contra Cesar Monteiro Barbo-

D assou para o sr. dr. sa e mulher. 
A. Gama. 

S. Pedro do Sul —João de Almei-
da e mulher, contra Manuel Fernan-
des. — Passou para o sr. dr. Ponces. 

Vizeu — D. Ana Cardoso Pessoa 
e marido, contra o Curador dos Ór-
fãos. — Passou para o sr. dr. Ponces. 

Oliveira de Frendes —Joaquim 
de Carvalho, contra Jaime Soares Lo-
pes. — Passou para o sr. dr. Figuei-
redo. 

Mangualde —Joaquim Pais e mu-
her, contra José Cai loa de Sousa e 

mulher. -- Passou para o sr. dr. l~i-
gueiredo. 

S. Pedro do Sul —José Marques 
do Vale, contra Antonio Pereira e 
outros. — Passou para o sr. dr. A. 
cie Aragão. 

JULGAMENTOS 
Anadia — Mmuel Nunes Alejan-

dre, contra Antonio Fontes dos San-
tos. — Revogada a senlençi. 

Pombal — Luís Batista e oulro, 
contra Manuel Dias Chita. — Confir-
mada a sentença. 

Castro Doire — O M. P.. contra o 
dr. João Simões de Oliveira. — Ne-
gado provimento. 

Vizeu—José Maria Lopes, con-
tra Sena Ferreira, Sucessor. — Con-
firmada a sentença. 

a 
i r a w t i í i Is l i l i i í M 

ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Rua da Sofia, 37-1.°. 
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75, RUA DA SOFIA, 85 — COIMBRA 

I f â l wm\ 
Lorvão, 17 

N a c o m p a n h i a do sr. Dr. Bis 
Barreto visitou, ha dia*, esta locali-
dade, o sr. Dr. Oliveira Salazar, ilus-
tre ministro das Finanças. Suas ejí.as 
percorreram grande parle do mos-
teiro verificando bem o estado deplo-
rável em que se encontra; tendo pro-
metido que nele iam ser feitas as 
reparações mais instantes. 

Temos esperança — jámais cia 
deitou dc ante nossos olhos raiar — 
de que melhores dias esperam este 
mosteiro e de que terminará alfim o 
ostracismo inexplicável a que os po-
deres públicos o teem notado. 

— Realiza-se brevemente o enlace 
matrimonial da sr.a D. Palmira Mar-
ques Figueiredo, gentil filha do sr. 
Manuel da Silva Figueiredo, comer-
ciante nesta localidade, com o sr. 
Edmar Oliveira, filho da sr.a D. Au-
rora Guimarães e do sr. Luís Barbosa 
Oliveira. 

— Deve muito brevemente ser 
inaugurada a ilumir.eção electrica na 
principal artéria local. A instalação 
já ha dias se encontra feita, faltando 
somente a licença das entidades com-
petentes. 

A fonte geradora de energia é 
constituída por um Delco-light, ad-
quirido pela sr.a D. Aurora de Oli-
veira e seus filhos que, segundo nos 
informam, já foi posto á disposição 
da comissão administrativa da Junta 
de Freguesia. 

E' grande o regosijo que vai cm 
todos os corações que não podem 
calar a gratidão que sentem pela 
ilustre familia a quem devem esse 
importante melhoramento. Também 
o coreto, a expensas da mesma se-
nhora, vai ser concluído. Ha 3 ou -t 
anos que a sua construção começara. 
A falta de alguém que se interessasse 
por ele, pelo futuro, pelo desenvolvi-
mento da terra, não permitiu que an-
tes fosse acabado. 

Bem hajam aqueles que vão en-
fim conclui-lo. e o^alá que o povo 
saiba ser sempre grato por quem 
tanto por ele se interessa. 

— A estrada—a maior aspiração 
deste povo — que partindo daqui vai 
entroncar na que liga essa cidade 
com Penacova vai também ser um 
facto. Já ha muito que ela podia es-
tar principiada mas dissenções de 
ordem vária travadas sobre o seu ite-
nerário a isso obstaram. 

Agora que o sr. Edmar Oliveira 
ofereceu 10 contos para a sua cons-
trução o que veio insuflar animo nos 
elementos mais valiosos do nosso 
meio é que c provável que enfim ela 
vá ser um facto. Está já organizada 
uma comissão da qual frizem parte 
além daquele senhor os srs. Manuel 
Ferreira Pedrosa e Ezequiel Rodri-
gues Craveiro, membros da comissão 
administrativa da Junta de Freguesia 
e Manuel da Rosa Ralha. 

Devem iniciar em breve cs seus 
trabalhos expedindo circulares á nos-
sa colónia do Brasil solicitando o seu 
auxilio valioso. Ojíalá que todos, den-
tro das suas possibilidades, contri-
buam com a sua cota, tornando pos-
sível assim esse sonho dc tantos anos. 

Construída essa estrada ficará, a 
distancia que nos separa dessa cida-
de, reduzida a metade, o que provo-
cará o desenvolvimento móis inten-
sivo desta povoação. 

— Realizaram-se no domingo ul-
timo, em Cheias, os tradicionais fes-
tejos que foram abrilhantados pela 
esplendida Filarmónica do Iroviscal 
que, como sempre, agradou imenso. 

— Esteve na domingo nesta loca-
lidade o sr. Cesar Carneiro Franco, 
empregado nos correios, dessa ci-
dade. 

— Também nesse dia de visita a 
seus primos Edmar e Olinda Oliveira, 
esteve nesta povoação o sr. Alfredo 
Leite, genro do conceituado livreiro 
sr. Moura Marques. — C. 
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A Comissão Administrati-
va da Camara Munícipe! de 
Coimbra, faz saber que no dia 
6 d o proxsmo mes de 1e Dez ze fa-
bro, pelas 15 e meia horas, 
nos p.jços do Concelho, ha-de 
dar de arrematação a quem 
maior lanço oferecer, por to-
do o ano de 1929, a renda da 
barca de passagem do porto 
que resolveu estabelecer no 
Rio Mondego, aos Palheiros, 
numa serventia que e x ' s í e P r o" 
XÍmo e a juzante do porto de-
nominado Manuel Vicente. 

A base de licitação c de 
20$00. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 16 de Novembro de 1928. 

O Presidente, Abel A. 
Dias Urbano. 

P í i l s m f e s s f a 
im l i l 

Bas Ferreira Boroes, 13.2 
Abriu esto Pensão que se 

encontra instalada com todas 
as comodidades. 

Óptimo serviço de meza, 
bons aposentos para famílias, 
tendo luz electrica em todas 
as dependencias. 

Está situada no centro cia 
cidade. Recebem-se comen-
sais. 

Preços módicos. 

MEDICO 

Consultas óas 2t ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

DEPOSITÁRIO m CGIHIBRA 

Adriano R. Bisam da Fonseca 
Rua da N o g u e i r a 

J e l e / o n e 

compre sem ver o 
grandioso sortido da 

6*7, R u a . Visconde da Luz, 69 

PREGOS DE COMBATE v 

f f ̂  i a s 

Cabeleireiro de Senhoras 
3Mísr€cl, 

BAZILIO DENIS 
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A ENTREGA IMEDIATA 
A G E M T E 

Mário Novais 
í S t E i e a É2«3 

l .a Vara 
(l.a publicação) 

Neste Juizo e cartorio do 
escrivão Faria, correm éditos 
de 30 dias a citar o e x e c u t a " 
do, José Braz, casado, comer-
ciante e proprietário, que te-
ve o seu ultimo domicilio no 
logar de Freixedo, comarca 
de San ta Comba Dão, actual-
mente ausente em parte incer-
ta dos Estados Unidos do 
Brasil, para os termos da 
execução por divida que con-
tra ele move a firma comer-
cial da cidade de Coimbra, 
União Comercial de Coimbra, 
Limitada, com séde na Rua 
da Moeda n.os 112 a 114, is-
to é, para no prazo de 5 dias 
posteriores ao dos éditos que 
se conta desde a 2.a e ultima 
publicação deste anuncio, pa-
gar á exequente a importan-
cia de 4 978$3Ô, juios de vin-
te por cento do ano até real 
embolso, todas as despesas 
judiciais e extra-judiciais, não 
só as da execução mas tam-
bém as já feitas e a efectuar 
com o arresto feito nos bens 
do executado e ainda a quan-
tia de cinco mil escudos pa-
ra honorários dc advogado e 
procurador, sob pena do r fe-
rido arresto ser convertido 
em penhora, seguindo a exe-
cução os seus demais termos. 

O escrivão, Joaquim Al-
ves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l . a 

Vara, J. Miranóa. 

: D i l C O S 
M i l 8 eis M.4STER S VOICE 

limos Modelos 
Álvaro Esteves Castanheira 

Mua Ferreira Borges, 211. — Colslira 

C " S m l s ê © c ã s «zsL!<£lsc«§cs m ® H . & a r z e l a * ) 

h i t o l i ^ U S i U ; iterais d o D r . I m M l 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livras de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda era todas as bo-as casas . 
Depositários ern Coimbra 
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A Comissão Administrati-
va do Município de Coimbra, 
faz saber que em sua sessão 
ordinaria do dia 15 de No-
vembro corrente, resolveu que 
o § único do artigo 31 do Có-
digo das Posturas Municipais 
passe a § l.o e que ao mesmo 
artigo se adite um § 2.° com 
a seguinte redacção: 

« § 2.o — Quando a ocupa-
ção dos terrenos seja realiza-
da por materiais ou entulhos 
de construção ou reparação 
de edifícios ou outras obras 
dirigidas por mestres ou en-
carregados das obras, será a 
estes aplicada a multa a que 
se refere o § l.o » . 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 16 de Novembro de 1928. 

O Presidente, Abel A. 
Dias Urbano. 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

a. visconde da luz. 8-r-coi 
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